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CADA QUAL NO SEU LOGAR HÉifeÉihifeMÉbilntfHif**>*Delia do Brasil ?
Foi essa a declaração decisiva do Sr. Cunha Leai ao emprehender

a sua obra de consolidação d? ordem social
Houvoum vordadoiro exercito eni torno do Lisboa, num raio de circulo, demar a mar, desde Caxias até Braço de Prata

fia nova crise no governa dc Portugal, E'
ile jxhicus Jiiia ainda n noticio de que o pre-uiiviile. Antônio Josi tle Almeida acceltara a
demlssãii do gubinclo presidido pelo Sr
Cunha Leal, para apreciar a situação poliu-,,, <;„,! estt lhe expoz, uo apresentar aquelle,
pedido. K' sti o que o telcgrapho pôde Irans-
tnitlir (io exterior do que, outra nes, se pas-a ne, oldn política da Republica Irmã deitlésn-nta.: llculmcnt , por isso, nada sc pódctsâemitar - concluir relativamente á nora cri-
<u ministerial portuguesa. Pnrçoso, entretan-
tu, c dizer iiiic. a demissão do qaparno Cunha
Leal si scgnlu, immediatumente, tis elclçõt'8

glslatlnm. que, afinal, se- rrulisaram, e cm
campleJa >..*i.Vni. Antes desse, pleito, lambem
nenhum mui hu em considerar, , sleve. im-
tnioente oulro movimento sctlicioso, em Lis-

; o quu! o governo fez abortar, com pro-'»•:/;'•¦.•¦ precisas, resultando deltas «/' /„-,-car; dc figuras d relevo politioo, E, mn-
tuantv o leleyrapho nos não trgz parincno-r...•• sobre n que oceorreu então, ou nin-

eeorre, cm 1'orlutjul, leiamus esta corres-
pvadeneia, que. acabamos dc. receber, tle nosso
representante cm Lisboa:

LISliOA, 1 de Janeiro de 1022
leitor, liiiiis festa--! (Juc o Anno Novo te

s-ja propicio, dccuplicando-tc os haveres o
prrsi-nlcandii-tc com a paz no lar. ICis os
veile>s une, destas lónginquncs praias, te envia,
atr: vOs dus mares, esle teu senij-desconlieeiilo
ni!ii;!o, ([-.ie tu' tfid liciicvolniiiciito tens nprp-
ciado nesta continua correspondência epislo-

r. e|iie ja diira lia alguns ann -s. A" scnio-
llüiiica dns velhos romniios dc Tácito, cu li-•uni:», c in as mãos erguidas para o Sol, cell-
tm da critição universal: Vale!...

I! ciiiuprlilo este dever dc boa c leal cama-
railagcui, retomemos a missão haliitual e fa-
ramo::, como é dever nosso, a synthcsc dos ul-
limos acontecimentos.

0 momento portuguez <¦ extremamente dc-
lic.ulo. O anno (pie hoje sc inicia vae deci-
dir naturalmente; elos destinos da Ilcp-iliü-
ca e nié. muito possivelmente, dos da própria•Moioiialidiide.. Ter-nos-A f! destino condenitia-
il" :i pertencer a uma geração qiic assiste ao'
agnnisar da Pátria? Çonffamos, apesar ele
tuilei, (juc não. lista vctvsfaWiíçãò Portuguozn
lia-ile salvar-sc Hão J dc seguir-se dias
prósperos c du ventura. Mus, até aos dias In-
iniiiosos da paz e do progresso, quanto sof-
friinento nns estará ainda reservado! Como,"lioréin, não é dado aos fnortacs prcscrutnr,
roín segurança, nos arciuios do Futuro, limi-
tcnio-uris a fazer o reluto dos fíictos, relato
(pie ii,'s empenhamos em que seja a expres-
são riilelissima da verdade! tal qual, pelo
jiieuos. cila é do nosso conhecimento. Ne-

aço
O* i

(Correupondencia especial da A NOITE)
siiltus... ) também o progresso social ohc-oece i, leis rigorosas; embora quasi tolalmeii-lc desconhecidas. As convulsões revoluciona-
rias qne tèi-.i castigado u Nação Pnrtugticzumio nus lém nillviado de sçffrimentos e deiniseri.if. antes :, vida popular, no stn us-
peeto econômico, sc tornn mais dura logo cmseguida á i rodiicçiio dns tumultuosas des-
ordenadas reivindicações dos revolucionários.

,ii ° <liic ¦••'"'"•''-'cu com o preiniiiiciaiiientomilitar dc ni do outubro, conjura inglória
de caserua, nlimentada e manejada pur nmlii-ciosos políticos iirofissionnes, que não encon-
traviun. afinal, senão n solução dn violência

í í**m\

<>e.ncr<ii Pedroso de Lima, um dos gene-rats- conimamlarites do verdadeiro exr-eilo que o Sr. Cunha Leal' concentrara
em torno de Lisboa

Jilnnn 
"parti-pris" nos tolda o coiihecimcn-lo, impcdindo-iios de ver claro; mas, ai de

j'osl 
A visão do clironista é bastante limi-tad.-i e nâo ousamos, conhecedores como so-'"":; da nossa iiisiifficicricin mental, profun-«ar demasiadamente longe no segredo inson-ilavil dos acontecimentos; A exposição será,

Pois, muito simples, O leitor ajuizará, por si
Pi-oprio, da grhvidado da situação. E per-"lita Deus. Supremo Arbitro dos destinos doslioiiiciis. e dos povos, que uma '-'conflagração
iratrlcidn não venha a ser a resultante finaluns dcsvnrios a-qne a paixão politjca, trans-iprmndn em loucura collcctiva, está condti-MJiao os portugueses.

Aquclles que nns lâèm c sabem cómprclícn-' r o filie escrevemos, adquiriram natural-
convicção seguinte: o proiuinciaiiicn-

d.
mente
to t\sio He lü dc outubro foi reprovado nela Nn-
Çao, j.ongd como nos. encontramos"(lo Ura-
JH, 

niio podeiiiOs, claramente, ajuizar do cri-'crio brasileiro a respeito deste deplorávelacoiilceimento histórico. Em risco, pois, dc
produzir uma opinião que vá dc encontro lis"ras dominante:, entre os leitores da -\ NOI-"'•, luto hesitamos, por amor á verdade e pormn natural dever imposto pela dignidadel>i'oiissionnl, em declarar, muito peremptória-ineiile, o seguinte: somos também contra talnileiilndo á Constituição c ú moral repnbli-cana, Aqui expressamente o dizemos, repe-
juido, nliás, as nífirmnçõcs produzidas em
joiiiacs porliiguezcs.I- possível — não o contcstaiiios absoluta-iicii ,; _ (|nc mni'os ,j,ls revolucionários de*» He outubro, seduzidos pcln ipiragem de

.iianstnrniaçõcs sociaes surgindo instantânea-'"ente do tumulto c da desordem, tenhamojiido sinceramente, impulsionados por.- Umer ail„ critério do sentimento patriótico. Jlãsoram victimas dc cruel illusno. O progresso"as .Nações faz-se lentamente, sempre por.es-incluis suecessivos*, os posteriores cònseqúcn-
ya 

elos anteriores. Se ó verdade que, na or-
en*1 lll{-vsi<-a. a natureza não procede cm brus-cos saltos dc acrobacia ("natura non facit,

Dr. Orlando Marçttt, que foi preso porordem do Sr. Cunha : • Leal,, o- mesmo
aconlcce.r.tio a outro i/ulto polilicd,' do

destaque, ür. Armando de Azevedo .'
para satisfação das suas ambições c vaidades.
Por isso á revolta casemeira dc 19 de outu-
bro nada deisòu de útil. Nem no menos se
salvou do geral naufrágio uma idéa, um prin-cipio, umn aspiração nacional que, mais tar-
de effeclivada, salvasse o aspecto moral do
movimento, Eis os motivos qiie nos afãs-
fam, irreductivclmeiite, destes revolucionários
impulsivos, sem com isso querermos deixar dc
reconhecer que, entre elles, alguns espíritos
existem ainda obcecados pela convicção do quebasta escrever num papel um programnin
cheio de tropos patrióticos para absolver do
crime político que se vae perpetrar.

E' evidente que um estado social, conqnis-
tado pela surpresa dum pronunciamento mili-
tar dc tal natureza,' não podia crear raízes no
espirito popular, na massa geral da Nação,
.lá o çscrevenios, mas não é demais repetil-o:
o "outubrismo" viu-se completamente isolado
da Nação e morreu aspl<yxiado no vácuo que
cm torno deile instantaneamente sc produziu.
10 a opinião publica, excitada c indignada com
os crimes da "Noite trágica", reclamou um
governo forte, capaz de emprehender a.obra dc
regeneração e disciplina desta malavènturnda
sociedade portugueza, que, por vezes, parece
attingida, nos órgãos essenciaes da vida, pela
gangrena pustulosa, que mata e não perdoa.
Ii foi nessa altura da crise nacional que sur-
giu um homem que sc propoz transformar cm
realidade objectiva os votos da Nação. Cunha
Leal, político sem excessivas responsabilida-
des nos desastres do passado, poz-se a testa
dum governo e dispoz-sc n cumprir este pro-
gramnia: manter a ordem fortificando c'con-
solidando a disciplina social: fazer as eleições
para conhecimento da vont;:«ii nacional. Este
programma, muito simples c modesto na ap-
parencia, é todavia, bem difficil de realisar.
Vejamos b caminho já percorrido pelo gabi-
netc Cunha Leal.

A indisciplina dn Guarda Republicana mani-
festou-se com tal eloqüência em 19 de outu-
bro que seria ridículo affinnar que a força
publica efficiente offerece A Nação garantias
absolutas para a repressão de desordens. Con-
cluir, porém, que o Exercito portuguez é uma
horda indisciplinada, seria commettcr nmn
flagrante injustiça e lançar sobre a institui-
ção uma caliimnia gratuita. A guerra sorpre-
hendcu-iins em plena -paz, que já durava des-
de muitas dezenas de annos, não levando cm
linha de conta, é claro, as campanhas colo-
niacs, apesar destas, serem, sem duvida, uma
affirmoção do potencial positivo da raça. Apc-
sar dessa elcec paz, propicia, naturalmente; ao
ainollccimeiiio das virtudes guerreiras, o Exer-
cito portuguez, marchou para ns campos de ba-
talha dn Elnndres, e dos invios sertões afri-
canos, á ordem simples, por assim dizer bur.o-
erótica, do Ministério da Guerra. Ora, ,iôs af-
firmamos, (c comnosco todos os homens de
boa fé), que um exercito com tal noção da obc-
diencia hão é horda indisciplinada, antes se
pôde cgiialar ás mais disciplinadas forças "ar-
tríadas do unindo. O caso da Guarda Rcpubli-
cana de Lisboa foi uma deplorável excepção
qne pôde, por uni momento de irreflcxõo, dc-
jior contra a exacta verdade dos factos incon-
troversos. E a prova de que assim é, está nos
fados t recentes c de que ò telcgrapho já in-
strniii o Brasil. Cunha Leal, homem de acção
como 6 natural em quem ainda não comple-
tou trinta c quatro annos de ednde, embora
seja iiiviilgar entre esta mocidade dagora, qua-
si toda depauperada pelos vícios duma época
de crise moral depressiva, Cunha Leal cm-
prchenden a obra de consolidar a ordem social,
principiando, como é lógico, por reprimir os

•*xccssos das ruas c dos quartéis. Elle o disse,
claramente, num discurso recente: Cada qual
no seu logar! Mas cremos que não é fora do
propósito extratar para aqui algumas das idéas
expostas polo Sr. Cunha Leal; no discurso a:
que atraz alludimos e que foi pronunciado, pe-
rante milhares de pessoas, na sala vastíssima
dá Academia de Sciencias:

Dc norte a sul, as cobiças e os dcsvniramcn--
tos.de todos nós criaram a revolta, geraram a
semente do ódio entre os portiigubzcs. A des-
ordem í um fruto da acção de todos: politi-

cos, militares, 
'monarçhicos, republicanos.

Vem temos sequer a garantia da tranqüillU*fidc
dos nossos lares. E o Exercito, a Guarda lie- cerrar
publicana, a Marinha puderam collocár-se 4.
merco de todoa aventureirott

¦' 
, \

Para custeal-a, destina, annualmente, mil contos ii réis
O que I& fex, o que esta fazendo e o que ainda vae

faxer a nobre instituiç&o em nosso
beneficio

O governo nâo faz dictadura. I)e todos os
lados lhe aconselharam a dictaduraciiõsrcs-
poiidemos que não. Obedecemos cegamente A
Çpnstitulçiio, vivemos dentro da lei c é dentro
da lei que continuaremos n viver.

O caminho el:i salvação é o do tr.iablho.da
disciplina, da abdicação de iodas as paixões
pessoaes permite as ordens de quem inauil.'.

Desejo a Independência dos poderes do. Es-
tado, a vida regional intensificada c um Í'.ir-
lamento dlffercnto do outro. E', porventura,isto unia aspiração demasiada, dum avciitu-
reiro vulgar? Não! I"' n aspiração dum pátrio-ta c fluiu republicano,

O ministro Cunha Leal começou, sem demo-
ra, a executar essa obra dc disciplina, lia
cousas multo ilifflccis do cninprelicuder,.
quando sc estã fora do theatro dos aconte-
cimentei e longe do meio social onde se ma-
ilifestniii. li' por essa razão que pareceráestranho que mencionemos, como um neto dc
força do governo Cunha Leal, o fneto dc ter
mandado arrancar das portas do café "A Ura-
silçira" alguns painjililctos dos agitadores"oiilubrislas". o facto é, porem, digno de ser
apresentado como exemplo das disposições
repressivas do governo. Hasta recordar- qiit'o mal logrado Antônio Granjo mandou fechar
o Café, determinando assim „ ecciosão do
movimento revolucionário dc 19 dc outubro.
Eis as cousas mínimas, dc que por vezes de-¦pendem os destinos dos povos! Emquiujto An-
tonio Granjo pagou com a vida o acto policialdc ordenar 0 encerramento dum estabeleci-
mento publico. Cunha Leal ganha prestigio
por ter conseguido que lhe obedecessem nesse
gesto slmplicissimo de mandar arrancar uns
mal redigidos c insultiiosos "plncnrds"! E o
verdade é que, dabi por deante, foram sueces-
siyas as ordens repressivas, todas, até !l"je,
coroadas de pleno exilo. Mencionemos ns
prisões de Orlando Marcai c Armando d'Azí:
vedo, políticos dc destaque nos meios dc mais
indomável extremismo esque-rdista, a trans-¦ferehêiii, para os pontos extremos das.pro-
viuuias do norte e do-sul, dè officiaes pouco-,affcctos a política do Sr.. Cunha Leal, a par-
tida do cruzador "Vasojp-dn Gama?'; que !c-i
vou umn guarnição composta dos marinhei-
ros menos adaptáveis a disciplina militar, o
castigo de vinte dias de prisão eorrcccionai,
imposto ao general Gomes da Costa, official
cheio de prestigio, mas que infringira as leis
militares, permiltindo-se censurar cm publi-
co os actos governamciilnes c, finalmente, ti
imposição duma retratação publica np chefe
do Estado Maior da Guarda Hepublieana, que.
sc viu obrigado, para evitar a punição '.lis-,
ciplinar, a uma rectificação dc conceitos de?
preciativos do governo, publicados no "Din-j
rio dc Lisboa". Ao mesmo tempo que nssini'
ia providenciando, com inflexível "esprit de
suite", o governo da presidência do Sr.
Cunha Leal* fazia concentrar em torno de Lis-
boa, num arco do circulo que vae dc mar i\
mar, desde Caxias a Braço de Prata, nume-
rosas tropas, chamadas dns guarnições pro-
vincianas e que consolidaram as suas, poçi-
ções artilhando convenientemente os pontos
estratégicos e apoiando-s», no flnnco direito,'
nos fortes do Campo Entrincheirado !e no
flanco esquerdo cm obras de fortificação pai-;
sageirn.

Foi ignorado o objectivo deste verdadeiro
exercito, commandado pelos generaes 5 Sil-j
veira e Pedroso de Lima; também íiãm sfio,
bem conhecidos os motivos que forçam b "w-í
verno a ordenar concentrações dc trop1^
cm Santarém e Évora 'concentrações que iib*ft
dizem que já foram contra-ordenadas, cjn-!
quanto outros sustentam que ainda sc estão;
cffecluando, embora com corto caracter dd
segredo. Mas se não se sabe, de sciencia
certa, qual o fim que o governo pretende
attingir, já se conhecem alguns resultados,
iisongeiros para a segurança geral, 'a que,
por certo, não seria possivcl attingir sc os
canhões do cerco não estivessem aessestados-
e promptos a fazer fogo. Assim, já se ac--'
cordnu na rcdúcção da Guarda Hepublieana/
da qual vão ser eliminados 1.500 homens doi
seu ciifectivo; e, em principio, está resol-,
vida a rcducçâo cm homens e armamento,
para o que foi nomeada uma còlriiiVissãô dc'
officiaes encarregados do estudarem a for-'
ma pratica, de conseguir esses resultado?,*.-
sem risco da segurança policial. Einfim, »!
dc uma maneira geral, podemos affirmar qiloío governo so encontra agora «senhor da sl-.|
Inação, com um horizonte limpo das nuvens'
tempestuosas dos ultimeis tempos.

Resta fazer as eleições. Effccluar-so-ílo,,.
parece, no dia 29 do .corrente. Estamos con--
vencidos que esta consulta ao eleitorado dará'
geraes surpresas, Mas esta carta já é lon-
ga e nós reservamos o estudo do "échiquiçr"'
eleitoral para a próxima elironiquela, .

Foi a- Fundação nneltcfcllcr dos primeiros,
ou, talvez, quem primeiro iniciou o serviço de
cambaio decisivo ás cndcinias rumes no nosso
paiz, K os frutos dc seu benemérito eniprchcii-
diinviilo tem sido iisslgniilndos em muitas par-
tes. Os habitantes dn campo, cm numero nvul-
tiidissimo, tém recorrido á sua tenda de trabn-
iho. onde não lém faltado tratamento tfficaz
jKtra o seu debilitado organismo. O seu ralo
de acção eslciidcu-sc pelo lorrtitorlo nacional,
lc-ciiiido n saude ás populações pobres dc mui-
l*is regiões dó recursos exíguos.

Essa instituição dc fins humanitários,
originada o mantida pela doiicção ftíita
por um miliionario americano, ande jk-Jo

_fi. 'VíHnCSsri_Nn____¦_I_¦_¦¦_I_B

Or. Lcivis Wendcll Ilackctt
nrando no desempenho do sen dever,
o foi. principalmente para sabermos da
«extensão da sua fecunda operosidade no nosso
paiz que fomos conversar com o Dr. Luiz Ha-
ckett. .chefe da commissão' Hoekcfeller do¦Brasil.

Encontrámos S. S. no seu escriptorio, A-ívcnida Mem dc Sã, entregue aos seus mui-
tiplos e variados affazcrcs, entre os quaes a
organisaçao ele assumptos para o Centenário
,dn nossa Independência.

—- Nos termos da doação, disse-nos o Dr.
Hacltctt, o objectivo da Fundação Rockcfellçr
c "o bem estar da humanidade". O capital
actual é do duzentos milhões dc dnllarcs, ap-
aproximadamente, ou, ao cambio de hoje, dc
.um milhão e seicentos mil contos de réis,
.moeda brasileira, com uma renda annual dc
cerca de doze milhões de dollarcs, sendo o gas-
to do dinheiro administrado por uma cnmmis-
são dc 14 seientistas. Ao Brasil que é um dos
Ifi paizes onde a Fundação coopera com os
governos, cabe, para a mesma empregar as
Suas actividades, a quota dc mil contos dc
réis annualmente.

—' Quaes são as actividades da commissão
no Brasil?

. —' Em primeiro logar, o combate ás ver-
miqoscs, especialmente a opilação. A commjs-
são;' veiu para este paiz cm 191fi, a convite
dò -Dr. Nilo Pcçanha, então presidente do Es-
itado do 'Rio. Installou o primeiro posto rural

em I>io Bonito, narjuellc Estado, em 1* dc
março do 1917, tendo até o presente fundado
A'i postps nos municípios dc 11 • Estados, que
são: Maranhão, IVriiumlmen Alugelas, lluhia,
Espirito Santo, llio, Minas S. Paulo, Paraná.
Santa Catharina c lli» Uraude do Sul e no
Districto Federal. No fim du 192', tínhamos 27
postos sol, a nossa direcção. fazendo uma mc-
dia dc quarenta o cinco mil tratamentos poi
mez. Desde o começo dos seus trabalhos, a
commissão, quu nos últimos annos teve o au-
xilio dos Estados, que concorrem com a mc-
lado das despesas, alguns até com mais, cf-
fectuon 871.412 tratamentos contra as vermi-
noses. O anno passado, dc KÍ9..1IU exames fei-
tos, Kili.U.', (9H.4 •I-) foram positivos, verifi-
cando-se 114.989 (Hô.fi ••]•¦) de anltylostomo.

Em 2.1 dc junho de 1921 dirigi um officio ao
Dr. Ilclisario Penna, cuinprlnienlondo-o pela
organisaçao cm vários Estados dos serviços
do saneamento c prophylnxja rural u ceimmu-
nicando-llic que a Itochefellcr não installa-
ria mais postos rumes nos lugares onde os
tivesse fiiuccionando o Departamento Nacio-
ii-il dc Saude Publica, e apenas terminaria os
trabalhos nas áreas já iniciadas, porque tem
contratos com municípios que vigoram até
melados do anuo próximo vindouro. ' 

Assim,
ficaremos com os postos de campanha contra
as vei-minoses somente em S. Paulo c llio
Grande do Sul, que não fizeram accordo com
a União para esse fim, sendo os demais cn-
Irrgtics á Pronhylaxia Bural,

Mas é preciso notar bem: a entrega dos
postos não significa a retirada da commissão
do campo de acção contra esses males. Ella jã
esta entrando cm accòrdos com municípios
para que nos mesmos sejam organisados servi,
ços permanentes de hygiene, custeados con-
juntamente pela Hoekcfeller c pelos governos
munieipaes e estaduaes. O seu fim será a con-
sçryoção dos resultados da campanha de sa-
neamentft, c bem assim atacar nessas locali-
dades outros problemas dn saude publica. Nes-
sc sentido já fizemos contrato com tres muni-
cipios de S. Paulo e temos pedidos de mais
oito. E* provável que em -Minas sejam cgnal-
mente estabelecidos, dentro cm breve, cinco de
taes serviços. *

Vamos agora lambem construir postos expc-
rimentacs contra a inalaria. Para isso deve-
rão chegar breve incute ao Brasil um medico
especialista no assumpto e uni engenheiro sa-
nitario, que logo desenvolverão esse novo ser-
viço á custa da commissão Hoekcfeller.

Fundámos cm S. Paulo o Instituto dc Hy-
giene, annexo á Faculdade dc Medicina. O seu
director e o professor contratado dc hygiene
são americanos, auxiliados por médicos brasi-
leiros. O departamento de pathologia da mes-
ma Faculdade recebe também um auxilio
nosso.

A Fundação Bockefcllcr tem ainda cinco"Bolsas dc viagem", a cujas expensas 12 mc-
diens brasileiros já foram estudar suas espe-
cialidades no estrangeiro.

Além do. mais, ha o importante serviço dei
enfermagem da Saude Publica, cm via dc
inauguração. A convite do governo brasileiro, I
a Fundação Ilockefcllcr mandou para aqui uma
enfermeira americana, paga pela mesma Ho-
ckefcller, para, como superintendente geral,
cooperar com o Departamento 'N. do Saude
Publica na organisaçao dc uma escola de tra-
lamento de enfermeiras no hospital S. Fran-
cisco de. Assis e no desenvolvimento desse ser-
viço dc enfermagem de S. Paulo. Esta super-
intendente terá dez auxiliares americanas, pa-
gas nn metade dc seus ordenados pela Funda-
ção. Elias são contratadas por tres annos, fin-
dos os quaes poderão retirar-se, ficando todos
os trabalhos entregues nos brasileiros.

Outra victoriosa de Santa d-
liiarina

A mais formosa de Mafrè
Hontem tivemos ensejo de nlliidir ao con-

curso do llio Negro, em Santa Catharina, e,
dc estampar a photographia ila victoriosa.
de accordo com a apuração dos nossos collc-
gas do "llcglonal". Este mesmo jornal aca-
ba de apurar outro concurso, eni Mnfra, nn».
mesmo Estado, cabendo o primeiro logar A
senhorita Ccllsn Mendes, que obteve 2.321»
votos, ele accordo com a seguinte acta que oro*
recebemos:"Aos trinta dias do mez da dezembro de
mil novecentcâ o vinte o um, nesta chiado
dc .\lnfra, Estado dc Santa Catharina, na
sala da redacção do "O llcglonal", onde so
achavam os cidadãos capitão Grego ri o Meu-
des, director responsável de, "O llcglonal";
doutor .loão de Deus Pedro Júnior, engenhei-
ro; Abelardo Silveira, filliccloillirlo estu-
«I_ii.il; 0 eu, Francisco Pizarro, tabelllão iule-
rim, nesta cidade, foram, pelo primeiro, que-
assumiu a presidência, convidados os domol!»
para servirem do membros dn junta apura-
dom no concurso acima referido, o que, ac-
ceito por todos, passou-se ii proceder .i dt-
tn apuração, que deu o resultado se;'uiuler
senhorita Ccllnn Mendes, com dous mil Ire-
bentos e vinte votos; senhorita Nasira Ila-
li, com dous mil duzentos e cinenentn c se-
to votos; senhorita 'Paula Hensiiig, eom
quatrocentos e quarenta o quatro votos; se-
nhoni Zeucid.i liaccllar Silva, com Irczeiiln»
e quarenta c oito votos; senhora Stclla Foi-
cão 13, ele Oliveira, com trezentos 0 sris vo-
tos; e Maria Abrálnio, Nazira Dequècli, Dell-
borah de Araújo Figueiredo, Eulaliu Costa,

I

ADRIANO VASCONCELLOS

Noticias desoladoras de

MACEIÓ', 6 (Serviço especial da A NOI-
TE) — Continua o regimen do saque e do
bacamarte, no interior,, sendo de pavor a si-
tuiição em certas localidades. -

Sobre o assumpto, o "Jornal do Commer-
cio" publica a seguinte carta:

"Acabo de saber ter sido atacado em sua fa-"«lida no Tinguá o conhecido fazendeiro coro-
nel Sebastião, que teve seus bens saqueados e
recebeu cinco facadas.

O commissario dc policia, avisado, declarou
não poder ir lá, pois sei tinha-pessoal para ef-
fectuar a cobrança de impostos."

mm k QUARTa- feira de cinzas

A escala de vapores italianos
pelo porto de Fortaleza

O quo é preciso para que
ella seja mantida

Em officio dirigido ao Ministério das He-
lações Exteriores a nossa embaixada em Ho-
ma informa que,,tendo obtido da Societá Na-
zionale di' Navigázione que os seus navios da
carreira do norte do Brasil toquem no portodo Fortaleza, o primeiro desses vapores quenli entrou recebeu apenas 112 metros cúbicos
de carga, quantidade insufficientc para com-
pensar aquella escala. Por esse-motivo, pedeo governo italiano que seja feito tudo que de-
pender do Estado interessado, afim de que os
navios italianos possam receber unia carga
mais importante, afim de poder ser mantida
u escala nnquclle porto.

¦' i ***** i 

UM POUCO DE ES-
TATISTIGA

Senhorita Olina Mendes, que alcançou
com 2.320 votos o primeiro logar do con-

curso de Aíafra, em Santa Catharina
I-saltina -Mendes, Maria Chimauski, Maria
Sabbog, Maria Costa, Hilda Fichei-, 'Latira*
Libcrato, Luiza Oornemann, Alice Pilotto,
Maria Nade, Hilda 'Hoffmann, Ida Cordeiro:
e Helena Muller, todas com menos dc se-
tenta votos cada unia. Feita, ns-sim, a réfe-
rida apuração, ordenou o senhor <presidento
que encerrássemos os trabalhos. iDo (juc,
para constar, lavrei esta acta, que vae as-
signada pelo presidente e demais membro».
Eu, Francisco Pizarro, servindo de secreta-
rio, que escrevi e assigno. — Gregorio Mcn-
des, João de Deus Pedroso Júnior, Abclafa
Silveira. O secretario, Francisco Pizarro".

Melhorando os
Telegraphos?

7VH0 DE SETHy.

— .Vão / Funerária. Distinad* a en- í JlJ} \M,a^^^btW^sSnM ^^*V,a« cincas do bexiiardismo.^rf" ' Í|| lí II mS^^wa^^^t __ ^J.

Os pagamentos feitos pela 2" Pa-
gadoria do Thesouro durante

o mez findo
Os pagamentos cffccttindos pela 2" Pagado-

ria do Thesouro (material-*), 'durante o- mez
findo importaram em 8.-308:446$067, papel, e
l:49filJ99li, ouro, assim discriminado pelos mi-
nisterios: Papel, Justiça: 2.378:283*SÍ>I2; Ex-'*
terior, 10:705$400; Marinha, 902:8õ6$«l!7; Via-
ção, 2.897:075^52(1; Agricultura, 1.028:024:8042,
c Fazenda", 1.091:500Ç823. Ouro: Agricultura,
I:417$fi9« e Fazenda 79$20(), tudo por conta
do exercício dc 1921. Por conta do exercício de
1922, foram restituidos depósitos nn importun-
cia total de 43:38Ôi?283, papel, e, por conta do
Ministério da Agricultura, foram pagas ajudas
de custo,no valor de 5:000,$000, ouro.

» ¦*»*•» i i

Nos Telegraphos, quem mais
trabalha menos ganha

PARANAGUÁ* (Paraná). 6 (Serviço especial
da A NOITE) — Causou péssima Impressão
nos tclcgr.iphistas nacionacs n tabeliã dc ven-
cimentos dos' funecionarios . pulillros, favorc-
cendo os inspectores de linhas, que trabalham
infinitamente menos qne os tclegrnphistas.

Esta ultima classe vae dirigir um memo-
rial ao senador Alfredo Ellis, pedindo a S. Ex.
que interventm no Senado, por oceasião dos
debates (obre o assumpto, pugnando pela

A próxima inauguração do
apparelho rapido-auto-

ma tico para 8. Paulo
O Dr. Francisco Bhcring, director interino

dos Telegraphos, e o Sr. Eduardo Laranja,
chefe da estação Central desta repartição, fa-
rão cm breves dias a inauguração para Sío,'
Paulo do novo apparelho rápido automático
systema Siemens & Haalske.

Este apparelho comprehende tres secçò>S
distinetas : o perfur.idor, o transmissor e'•
receptor, independentes entre si.

O systema, sendo dn categoria dos appare-
lhos automáticos, os tclegrnmmas a transmit- •
tir devem ser primeiramente reproduzidos cm
fitas perfuradas, representando cada fita'
vertical dc.furos um signal telegraphico. Os'
signnes são formados por cinco emissões, cor-i
respondendo cada furo a uma corrente de tra-
balho e o espaço não perfurado a lima cor-
rente de repouso, como no código Baudot,
tendo, porem, as combinação do Siemens uma
significação diffcrentes.

O perfurador é o apparelho com que < Os
operadores reproduzem os telegrammns nas
fitas perfuradas, que servem para a trans-
missão automática cm linha : um teclado,
disposto como nas machinas de escrever, com-.'
manda seis clccfro-ima.ns, cfhco. dos quaes'acciónam os "punetores", para a perfuração
ela fita c a progressão da mesma, por meio
dc uma roda dentada.

O transmissor c movido por um motor ele-
ctricó munido dc uni volante masslço. As fl-
tas perfuradas são collocadas num raanipu-
lador automático, montado na parte ante-
rior do apparelho, onde sâo ajustadas por
uma placa.

O receptor c um motor electrlM Idêntico
ao do transmissor. Por Intermedia de iajj*-
engrenagem desmontarei, o motor «miljilM^
ca o movimento á arvore «entrai do appaf»>
lho, na quíl é fixado o braço-eseova. A Té-
locidndc do motor ei graduada á vontade, \

•Entre outras vantagens que o rapldo-tfino-
mntico traz sobre os outros apparelhos "elB

trafego basta citar esta : qualquer correspAn-
dente dc jornal pode preparar o seu s**-***i1çe\
c rèinclter directamente â mu telegrapblea,
que será passado para o seu destinatário,
sem outra intervenção, qut nio seja do appá-
rclho.-. . .'

O Sr. Eduardo Laranja Informou-nos «pie
in estão cm preparo as Im^alloções para ¦'*
norte, entre ô llio e Bahia, Com translaçBes.
em Victoria, Caravcllas e llheios. Esta%:'4^
stallaçõcs deverão estar em tráfego até tísí
de março próximo^

|feM.: .^_^:-'_^___^l^^-—¦---'- ' ¦'¦'- :,c;**^
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Um accideate na ilha
do Governador

Ecos c Novidades
D» l/**n», tu» terra nat»t e ieu rtdueio

eleitor*.). »lve fca Rio de Jín-ira, i|t)-*i lue-nesperadsmint», o Sr. ArnjtlpiM Ascví*».
Vre.i-Iente da Uamar* d«>» Deputados, «jusl o
lim ilnsi visif-m predplUtu, com «|iU r.in*
«uem contava 1 Por -jue raiS., teria o pari-
dro pauli-U delsaa.. o «lr-c.* clima d- -.us ri-
«Jade. p*ra*so»rer »s agrurs» do InelciiiínU
•vtrSo que no* qu<-ims e tum • Teria organi*
nado a ma vi»j***m iimple»mente g»ra ainr*
¦m.sr de viva vn* ao Sr, Rpitacio P-»*a« mi*
5. Ex. e a política psuli-ta, sesunuo a qual
o oito á Despesa c [-crfcitaii:* nu- lesare eon*
«UtUíiooal. amparam o che/,- 'Is Meio., pu
jiarz. mio. A»í*\ ao Sr. Cavíoi Ssmpaix
ir.íttc- n Sc na Misericórdia. Isto i, e-»*ai*,ir
a bsrulh-nta .*am»ra doj Deputâdu. no calmo
recanto da Ulbllothee* Nacional* Ntiu >e
sabe A viajem do Sr. Arnolpho, espontânea
ou j chamado do presidente da lU-publhM,
«ju* nâo pode itr o s--mno -.o-cesido no» tra*
¦swKlroí m-icíos do Rio NfSro, tem — e Mto
4 certo — uma alta expivssáo. na triste e
«Sitado momento político que o paiz através*
•su, desperudn por um bello movimento q*
amo; cívico, na r-isi.-.áicaçio de seus aire,*
tos. na escolha «lo surrem» ir-ísis-lrado oa .¦Nacio. e indignado p*la »f«itude lllcgal.j--icsce.iiv. Uz «Jescer o ftuetyanl?. que, assim,
«onstttueiÀhftl e ate revolucionaria do Sr. j f0-e ao nis^i da barca, principalmente *: a
"Epitacio Pessoa, a gastar como catsndí-, sem rns*-- eitá r.a v**»nte
jkIí' e sem fr-ios. par ter vetado •- <jrçamvn* Dafcí o r-enfo iraznmcnt; dc t.-cpar a barca
Io monstro. qu> os seus araíáo* do Con;.--.* í »-,•,*¦,• o fiu.-tuaiit**. alem do_grave ineonvenien-
a", com o lend-r Bueao Iím-iúão a frentt, il«c | te ie obuarem os que estão n.« po*-"* « 0íi*
offertaram crr. SI de dezembro, A viazçta no j «cbarqee d*.» MUMgeiros. .*.-¦#—
Sr. A-Molnho an Rio. depoli d* ter '-staJo nos A policia lo».. «»mpre. just-ca se lhe íaçs.
aalótí dos Campos ES>*e-.í. consfitife i:ma j procura ob-tar a affiuea.-i» ao extremo do f.u-
-interrojação que. biíve, seri respondida, s*} ctüanie, ma*, v quasi tenossiv**! que selara
* politiea dos conluios nío a quiser ecom:-| attendidas as dus* -praça» «!<-*¦ jnad as pa--

Mais uma vez afundou o flu-
cluante do Zumby

Po.* varia» veses tiro o« moradores da ilhi
da Governador /««lanado contra o desleixo
da Cantareira, na caniervacSo d.», naetuaiiies
daqutlla ilha, O do Zumb>. '*•¦.- varias reses
tem afundado, tendo-se repetia-) fcoatem c»«
facto. • ,.,

Verdade i que enr.dí culpa cabe ao pjb i-
co. como em outras vete* tem ««owwmo.
Grandz numero dc p-s»"J* ••'f*u* ••- l-"»t*'- *
espera, akuma». de amií». «jue cnepm nas
bareai. outras vor smiple-s curiosidade; o peso

<am um nej.-o v«c
"--•'«¦! .-.ítendida»

esse ser.*íç

Nã» è, certamente, pa ra muitos do« r.ssi*5

,!- ! u j'
q-í.

tck;r.-«ph.!ca dc Lisboa. sííur.d.s a qual s>.i-
¦rtce" que- s.* provou ali que f^lomba nas-ceu
¦em Portu-ai. O Sr. Patrocínio Ribeiro, que
defende essa the-se. i um pesqutzador mu:to
conhecido, auto.- de diversos trabjllws Iüj.o-
xícoj dc larío íoleío, lidos e relidos as
"Braíii.

A lbe*í foi ta-i-b-tr. apreseataiia
p« pelo Sr. Patrocínio Hibeui*

aiã.*> í o primeira a defínáíi-a.
Com razão? A perjrunta i -Ias ••ue tfsi ra..

xesp-istas... Coiombo. como tt-d-is cj R^J-
dc» homens de renome universal, tem. desae
•séculos, a disputar-lhe a honra d.j berço, si-
gumas dezenas d- cidades c outras taatas a;-
dei.-J. Na própria Itália, além de Gênova. íii
¦quatro ou cino cidades que o ventrajn como
seu fiiho dilecío. Ha dous ou im livros, cm
ior-nato de missaí, nc-s quaes se pr:t";:.c P"<>^
var q-a*e Colombo é natural da Heijiaaha fc
também os bespsnbóes aiada discutem :-e cíh
•nasceu na Galiiza ou cm Casteil ..Por
•que. pois. não poder .Portupal. ond..- C
lo viveu tantos annos. cr.de estuda

ora seri q o dcsast.-c de hontem seis C
uít:-co. cor.tr;b*;iRdo para i«so a Cantareira,
fortaieí^nrf" o seu material, c n oublico eom-

ir.'.:rcsse,
peso nas

¦I
ft iHilIa. lionleiD,iaia a BaliiailB perMiloi Df. J. J. Seaüra. taniifiatB á titsVgrgijieiiM3 ^P1161'"
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• As divinas bençüos do Cóo desçam sobro as vossas oabeças —
foi o adens de S. £x. ao povo

O brio clvleo da psvs carioca encontrou.
homem, um* vpportunidade propleU âs >tUf
mcUtorci expaiíiyí'. ca embarque do Sr. I>r.
J. J. Seabra. «ovemador da l.jhia. e capdi;
dat.i nacional a vicc*|-**eti'Jencia ii» llcpubii.-a*,
o qual volta 4 »vdc dc wu covc.-no, dcp%>ls
d-- '.cr levado ii ;..;..:....',.. d-»s K-tadas uc*
sos vizinhos, de triumpha e:n trlompho, a» cv*
preií&os da democracia, d* que s: fez iul*r*
prete, c .i noticia do adveato da liberdade, rej
.¦•... :.i sempre por entre acelaiaações e fio.
rv», janeanoo os caminliis pir S. Ii\. trilha*
do. quando preferia descer dos braç-í» das
ii...:.;... T*ara hombr.-ar um iiãuco cam o>
humildes s<afítcdj.*ci, cuja »j.:c c. .«ntes dc

mVnte. saberiam ser eantlauadorei da obra
di reivindicação «siUUda. no momento çum
eAthuihumo p-assante. pela naçlo inteira.
S Ks. «wsueu, entlo, um viva ,« Iteacç»** lu*
pobliesmii rc**K>i*4vn-io <> p-ivo e-om eccla-
ma;.V* a Nilo Peçanha, Seabra. á Itcpublica
c a i Brasil, *

Foi ahi 5. Et. IntrodusiJj no recinto do
j-niazcm 12. ct.dí *.* achavam at íamilias.

Nesit Instante, o 5.*. Miranda Ros* cum*
pflmentou S. Ex. em nome d* prefeito Dr.
Cria* Sampaio, e lo-o «pfts o Dr. Mario
Gu.-des. representante «lo Sr. Dr. ílomero
hap'iita. dcSi.-npe.ihava cZáal mlssfio. pelo
ministro da Fazte-ia, iucceí-ivamcaie «utros

O «enador Nilo PíÇanhs ItWtt- fMg^
«ias com o Or. Seabra ante* de S. r». nm
para bo.-d^-. pur te.* d* c'.ar P«*í"***I-:-7l5S
di?uH. em Madureira. a uma iranJí :««-»

• d.MpCdidjliawado* us momenios oe *¦.---¦.•¦.¦*"¦ «"
Dr. Seabra chejou no portalò da navio ou*
vindo.se. n«»à ocvas;ao. mulas pai na e
vivas, O soverntdor bah:ar.o ia d-ir.ar -a'

Ot jogos dos campeonatos
de wator-polo contlnuacarf*

eom muito enthusir-smo
— A prlnoipal psrtida
terminou por um cm*
pato entre o S. Chrls-
továo e o Cuanr.1

WATER PÓLO""

aíícct.) íi.ava uma -rande nane no po*»
<h.xí, a- povo brs-ileiro da «a;.it.il. ba
bia da s.ctoría da IteacçSo -\»P3W»«n«J
ume devia o povo sab-r que o próximo pri
m»ira de março itri um novo 1j o* fí?'_

leitores uma novidade absoluta «ia noticia • 
prchendecdo. «ri*, na seu próprio- deve evitar que sc;í demasiado o
I-omes .

Aos rccakitraatís, a poucia que
risir.

saiba ecr-

alíis.

Cnecou hontem. ás f> 43. vinda da Frcjii*-
zia. a barca "Marlim Afior.so . di.-ipda
pelo antigo me«rt Jclio Monteiro, c que
tinlia como marinheiros Anani'* iiap'»11-- "
Francisco Gomes dc Faria. Ao approJíimar-
e» a embarcaçi > da ponte do Zumby, o
povo chegou-se para o íiuctuar.tc, qu? d;>--cu
pelo excesso do peso. afundando-'c lo-zo qu-.*
a ".Níar::- AífoBso" s' lhe encostou.

Grar.de c natural foi o pânico, chegando a
cair ao mar varias pe*soas, priacipalminte
senhoras «• creanças, qu-». graça-, ao; esf-j-*

i cos dio saldados de policia Antoair, Jesutit-
dc Mello. n. 11 uo 2* da 3'. e Pau.o

oo '." di 3'
(w-i-
mar;-çalves Brandão, n.

r.hííro nacíor.ai GuMo José d^ bouza, nu-
a.cro 10.022, e os. raarinheiros da birca Ar.--
nias e Faria, e de muito., passageiro.- e ojs
bc-r.s pescadores ds lojar. não pereceram a.o-c ' nác

-primeiro pensou em descobrir novos m-indc-s. t ganas
•disp-itar á Ital:a c ã 'ie-sr'«-ba a nuara de j .--.pesar disso, muitas f-*.ra_m as
ser o b:-.-ço do írar.de navegador? j s= contundira:.-, r.a confusão, fi

Terminamos o periodo com outra iiiíerrosa- , na üha e viadvi outras para
¦ção e i coincidência c, pe!-*> menos, si?nifica-
tiva. f*c- facte. assim suecede. A scie-ncii, que
se aprofunda nas suas pesquizas c- que. de
«ia pára dia. r.os apresc-r.ta resultados novos.
c os d-camenU.* que se vão desentmnninãV-

pessoas que
caado uma»

a Capital.

co fundo das bibliotbecas deixam hoje as
naij fundas dusidas sobre aífirmações que.
cnnos atrás, ninguém teria a corasc-rr. oe apre-
sentir. Os nossos aatepassados não tinham.
n-oitas vezes, e por motivos inteiramente jus-
tificaveis. a pre*ccnpação nem os cuiaa..c;
que temos hoje em tudo investigar c apiu-ar.
•¦Dahi os erros, os lapsos, as contradições e a
¦confusão cem que se r.os apresenta a Insto-
ria antiga, inclusive a nossa, própria, po;; am-
<ia hoje tamlr-.rp. se discute quem teve a prio-
ridade da descoberta do Brasil e sc p-o-ura
saber se a sua descoberta foi propositada ou
por acaso. .

Atas. voltemos a p-T.-antar: «Colombo tira
nascido e-m Portugali A these do Sr. Patro-
cinio Ribeiro é. francamvníe. tentadora. K
<om-> descendentes dos portugueses, t.i*nr.;;m
co; brasileiros eiia interessa, pois sc Coiomno
fosse portuguez., maior razão teríamos para
mais nos orgulhar da nossa ascc-nder.ci.-t. t.v-
ctíoiente ajora que estamos completando a
n*aioridaiii da nossa independência.

Frutos dn época...
Um membro dó "Cravo Vermelho' foi pre-

so outro dia. em flagrante, quando furtava
«ic um csta*bel< cimento da Avenida Passos
uma caixa dc lança-perfumes. O agente I-
vou-o para o 4- districto, c porque havia
¦cumnrido seu dever, foi tomar um café na pra- ,
<-a Tiradontes, de olho vivo a novas mal
drices dos beraardistas, que infestam aqui
zona. em transito para c escriptorio do
Raul dc Faria. .

Momentos depois, qua' não foi ,1 surpresa
da obscura autoridade policiai ! Surgiu-lbc ã
frente, gingando o corpo, o gatuno na caixa
dc- lánça-perfumes ! Surgiu e disse, dobrando
a bõtocira c n-.'):ír.ir.-io um retratinbo mecã-
lhado do Sr. Arthur Demardí-s : .— Então, isto aqui não vil* nada . Fc
o trabalho de talar com o delegado e ae
uma telc-pr.f.r.ada ao Raul de Faria, que é
amigo deveras !

E o agente resolveu então Gc-ixar que o
"Cravo Ver-metho" roubem á vontade. -ítcsoi-
veu seguir a politiea do Sr. Arthur Beruar-
des...

Í^^TTWU 

O R ES!... I
jóias e mercadorias I

MENOR JUHÓ — MAIOR OFFERTA I

C\ Áurea. 11, Avenida Passos|
—. 1 —m ;—

vembro, no ou" se-'» r*ivl-i-l'-"t.« as .-•<--•*

AsDctloi do embargue do D: J. f Seabra; á di: ita, sc oi o aooernador da Hihia subindo a ettada para bordo d»
'¦ ttir.es Gèraa"

qualquer cut-o moti-o, a, causa determinaate

Felizmente, podemos aMlírsUr
fora aljuns íestivaes sem Imp^rtar^
va, a lard<- d-; hontem apenas rs-,'..'
tro» de partidas^ aquáticas,
adequadas U estação calmo»-, .. ;
Fluminense esteve r-pleta, nijítn
dc animaçã-i por paru da a .».-.•.

Foi este <*¦ reiultado doi Jo^.»
IU-â!i:»r»m*sc h^-ntem. m p\u

mlner.se F. C, cem grande ssilst.
quatro jogos de svater-pVlo. tm dis*
versos torneios e cam;«ronat05,
peta Federaçiu Brasileira dai ,
Itemo.

Foram estes os resultados doi }.

Torneio Infantil
ICARAHYxGUANABARA -

do Sr. Gcr.ti.1 Monteiro, do C.
rtalisou-se este jogo. qu- foi ! -
Ao terminar, veri ficou -a a sir.
nabara por 3x0.

Fizeram os goais : Arroandiah
rillo, um.

O tearn vencedor era o seg-oii
Elias, Ticiano; A. Grvss; Paal .
c Murlllo.

S. CHRISTOVÃO X INTERNA
Este jf S'1 foi muiti disputs i
ic no final um merecido eau-a

S»rvin de jaiz o Sr. Ca:'..i K.
do C. P. Guanabara.

-a*
«atl
¦ <k

iria-

Fia.
iwii

oi dl*
s»d*l
•¦ ill

Torneio Juvenil

AO ALTO A CHAMINÉ!
0- rrorad-.r:s das ultimas casas da ma Sc-

naco- Eáscbio, lado par, e dos primeiros ca
avenida Bicalhc r.a Ponte dos Marinheiros.
rã> podem m.*ii> supportar os mcomznodos pro-
duzidos p-:;a chaminí de uma fabrica que- dizem
ser dr lingüiça, ir.stallada naquèUe ponto.

Não é vi o mâo cheiro da fumaça, como a
sujeira c*uc produz.

Por que os poderes competentes r.aâ oa.-;-
cam a tal fabrica a alttar a chaminé?

¦ im '

lutotfflte
i 18i« I Mi

N'as 'livrNas
ra- ; beiro

Veitp
posko
Carmo

ária- rrancisco Alves - Leite Ri-
— Azevedo — Soria 4 Boffoni — J.

 EoUiho c- Braz Laaria, ou no d'
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*-r

i sA
dar
um

do

elíii
. JiioniáiiCsts
— Rio.

Popular co

homern das navalhadas
— ¦»•«¦¦ ¦

soldado

ANTES de comprar o remédio aconselh
ria André, n;ã Sete,

os» 'saiba o preço na Urog

Dr. Estellita Lins.
reas e cin;rg:cavl Rai-:

Vis urtrton (venci
Labor. S. Josc 81.

FALLECIMENTO
Ealleçeu, honíen*. c-m sua residência, á ij-a

Marnucz de S. \'icenía 186, Gávea, o Sr. Ale-
rsandre Torres Machado.

0 seu enterràméntÔ se realisarà hoj* ás õ
hnras da tarde, no cemitério de S. João Ba.-
ptista. ——- *

Uma mulher e um
feridos

A p--;ic:a do 15' districto está atraz do ho- \,?
mem das navalhadas. Sabe. já, que eüe tem
o appclüdo de Fernandos e é meio malandro
aili pela rua Pir.to de Aze«-ídt> e adjacências.

Esse Fernandes, hontem, por que seismasse, |
talvez enciumr.do com a rapariga Maria dos !
Santos, parda, residente aquella rua, que se ]
achava e.*n companhia da praça do Exercito ;
Antônio Sampaio Alves, da Escala, do Estado •
Maior, navalhou-a covardemente no peito e- nas ;
costas'

A praça tomou a defesa da rapariga c tara-
b-jm foi ferida, fugindo então o navalhador.
erriqcanto a Assistência ia prestar sóceorros
aos dous aavalhados.

qualquer cut-o motivo, a.cau
da Reacção Republicana.

O so! :ncH;nientc. o pó, cmfi:n todos os fa-
cíores que tornaram o cács do porto uma zona
urbana onde si se vae sempre a .icgocios ri-
fiorosamenic pzssoaes, nâo tiveram essa força
sobre aqueiia gente dc todas as classes, d-.---
de homens simples, modestos, com iuas fomi-
lias. praças de pret. de todas as forças do paiz,
até officiaes generaes, sacer.iy.es, professores,
ripíranos. estudantes e classes commerciaes,
como egualmcntc sc-ahoritas e senhoras da
alta sociedade.

Um *>x:co antes de uma hora. de cada bor.-
de que passava e ce automóveis vinham ca-
vai!ie;rós c famílias, muitos delles conduzia-
do fi-i.-es que seriam atiradas sobre o gover-
nadorJ.. J. Seahra, como a melhor dcmoustra:
ção dc- s-unpathiá e de confiança. Duas bati-
dás d? niusícâ txuliiarci cstaviin postadas na
parte interna co arniazem 12, por onde S. Et.
devia irassar para o "Mirus Gcraes**, atra-
cado a bombordo, L-em fronteiriço.

Pouco a |>ou:o. vieram, lambem, represen-
tantos do rauiido official. commissõès e rc-
presentantes <\c *-'comitcs" políticos, até 'inc
seguramente á ur.*.a hora clic-gava num lan^-
daulct" c Dr. Seabra, e no mesmo auto. -çoin
S. Ez. os senadores Nilo Peçanha c Franeis-o
Salies c- o general Bonifácio Costa, seguindo-
se "enorme cortejo.

Nos automóveis que ãconipanltavám o
candidato co povo estavam muitos congressis-
tas. principalmente das bancadas i:i norte,
mais nurr.erosament; representadas. Ao desem"
barcar do automóvel, o Dr. Sèlbra foi rece-
b:-io por uma grande commissão de estudanl
tes. que serviram de introductoies n S. ilx. e
á comitiva. Inunediatamente oüvi|ãm-SC ateia*-
macões e o acadetbico Nüo Antunes Ferreira
saudou o viajante, em nome da.s classes és-
tuiliosas, que acompanham com carinho as 1;-
ções de democracia e de civiimo, do mesmo
modo que algumas gerações ouviram e ap-en-
deram as praticas de direito por eüe ensina-
das doutamente na velha Faculdade de Recife,
da qual ê o candidato popular um dos mrus
eminentes profeasore:.

Respondeu ligeiramente o Dr. Seabra con-
JraTei-iusàndo com a mocidáde a cuja pre-

j s.-nça vem habituado de longa data. Como
• seus discipulòs ouxiram sua palavra de pre-
! gadrir do direito, gratíssimo lhe era verift-

car que outros discípulos, os de agora, lhe
ouviam os conselhos democráticos, c-, certa-

.il

representantes de autoridades cumpriram seu
mandato e o povo entrou. des-jrdenadaaK-n-.e,
a disputar um aperto de mão, ura cumpri-
triento qualquer.

O professor Vicente Ferreira, rompendo
multidão, vciu ficar em frente ao Or. J.
J. S.-abra. afim de discursar, como óU-legado
do Comitê pró Niio-Seabra. dc Inhaúma.

rira um homem da povo, disse, o povo
mesmo que ia falar, c:-m pobresa dc- oratória
talvez, mas cora excesso de vibração, ce co-
ragem, dc confiança. Era o pjvo ess-a força
que *aão conhece força senão a própria: e's.-i
vontade indomável, essa soberania omnipo-
tente e univcnsal-. cujas manifestações ja-
mais penderam jiara alguma cousa q;:e não
íos---.' licita e digna ce veneração, p:-r isso
mesmo manifestações • -sagradas, t.>raacas
através dos secuios em realidade, em victo-
riã. . ,. ,

As officir.as paradas, as classes txaliaUjaao-
ras enij»breciò.as, o POVO aaa!pi*iab-lo. ia-
duméros brasileiros Gonhavam melhores mas
enão era senão em nom
qjic ali estava para levai
laiari-oiacre e dc- estima.

. 
"'•Falh-iva-Irre, .-cs'.4va sentindo, uraa certa

autoridade para dizer um recaá-o tão subli-
toe. Mas aquelle homem que defrontava com
carinho e com honra, aquelle apóstolo que
pela felicidade do paiz vem dos sertões açus-
t* do norte até as unidades merictionaes bra-
si.-.-iras. dava-lhe inspiração bastante para
converter as pobres pétalas dos seus
res numa "corbeUIe" dos mais be.los e
preciosos exemplares da fi-ira nr.ci-jna
quaes ali depunha, em nome dosjsoffredores,
promessa e esperança ca Rçacçãp Repabli-
càr.a. considerado o 13 <ie maio da p:-i:tiça
contemporânea e a pagina mais fulgurante ca
vida da ilepublica.

, Saudava pessoalmente Nilo Peçanha e
Sèai;ra. em nome do povo e do comitê
Inhaúma. •

Depois de cessados os vivas e palmas, o
Dr. Seabra teve esta resposta incisiva, qpe
provocou expressões de caloroso catnusias-

que
armadas.

;. "Mina-
ua saia

r-rce-beu
de boi

í',:p"-
ad-.en-

nossa
'recíi-;-*

definitiva-

rc7.*jblicanas ou desapparKcrá
blica. Esse dia trará, fatalmen'?. o
to das insüíuições democráticas da
(lonstituiçâo e nâo ha t-mores n-;i
de a Liberdade se exti
r.icrte. , , ,. .

Poi ultimo. S. Ex. fez votas ya feiici-
dade pessoal do auditório, com êita nh:

— A divina benção dos cOos ü-s-i :
as vossas cabeças.

*re

Culminou a ilegria. tocando as

ciesse-s sonhadores
suas flores de so-

saúda-
mais-.!. os

. J.
dr

— Havemos de vencer porque D:-us
o povo quer c querem as classes

.Moveram-se os presentes <ur.i
Geraes**, e durante muito tempo,
principal daquelle r.a*. io S. Ex.
ciimprimeptos, felicitações, votos

;em e dc próxima volta.

-.*aa-
gas c erguendo-st acclamações.

Tre.s orador.-s falaram ainda: Jos* de
íouza', auxiliar do comniercio; o advogado
Álvaro Campos, pelo comitê pró Nilo-Sea-
bra. desta capital, e por ultimo um cabo «52
marinheiros naciocaes, da nossa esquadra
de guerra.

O marinheiro disse que nas rolas na*.ics.
até aqucllas nas quae-s podia ingresi...*. tem
oiivido os mais calorosos votos pela sictona
da R*acção Republicana, o cm nome dos seu;
¦camaradas, como simpl?s homens d o n*.ar.
ali deixava seus cumprimentos solidamos.

.Finalmente, o Sr. Seabra d,is<:ursou ainda,
e alludindo particularmeate ao discurso do
marinheiro, asseverou não 6*r surpresa a
condueta da'Marinha de combate neste tran-
ze da existência còlléctiva br.vsii-.-ira. Sr.

conforme

multidão

Na-

acaso, aquelle navio submergisse.
uma rcfèr-:nc:a do cabo de marinheiros, p/u-
co importava á causa nacional a morte C:
seu corpo se'restava a certeza de que o
pirito continuaria a velar pela
que o aeclaniava. Ademais, 6;us compann
ros de jornada saberiam continuar.
ção nâo cairá nas mâ->s dos tyrannos, ma_;s
unia vez. Ella não será posse dos qu-*> não
conhecem o fulgor inebriante dessa palavra J a
— Pátria. j"

Um official. rompendo o pavo, subiu a
escadaria c fez uma continência respe.t >sa
ao governador da Bahia. Poucos momente-s '

após segredou umas palavras, no ouvido co
Dr. Seabra. e ambos se abraçaram cordial-
mente duas ou. tres vezes. Era o represen- ¦
tante do Sr. presidente ái Republica.

AV> duas horas, o navio suspendeu suas
amarrai c fez-se- ao largo. A bombordo :
viam-se o Sr. Seabra e todos os passa-gei- j

Em disputa ¦ídf.-.U torr.-:-> re-
m-r.te um jogo entre os t-amj
Guanabara e C. R. Icaraby.

O jogo, que fei bastante cqüílil.
nou p*r um empate d* C>xO.

Foi juiz o Sr. Adhtmar de M-.ll
S. O.-isíovão.

Campeonato do Rio cie k
A tabeliã do segundo turno ma

ontem somente o seguira- ;-•«•;
GUANABARA X S. CHKISToVÃ

dos tcams — Como prova preli:' 
sou-se o jo;-;-) »>ntre os segundos t-„:

-. foi falho devida ã grande supeç-i *
conjunto do C. R. Guanabara i

. esforços para derrotar o rival pt>r í
Os soais foram marcados na *

idem: i* Mendes, 2* Junqueira*eir,
rada. ó1 Prego. 4* Mendes. 5* Qu:
Marino.

O tearn v:-n:cdor achava-s-* a
tnidoi Hercules; Quincas e Mar.-r.
ra. Prego, Alkmâo e Mendes.

Em seguida o juiz chamou par
os prirns-iros tcams, os quaes s-.-

i -im organisadas:
: GUANABARA — Lopes: Friese 1

íins; P.-o*.*i*nzano: Leite. S-.rpa c •
S. CHRISTOVÃO — Isaac; J. F

| Fonseca; Abrahão; J. Saülure, ii' 
ranti.

O jo;o fo! muito disputado, ora
I ra atacava, ora o S. Christovão. C

envolvido pelo team do Guaribar..
tud*\ melhor que o do seu adver*--*.

Terminou o jogo Fi>- um ern pa'.-.
O goal do Guanabara foi fe;-.? ;

o do S. Christovão por Ferraníi.
Foi juiz o Sr. César Veiga ca

acuou a contento.

Um failecimento
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O preto e branco enlatado
Fallc

casa dc
a uraa

aude do Dr. Crissiuma F:
peraçâo de ap*>endic^*.

.;ino sportman Manoel da Roo
Preto c Branco F. C. O seu enter;

horas de hoje, saindo c e-
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B quintas e sabbádos. Em sua res;
jg rua Affonso Penna, 49. das 11 - i
m segundas, quartas c- sextas.
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res.
Do navio e do cães agitavam-se chapeos e

lenço:-, trocando-se adeuses por entre vi.as,
ao som das charangas.

E assim foi até que a distancia entre uns
c outros não permitlia ver mais nada.

JUSTO DE MORAES
HERBERT MORTP-S_

ÁdvòBiidos! Kua
do iir,sario 112
Tel. Norte 5427

MORREU JOTiABO
NOS BANHOS DE SANTA LUZIA
ãontein, pela manhã, á hora de mais movi-

mento dos banhos na praia de Santa J.uzia
pereceu afogado o nacional. Alberto Ferreira
t3re'o coio 29 annos nc -e-dace. residente a ru.i
So RÍachuèlo, 73, e que trabalhava num con-
«.linrin dentário á Avenida Hio Branco, 1ZH.

Suppõe^se que che tivesse sbfírido uma forte
* não tendo sido logo encontrado oeaimbra,

eadaver.

Curso de C*him!ea Industrial
Estão abertas ai matrículas para o Curso de

Chimiea Industrial, fundado recentemente pelo
Instituto La-Fa.vette e cuja organisação á a
dos cursos práticos americanos. Haddock
Lobo, 253.

"Ventre-Livre!
VENTRE1IVRE \ P ^°
Remédio que (*ura PrÍ3ão de
Ventre dos Homen3 e das Mu-
llieres, Estômago Sujo, a Von-
tade Exagerada de Beber
Água, Gosto Amargo na Boca,
a Inflaramaçao Hemorrhoidal,.
Fastio, Anciás, Arrotos, Vomi-
tos, Ardencia, Peso, Dores e.
Doenças do Estômago, do
Baco,' do Figado e Intestinos !
VENTRE-L1VRE * *V»m
o melhor Remédio para curar
Indigestão, Vômitos e Dor de
Barriga das Creanças.

Tem Gosto bom !

Hi causa tio "Trás-os-Mon-
1es" não seguir para

- Buenos Aires
Os passageiros de 31 classe

revoltaram-se e não que-
riam baldear para o"Herschel"

A sueeessâo
Mais dous oradores vão pregar

no deserto
<3ommahicauí-nos dt- Oliveira, rdir.as:
"Chegaram dous emissários do bernardismo

afim dí realisarem "jneetings"! Foram recebi-
dos p-5r mais ou menos vinte pessoas, uma
banda de musica e foguetnrio, gente

X-í—l-5-*l--»"í*"l--!**H"%--.*'

No Piauhy, a magistratura
está sujeita a tudo !

DA

presentação,
nheira."

já SC vc, c tu
sem re-

anhando di-

Tomavam banho de mar em
trajes de Adão

"De ha -muito já que as íamiiia.- moradoras
no porto- de Maria Angu', sc vinham quei--xando dc um srtipo de rapazes que ali iam
tomar banho de mar, em trajes de Adão...
O commiss3rio Soeiro. do 2*2" districto. indo
hontem ao local, encontrou, de facto, os cn-
graçadinhos a vontade, e em pleno banho.
TiH>u-os e levou-os para o xadrez. São ei-
ics: João Gaspar, Antônio Silveira, Hernani
Ferreira de Mello, João Hygino. Paulo Ban-
«icira Júnior, João Vidirino, Christovão Dias,
Liudolpho Sanches, -Francisco Paulo dos San-
Éos-e Manoel Pereira.

¦ ¦—S» '

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Ka madrugada de hontem, num telheiro aos

«"anãos do predio n. 34 da rua Hilário de Gon-
Vêa, residência do Dr. Josí Joaquim Borges,
manifestou-se incêndio, destruindo-o o fogo em
pouco tempo. Os prejuízos foram pequenos,
sendo sciente do caso a policia local..

OS AUTOMÓVEIS!
O automóvel 4.B70. cujo "chauffeur"

evadiu, atropelou e feriu Antônio Gomes da
Silva, com 42 annos, casado, providenciando
sobre o desastre a policia do 5' districto, em
cuja jurisdicção, na Avenida, cllc se deu.

m*m -

DR. NICOLÁO CIANCIO Assembléa,
— 39 —

O "Vestris" em transito para as
Republicas do Prata

A's primeiras horas dc hontem chegou á
Guanabara o paquete inglez "Vestris", pro-
cedente de Nova York e escalas.
;A Saude do Porto procedeu á visita regula-
ír.entar, verificando serem boas as condições
sanitárias da unidade mercante insleza, que
transportou 25 passageiros i>ara o Rio, sendo
9 em 1* classe, 7 em 2* e 9 em terceira, e con-
duz 57 cm transito para o Rio da Prata,

«SU i

Providencias da Policia Ma-
ritima

Entrado r.o dia 2, procedente de Hambur-
I go, c escalas, o paquete portuguez Trás-os-
¦ Montes" só deiiou o nosso porto pouco de-
pois das 11 horas da manhã de hontem. com
destino a Porto Aiegrc. visto haver" recebido
ordem da companhia a que pertence, Trans-
portes Marítimos do Estado, de não seguir

; viagem para o Rio da Prata, como tem feito'até agora.
Como o "Trás-os-Montes" conduzisse passa-

i f-eiros embarcados em portos europeus com
\ destino ãs Republicas do Prata, o acto da
'.companhia desgostou-os, dado ainda mais o

— caso de querer a companhia baldeal-os para
jo paquete inglez "Herschel', de saida para
i liuenos Aires. Assim sendo, quando os agen-
j tes aqui da Companhia Transportes Marítimos

se ào Estado procuravam cumprir as instruceões
delia recebidas, ps passageiros de 3' classe
do "Trás-os-Montes", em numero d? 52, na
maioria hespanhôcs, revoltaram-se. não que-
rendo oiiedecer á ordem que recebiam.

Os agentes da companhia viram-se, assim,
obrigados a pedir o auxilio da .Inspcctoriá de
Policia Marítima, cujo sub-iuspector, Victor
Mallct. enviou immedatamcnte para bordo,
do navio portuguez e tambem do "Herschel",
que devia receber os passageiros daquelle,
agentes e praças da policia, que garantiram «fc
auxiliaram a baldeação: "

O "Herscber deixou a Guanabara ás tilti-
mas h'oras dc hontem, com destino ao Rio da
Prata.

' mtm 

Em Prudente de Moraes, o Dr,
Seabra teria uma consagração

Comrr,unieam-nos de Prudente de Moraes
(Minas):"E* pena que o Dr. Seabra não tenha pas-
irado por esta localidade, onde uma grande
,-nanifcstação aguardava S. Es., promovida pe-
los adeptos da causa nilista. — .José E. Mar-
tins e José Marques de 'Moura."

THF.UEZINA. 5 (A. A.) — Foi removido o
Dr. Messias Cavalcanti, juiz de direito . de
Santa Philomena. da 1* para a 2' entra:

A ULTIMA SESSÃO O
CONTRA A TU3ERCÜLQSE

UMA DOAÇÃO GENEP.05.A
Na uilima sessão da Liga Era: .

a Tuberculose, especialmente, cor.y.-
que a nova directoria c o cor. i-i.
tivo tomassem posse, o presidente a
ineriiá instituição, desembarsaáir
Nápoles de Paiva communicou que,
lecido. lia tempos, ò Dr. Gustavo

p5
;ji

.ri
arj

tal-

GUARDA MOVEIS
?• j Maial havi.-i legado cm testamento

i cio dos cofres sociaes, quinze ap:

(Sob i pair-vir.io do industrial Lí^rc
Chamados: Ourives, 41 — Teleph.

m*m

o líirdr.-»
Norte 1500 ,

DR.
49, das 2 ás 4.

! vida public.''. que seriam prinscirani
| sadas cm usofruto por sua iniuã, D. (

de Araújo Maia. que p*>r sua ve*z desi
vida do usofruto, de sorte que. pôde
entrar immediatamente na posse daí
servindo, nesse processo, graciosamen.
vogado Luiz Fçlippe dc Souza Leão
o conselho deliberativo lhe conferiu
de sócio protector da I.ica Contra a
culose. cuja instituição agradeceu ao
João Dale. asraiteccndorlhc o seçviç i
na transferencia do? referidos ti11

Nessa mesma sessão foi unanmtern.
GODO Y Medico-operador ; provada a proposta concedendo t

O QUE 0 THESOUSO FLUMINENSE
PAGA HOJE

Na Pa-t.idoria da Directoria Geral da Fa-
zc-nda do Estado do Rio, paga-se hoje a folha
dc- vencimentos dos professores adjuntos das
escolas da cidade de Nictheroy.

•ta-x»

General Câmara,

HISTORIAS SE

JOÃO RATÃO

ERA UM CASO DE BUBÔNICA
BELÉM, 5 (A. A.) — O Laboratório Bacte-

rioiogico ao serviço da Prophylaxia Rural ve-
rificòu tratar-se de um caso de peste pneumõ-
nica, o do doente removido de bordo do pa--
quete inglez "Polycarp",. procedente de For-
talcza.

Foram tomadas as medidas prophylaetieas
e de isolamento que o caso requeria. Nada ha,
portanto, a recear, visto «jue o doente se en-

por 11000 reis — Nas livrarias • ao deposito]contra isoladissimo, desde 9 ssomeat* do **o
á rua do Carmo, 35-1* — Rio, ijs*ose*abor«pio..

A propaganda dissidente era
Santa Catharina

Apesar da compressão oíiicial em Santa
Catharina. a qua], se não'é a politiea de san-
gue e de morte praticada no Maranhão, é. en-
tretanto, de arrocho e de asphyxia, de e.tone-
facão e de cadeia, ha naquelle Estado um mo-
¦vimento definitivo pela «Reacção Republicana.

Em Itajahy, por exemplo, empolga o en-
thusiasmo civico. sendo profusa a distribui-
ção de boletins, trocados com apreço entre o
publico.¦bestacámos dc um delles o seguinte final:

**0 comitê prcM-Nilo-Seabra de Itajahy. que
tem como patrono o illustre senador coronel
Viaal Ramos, ex-governaoVir do nosso Esta-
do* c que tanto pugnou pelo seu engrandeci-
mento, espera que o brioso eleitorado deste
município compareça ás urnas a 1* de março,
süffragando os nomes dos dous irisignes rcjiu-
1>licanos Drs. Nilo Peçanha e .!. J. Seabra
para presidente c vice-presidente da Republica
no futuro quadriennio de 19^-1926.

Yotae cidadãos. Votae e-m Nilo Peçanha. e
3. J. Seabra!

'Membros da propaganda do "Comitê" Pró-
Nilo-Seabra:

João Honorio dc Miranda. Samuel Hcusi,
Nilo Bacellar, João Pinto de Faria, Manoel
Joõo Custodio, Eugênio -Muller Filho, Augusto
Fiorenzaiio, Júlio Kock, Manoel Nkoláo Wcr-
ncr, Francisco dc Almeida, Antônio Ramos,
Juvcnüno Linhares. Manoel Tancrcdo Wer-
ncr. Waldemar lHansen. Olibio Auto Leite,
José Castro, Gualbcrto Filho, Carlos G. Cunha.
Martinho Manoel Custodio. José Agostinho do
Oliveira, Jacob Muller Inthurn. Felippc -Thip-
go. -Masimo, Paulo Amandio de Borba, João
Jactos, João Bento -Vieira. João Retalio. José
íiiitonio d'As-ila, Vicente Bulsoni, Udo Heusi.
Elvsiario Pereira, Júlio Fernandes. Pedro Wer-
ncr Júnior, Pedro Baptista da Silva, Eazebio
Koch e Bernardino José <U Sil?», itajahy. 25

ide janeii-o de 1*23.• "--

1 -««••*¦ i

Um menor atropelado e quasi
morto por um automóvel

O auto 2.604. quando cm vertiginosa car-
reira, hontem, á noite, atropelou, na ru.i São
Francisco Xavier, esquina da dc 8 de Dezem-
bro, um menor de cór branca, com 12 annos
presumíveis, deixando-o em estado gravis-
simo.

A Assistência soecorreu a victima e levou-a
para o Posto cm csíado de coma. O auto,
como quasi sempre acontece, sumiu...

Na delegacia do 18' districto está aberto
inquérito.

¦ —m 

Remoções no corpo consular
brasileiro

Por portarias do Sr. tníoistro das Rela-
ções Exteriores foram mnc-vidos: Dn consu-
lado geral de "Brimeira classe em Paris para
o de cgual categoria em Antuérpia, o aexi-
liar dc consulado Anuído Guimarães; do
consulado geral dc primeira classe em Nó.va
York para o dc egual categoria cm Paris, o
auxiliar dc consulado Renato de Macedo So-
dré; do consulado dc primeira classe cm Brc-
men para -o dc egual categoria cm Nova York,
o auxiliar de consulado Paulo dc Souza Dan-i . ., , , .,,..
tas; do «insulado geral de primeira" classe !c mmto B-3-3!-?.* <-"'- -se ° 'ap°r
em -Buenos Aires para o de egual «-ategeria
em Bremen, o auxiliar «le consulado lide-
fonso -Falcão.

cios beneméritos áos Sr- Jus!-*1
Kcrliert Moses. pelos serviços que ja
cm diversas nhases á Liga.

Foi. por ultimo, nessa s:ssão.
voto de ]>o*.-r e susnensoi* os trai'
failecimento de Benedicto XV, d-.p-
commovida oraçã-i proferida pelo
rio Dr. A. Berford.

. o ad-
Io que-
titulo

Tu ber-
corretot
-ratuito

ürara

i -.-.:*!

i i«!i)
e uma
•creu-

Drs. Moura Brasil e Gabriel de Andrade
Oculistas—Rua Uruguavana. 3 í, sob.

i ou  '

Quando se trata de levar %

effeílo as obras do perto
de Pernambuco <•

RECIFE'. 5 (A. A.> — Agora, «toe '* 
|;^

de levar a cffeito as obras do porto d: lieci*
fc. convém dizer o sègáiihté :

Quando., cm 1P!4. rebentou a grande guer*
ra curopéa, estavam no dricoradouro intc
vários vapores allcmãps, incluindo o :>-
cher", calando mais de trinta pés. roaca
dias depois, o ex-aüemão "Caxias . ca
26 pis, não poude entrar, por falta de pr
didade. Isto prova a veracidade _e iu-^
loca! do" "Jomal do Commercio" desta
dc sobre este assumpto.

Chega hoje a este porto, a bordo do
"Avaré". o Dr. Lucas Bicalho, que cntai
oceasião dc verificar o estado das obras

checar
ito carreg*atío. talvez não possa entrar

«•*•<- -*-"

)tun*
a da
cida-

-irwr
terá
pois
mui'

Failecimento na Parahyba
PARAHYBA, 4 (Rei.) (A. A.) - Fallccesi

a Sra. D. Isa 'Lina do Rosário, irmã do co:*o-
nel Francisco do Rosário, fancrtwwi» mi-

IbUco «**diudt

0 PORTO, HONTEM

I

Entraram : dc Nova York, o paquete inglí
••Vestris", com passageiros; de I-iorianoi-•••;
o paquete nacional "Anna". '"]'' P;!,'^ Jal
de Santos, o vapor nacional "h.lia coiu
rios gencros, c do Japão, o paquete jap""
Q-icago Mart", com passaeeiros.

LE91VEL
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lutra "sfumatal

de cor sombria
Uma noSa tio Marechal do

GoRcIavc sobre a marcha
dos trabalhos deste

Informações inteiramente destitui-
das de fundamento

| ROMA. B (Novas) — t) marechal d» Con-
tlâW dirigiu á Agencia Selefanl a seguinte com-
mUnlCAÇAo: , ,.

Imln corre normalmcnlo em lorno .1» Con-
podem estar certos dc «jito ns clncocnla[d»«

( tu- fiii-dcii.-.i que dcllc parllclpillll estão dc
'ovrfcilii saúde.1 ,\4 pretendida» noticias «In Interior, concer-
ntni'dos

luto ( rif
MÇ'"lC
tom ii

Io

niiiivlia das votações o no resultado
crutiiiios são absurdo», O sigilo nbso-

irnsamenle guardado. As comiminl-
m, interior relativas a tildo que sc liga
«iiln quotidiana dos cardeaes c concln-

* ista*-. bem coma lis oecupações c deveres dos
me sc acham encerrados no recinto do Con-
(laif " Iníiin através dc rodas sol. a fisca-
lKiçiiii vigilante dos prelados «• capitães (ln
niir.l» designados polo marechal do C.onclnvc

linda esla inaiiliã. o próprio marechal
. oincinvc e o governador, acompanhado» dos
leu-, nuxiliarcs, fizeram a inspecção «Ias rodas
. do recinto do Conclavc.»

IIOMA, 5 (Havas) — Ura enorme a multnlao
mie esla' manhã, cumo dous dias procedentes,
,- reuniu nn praça de S. Pedro parn ver su-
tir a "sfumala" du chaminé dn Caiiclln Six-
llin O facto dns rodas sc terem fechado meia
hora niuis cc.ln do que de costume, tinha con-
Irilmlil" para fazer acreditar que ia ser an-
«lindado i cieiçno do novo pontifico. Mas, ás
|)| e 1(1 minutos appareccu n "sfumala", c a
sua cor sombria deu a comprehcndcr que a
tklciio não linha dado rcsultndo.
¦ Km seguida, a multidão dispersou lenta-

ROMA, •"' (Havas) — O "Observatorc Ho-
mano" publica liojc uma nntn em «pie, depois
dt oceentuar «me diversos jornnes romanos
têm dado a pretendidas affirmações o indiscre-
-òcs relativas nos escrutínios rcalisados ante-
honloiii c hontem pelo Conclavc, declara que
lies Informações são inteiramente destituídas
d; qualquer fundamento".

POKTÜGkL

fui ifi 1DHI
ÈÊ íi Ho

! MADUREinA

Como, talvez, tirará forma-
do o novo governo

LISBOA, 5 (Havas) - O presidente Antônio
José de Almeida itHsIcitur» hoje o Indulto dn
coronel I.ilirratn IMnlo, ex-presidente do Con-
selho de MiiilstruN.

LISBOA. 5 (Ilavns) - O Sr. Antônio Maria

^™~""^H r~™""~^—^—"————.
m, ___i___a____§»3'*í|_v ifl l_à

lí ___. _J í m
kr fl !w * f

I ¦—_———————______! SHS5_S__S__H__

ao candittaio do povo á pre-
da Bepyiji ca

*•**-

Srs. coronel l.ib rala 1'into, a esquema,
Antonia Maria da Silva, à direita

da Silva, -fleader" dos democratas, presidirá
o gabinete.

Já sc an.i.tncia que farão parte da nova for-
macio ministerial ns iioi.uintes nonu-s, todos
filiados ao !•nítido ll.i-iocriitii:

Antônio Maria da Silva, presidência c Intr-
rior: 1'ovlm.al Durão. Finanças; Barbosa Ma-
Kiilhãcs, NckucIos Estrangeiros; Rodrigues
Gaspar, Colônias; coronel Frciria, Guerra; VI-
ctor Hugo Coutinlto, Marinha; Fernando Bre-
derode, Trabalho; Vasco Borges, Inütrucçáo:
Domingos dos Santos, Commcrcio; Cntunho de
Menezes, Justiça c Lima Bastos, Agricultura.

„ »**** 

Us gua das-^arinha recém-

promovida vão ser
apresentados ao minislro

e m fifssfe do E. li» A_
lliijt á I }"i linra da tarde, o Sr. «lirc-

i|or dá Escola Nava-1, almirante Pinto «Ie
Vascòaccllos, apresentará aos Srs. minislro
_ Marinha c chefe do Estndo-Muioi- da Ar-
baila os giiardas-mairinlia recbnteniciiíe pro-
movidos, os «limes serão desligados da nllu-
didn Escola.

, ***** ¦

0 Sr. Wm\ Veiga regressa,
a NictheroyRoje,

Appzar de não estnr ainda completamente
Kstabclccidn da enfermidade qm' o releve no
leito por alguns dias, o Sr. Itaul Veiga, pre-
slilcntc do listado do Hio, descerá hoje dc
Petropolis para Niclheroy, devendo chegar ao
palácio do lugii ás primeiras horas da tarde.

. mt*** ¦

Desprezado
DEU UM TIRO NO OUVIDO

No Hospital de S. João Baptista, cm Ni-
cthcroy, foi internado limitem, ú tarde, mn
rapaz de nome Milton Carneiro, morador no
municipid (lc S. Gonçulo, a rua Alberto Torres.
Milton tentou contra a existência, dando um
tiro de pistola no ouvido direito.

Segundo o (pie a policia de S. (ionçuln con-
seguiu apurar, até „ hora em que escrevemos,
o ti-esloucado moço foi levado n pratica desse
acto condemnavel movido por uma forte pai-
xiin. Era elle noivo de uma mocinha, c«m quem
estava prestes n contrair, matrimônio. Ha
«lias. houve uma dcsintelligeiicia entre ambos,
resultando dessa rusga o rompimento, hontem,
do noivado.

Não sc conformando com a altitude da sua
noiva. Milton procurou acabar com a vida.

O estado do infeliz rapaz é bastante grave.

FOI AG6REDID0 A ENXADA 0
INSPECTOR DO MÀNIC0-

MIO PENAL
Kslu manhã, nos terrenos do Manicômio Pe-

dal, uni dos internados desse estabelecimento,
num nec.-sso de raiva, chegou no extremo dc
Jflfireilir ao Sr. Diogenes Barbosa Viainia,

-respectivo inspector, produzindo-lhe com umn
enxada vários ferimentos no rosto e na pa-licça. 0 ferido, pouco depois, era soecorrido
ptia Assislencin, sendo o nggrcssór agarrado
pelos funccionarios do manicômio, que o pu-
loram em logar seguro.

A victima tem .'17 annos, é solteira e brasi-
leira.

CoisÜUKENClADO
0 Sr. minislro do Exterior concedeu as

férias cxlranrdinarias de seis mezes ao con-
sul dc _' «lasse, cm exercício no consulado
honorário em llonia, Alberto Gracic.¦ -sa»— «

Foi assignado o Iratado ae
Sfalung, entre a China

e o Japão
Como foi essa cerimonia

WASHINGTON', ã (Havas) — A nssignntura
do tratado dc Chnutiiiig, coiicluldo entre a Chi-
sa e o Japão, foi assistida pelos Srs. Arthur
Bnlfõur, chefe da delegação britonifica c
Cnarles Huglies, sccrclnrlo de Estado e chefe da
«KesciUncíio iiortc-iimericiína, que imito se
Imliii csfoi^ado por liarmoiiisar os interesses.
""s dous paizes.II almirante Knio. o cmbnixndor Shidclinraí ovicc-niinislro ilaniliiu-ii assiginiram, peloJapfiii; e ò minislro Szc, o ministro WcHin-
floii Koo, «• o ministro Cliimg-Hui-Wnng, pe-" i.lmia.

() Iratiido foi tirado cm dous exemplareseguacs, ainhns assignndos tielos plcnipolciicia-™s japonezes c eliinezes. Um desses exem-
Plares ficada depositado em Toltiò c ó outro cmPekim,

S. MB o rei da Itália continua
procurando resolver a crise

ministerialw
As probabilidades do Sr. De

Nicola formar o novo
gabinete

ROMA, 5 (Havas) — Hontem, durante lodo
ò «lia, o rei Victor Manoel continuou us cou-
siittas com diversas personalidades parlamen-
tares sobre a organisação do novo ministério.

Segunde os jornaes c segundo sc dizia hon-
tem nos corredores dn Câmara, o Sr. De Ni-
cola é geralmente apontado como o homem
em condições de tooiar o encargo da forma-
Ção do giibÍH'.'l'e. 1-r- *

5,000 pessoas ovacionaram o
Dr. Nilo Peçanha, numa

praça de desportos
Quando, Im dias. nos referimos ii grande

homenagem que o Dr. Nilo Pcçmihn ia rece-
l.ir do Club dns Democráticos, «le Mndurelrn,
o do povo desse subúrbio, dissemos, c não
erramos, que a recepção «Io candidato ã pro-
sideucin da llepublica, du Rencçáo llepubli-
ciii.il, uli, .seria, como foi, n mais bella festn
nos nossos subúrbios, ulllmnmente, llcnlmeii-
te, a recepção do Dr. Nilo 1 •eçnnlia, cm Ma-
(lurcir.i, foi uma vcrdf.dcirn apotbcosc n Sua
Ex., que d" lá regressou á cidade vlslvelmcil-
to satisfeito pelo que viu na manifestação o
pelo ipie ouviu dos oradores officiaes.

Apesar de estar marcada para ús .'I 11-t ho-
ras n chegada n Mndureirii do futuro presi-
dente dn llepublica, cedo já, u praça dc spotts
do Magno Foolball Club estava repleta, c bem
assim as adjacências, desde n run Cnroliiia
Machado, cm frente á estação de Madureira,
uié a rua Portelln. \

Inesperadamente, cerca «lc 2 horas «ln lar-,
de porém, apontou nu entrada da rua Por-1
tella o "liindaulet" que conduzia S. Ex. o'
Dr. Nilo Peçanhn, o Dr. Dnrio de Almeida
Nego, o 1" tenente do Exercito Gustavo de
Mello o o intendente Dr. Alberto lienumimt.
Foi n comitiva recebida respeitosamente sem
um viva, a pedido du directoria dos Demo-
crnlicos de Madureira. rescrvnildo-sc, porém,
os hpplãusos para a oceasião dos brindes.
Todos tomaram logar numa tribuna linda-
menlc ornamentada com ns cures verde c
amarcllo.

t) Dr. Nilo Peçanha linha pressa c por
isto, apiSs uma demora «lc 25 minutos, foi
S. Ex. convidado a tomar uma taça de cliam-
pague, nu residência do negociante Florindo
Fidalgo Branco, que fica ao Indo da praça dc
Sporls.

Ahi é que o delírio tocou no auge. Unia
commissão de 20 senhoras e senhoritas. com
bandejas dc pctalas de rosas, estendidas ao
longo da grande varanda do predio. aguarda-
va a chegada c passagem por ali do grande
vulto nacional. Logo ao entrar S. Ex., quatro
creancinhas que poderiam ter, no máximo,
quatro annos cada uma, tomaram a sua frente
e piizrriuii-sü a bater palmas. S. Ex. ficou
emocionado e parou pnrn render uma home-
ungem á iiinocenciu, beijando as mãos da-
«lucilas creancinhas. Emquanto isso fazia, as
senhoras e senhoritas deixavam cair sobre a
sua cabeça numerosas pctalas de rosas, e o
povo, cm delirio, já então calculado em cerca
«lc ll.flflll pessoas, prorompeu cm cnlhusiasli-
cas iicclainaçõcs ao seu nome.

Por essn oceasião. 10 praças dc infantaria
da Policia Militar, sob o conunamlo do tefeute
Soido c 10 de cavallaria, com uma numerosa
lürma dc agentes, chefiada pelo agente João
Damnsccnn, todos ás ordens ^o delegado Or.
Otbon llllar, do 23° districto, tornaram-se
impotentes para conter a multidão do povo, no
qiímtnl daquella casa. Todos queriam ouvir
as palavras de Nilo Peçanha, assim como que-
riam nvistal-n, h

Na mesa de «loecs e ao "cham pague , fa-
lou; e-m primeiro logar, um velhinho opera-
rio do Arsenal dc Marinha, saudando o <?ra'n-
de vulto nacional e concitando-o a que aguar-
ídasse sereno, na sua vivendo, nu sua fa-
zcndü, o resultado das urnas, que 'não cx-
puzesse a sua preciosa vida A sanha desor-
denada dos sicarios, que acabam de desfei-
tear umn das nvais fulgurantes figuras da
geração moderna, o !Di\ IMamicio de Lacerda.

.Falou a seguir o intendente Dr. Alberto
Béaumont dc Abreu, que, cm nome «lo Club
dos üemocraticos c do eleitorado indcpen-
dente, agradeceu a presença do ©r. Nilo Pe-
oanlia áViuella modesta, porém, expressiva
•festa E .terminou o Dr. Beauniont,_por cn-
itregar ao IDr. Nilo .Pcçiinliu, (íestiiiiadia á
E-íina Sra ID. Annita iPeçanha, uma custo-
sa "corbeilic" de cravos cor dc rosa, em no-
'mo do Club dos Democráticos.

Por iilimo, o candidato do povo ngMdc-
cendo a grande homenagem, S. Ex. commo-
vidissimo, terminou dizendo que sc sentia
satisfeito por ter a ventura de estar cm cou-
tacto, mais uma vez, com o povo Qirasieiro,
o verdadeiro povo. Assim fazendo appare-

ERA UMA VEZ 0 SEGr
MEN DAS CONCORREN-

CIAS PUBLICAS
0 ref lorescimento das compras

por administração
O Sr. iiiinlslri) dn Fazenda resolveu niltnrl-

ílir a liispeclnrin dn Alfândega do Itio do Ju-
ncirn a adquirir ndmlnislrnliviiiiicnle n ma-
ii-rinl Indispensável no custeio dn Guarda-Mo-
ria. alé que se resolva sobre O fornecimento
por meio dc couc.irivucia publica uti outra
«pialquer fôrma.

¦ ***** •

Dqueéeo que vale
o trabalho portupz

DEPR0TECT0R

Biotfl„3„_„iBflt1„ilailes'

Ciúmes

II ASSASSINO

PORQUE?
0 delegado do 1o districto de Nicthe-

roy deixou o cargo
O Sr. canitão Bcnjamin Sá Carvalho, dele-

gado do Io districto de Nictheroy, passou hon-
tem, á tnrdinha, o cxcrcicio desse cargo ao
seu substituto legal, Sr. José Cardoso Pires,
respectivo 1° supplcntc, continuando como es-
crivão «la mesma delegacia o Sr. Mario Con-
tinentino.

lhnva-sc S. l-.x. melhor para a execução do
seu programnia de governo.

As ultimas palavras do homenageado nao
se conseguiram ouvir, foram abafadas com
os applausos da assistência, l-.iu seguida
S Ex retirou-se, debaixo de um espcçtaeulo
edificante; O povo rodeava o seu aiitoniovel
num delirio de ucclinações, laos iDrs.
Peçanha c 3. .1. -Seabra e dcmuis proceres da
Reacção Bcpublicniia

Houve, porém, um
ram-se as

,,.,it,.., —. incidente. Desencontra-
commissões que foram buscar o Dr.

UM NAMORADO APUNHALA UM
EX-RIVAL, EM JYICTHEROY

Ambos suo conhecidos no bairro do Barre-
lo, cm Niclheroy, onde residem, Um é o Sr.
José du Muitos, moço bastante relacionado
no local, pelo seu gênio alegro e expansivo.
E' elle proprietário de uma barhcaría slliui-
dn á run fi.-neral Cnsti-ioto. O outro o Sr.
Jorge Leite, phnrinnccutico da Plinrmacia Ti-
noco, rapaz lambem muito conhecido uo po-
piiliisn bairro, por via dn sua profissão.

Ha muilo tempo, o Sr. José de Mattos nu--
morou uma mocinha nn Barreto, tendo mnis
turde desfeito o compromisso que Imvia nssu-
niido paru com cllu. Decorrido algum tempo,
o Sr. Jorge Leite começou a fazer a cõrle
aquella inoçii, passando n namoi-nl-a ultima-
mente. O facto, porém, dc ter sido ella na-
morada, noutros tempos, «lo Sr. José de Mal-
tos, prcoecupava seriamente o Sr. Leite, que
¦lidava scismadn com o seu ex-rival.

O Sr. José de Mattos foi avisado dos ciu-
més improcedentes do Sr. Leite, não tendo
tido, porém, uma opportunidade paru dissna-
dil-o disso.

O Sr. Leite sentia crescer todos os dias as
suas suspeitas infundadas, até que hontem rc-
soiveu tirar ii limpo o caso que tanto o vi-
nha preoecupando. Assim, por volta «Ias 11
horas dn noite, elle foi á barbearia do Sr. José
«lc Mattos, chamando-o para o lado de fora
«la casa, pois tinha necessidade de falar-lhe
cm particular.

O Sr. José de Mattos saiu (-imediatamente
para a rua, afim de conversar com o Sr. Jor-
g<> Leite. Este, que trazia já empalmado um
punhal, assim que o Sr. Mattos se approxi-
mon, deu-lhe um profundo golpe no ventre. A
victima, colhida dc surpresa, não ponde de-
fender-sc, caindo ao solo, a esvair-sc cm sim-
tí"e. _ . .

Soecorrido por alguns amigos, o hr. .losc
«lc Mattos foi removido para o Hospital de
S. João Baptista.

O criminoso foi preso e autuado na delega-
cia do 5o districto.. ***** •

pessoas
intoxicadas

A representação da nação-
irmã de além mar na Ex-

posição do nosso
Centenário

(IdSllOA, ¦:> (\. A.) — iProjegucm ooin
gramlc iictiviilndi' v eiilhuslnsino ns trnbn-
llios dn CominlssnViiido do flowrno para que
.r representação portugiieza un próxima Ex-
posição d-) llio dc .li.'1'.-.'iio constitua umn
iirllhniile nfflrmnção do que .'¦ c do que vale
o trabalho portuguez em todas us suas mu-1
(lulidades. i

O eoinmlssarlo geral. Sr. Lisboa dc Llmn.
uma «Ias mais prestigiosas .figuras do pnlz,I
que, como engenheiro, colonialista .• antiga;
minislro, ligou o «seu nome a trabalhos .1 •
alto valor patriótico, tem envidado todos os jesforços pnra obter e«e fim, c de esperar é
que o consiga totalmente, tal qual o d.'scjn
v o imaginou, dadas as múltiplas COIllliçõeS
de culturu o de actividade que em si reillic,

Tem «. -Coiiimissiiriario Ocral recebido niilie-
sões valiosas não só do ciínlineilte como dus
colônias, fazendo-se representar nn exposi-
«,-âo, além dc Iodas as associações de caracter
ceoiinmicò, literário, artistlco c scienliflco,
iuniimcrus empresas e produclores p.irlieuln-
res, alguns dos quacs desejam nrgnnlsar"stiinds" próprios, artisticamente decorados,
..'.nl,- cxhibam os seus produetos. Também o
professorado do paiz. lauto do superior como
do tcclinlcn c mosino d» primário, ns niitori-
dades civis e as circuinscripções iinliistrines,
promiMtcrum o .seu auxilio, iniciando lima
ampla propaganda, qm- tendo sido profiqun,
despertou o mais vivo interesse.

Fórum enviadas parn ns províncias, parn as
ilhas adjucpntís e colônias, brigadas dc pes-
soai do Commissariado, compostas dc tcchni-
cos e de compelcnles cm todos os rumos dc
inilusli-iii c commcrcio, destinadas a cslabele-
ecr entendimentos com os expositores e n con-
seguir que todo o trabalho «lc caracter neccit-
tii-dãmcute regional c colonial si-jn apresen-
lado nas ruas mais diversas manifestações, de
fôrma n constituir, pelo seu pittoresco e pelo
mérito quj i-cvclc. um dos maiores altracti-
vos dn exposição. As obras a realisar-sc em
Portugal pnra a conslrucçiio dos dous puvi-
lliões que devem sc-r erigidos nn Itio de Jn-
líciro, estão sendo activadas, estando já as
nssiituras em ferro, dc ambos, quasi conclui-
dns. Obedecem esses pavilhões no typo ar-
clíitectonicn nacional do século XVIII. sendo
devidos os seus projectos, que, como já íoi
dito, foram premiados em concurso publico, a
uns moços artistas que em varias obras
conseguiram conquistar um justo renome.

.Afim dc resolver diversos problemas «pie
so prendem á construcção dos referidos
pavilhões, esperam-se commuiiicações do de-
legado portuguez ahi. Sr. Malhciro Ueynião,
«pie no dia II dc janeiro partiu desta capilal
e abi se encontra ha alguns dias. segundo
communicação que foi feita pela imprensa
desta capital.

Estúpido crime em Niclheroy
Effeitos do álcool

O cflupiilu crime desenrolado hontem ás pr!-!
inoiras hora-. «Ij turde. m> morro dn Capão,.
um pouco iilém «la Villn Mllllnr, emocionou
bastante os mnnulores do Ingm*.

K' que o criminoso era muilo estimado no
|..i.nr, «mili' mura á rua „u_ciiin Fortes u. 17,
numa avenida,

Elle não é um criminoso vulgar, Imito as-,
sim que, ii linlie. qtliilldi) prcslnvu ns suas de-.
i-liii-açiV".. medindo n cxlensáu do que fizcr-i,
ruiu em sentido pranto. ,

!-.' quo, qtiaililn in-nticár.i n crime, cstiiv.-i]
muito embriagada «-. |ior isso. .lc promplo, no'
momento não mediu o que fez.

Gluimn-so o criiulniisn, Mario Brito dn Sil-
va. foi empregado uo rancho do batalhão d»
engenharia onde v.-iu a ciiiihecer Virgílio Jo-.
sé dos S.inios. n vlvtlmn, nll empregado como"faxina", e que eouinvn 40 annos, cr.i dc cm"
parda e solteiro, morando nn mesma avenida
onde mora o criminoso,

Conheceu-o lirltu uaiiiiclle bnlalhãn e. com
pena dcllc, dava-lhe diariamente uniu bola.
Brito, porém, saiu do emprego c foi trabalhar
no seu officio «le sapateiro,

Dias antes «lc sair d., emprego, Hrilo, por-
«Uir Virgílio nao estivesse sc portando ouve-
ni.-nl "iiientc. deixou de tlur-llin u "bola" qu<;
ihc ilnv.i niitcs diariiimcntc.

Hontem, os dous cncontrnram-sc no bole-
quini de Manoel <lc Souza mi rua Divisória
n. .'.ii, naquelle morro. Ambos bastante cm-
bringados começaram a discutir, Disciiliram
muilo. Pm- rim sairam do botequim e, já un'
rua, «[iinsi a porta dn«piellu cslnbelcclmçnto,
Vii-giiio «leu unia bofctatln no seu mitigo pro-
tector,

Fora tle si, Il.ilo, num goto rápido, srcou
dc uma ponteaguda faca e cmvou-n i'.i cli.vi-
culn esquerda «lc Virgílio, que teve morte
instantânea,

Hrilo, quiz correr, mas o soldadn n. llfl da
2" companhia do 3" batalhão dn Policia Mili-
lar, apesar de alguma resistência offcrecldn,,
prciiiicii-o em flagrante e entrcguti-o ás auto--
ridndos do 23" districto, cm cuja delegacia foi
autuado.

O cadáver de Virgílio foi removido para o
-____«&¦-

Para maguaSs

i "_<|Ofr»

0 NtEREtTO

EnRAORDINARU

Duar. mulheres quo quizeram morrer; uma
ãcllas quasi creança. Maguas...

Jeny, a mocinha de 14 annos, filha de Mau-
ricio Suiironz, residente á ma Senador Euze-
bio 121,' tomou sulfato-dc co-vc, c Annita da
Silva Lago, de 27 annos, na rua Viscpnd
Itauna 284, tomou iodo.

A Assistência salvou-as.
__2 ¦ ***** 

dc

Até 16 de junho próximo
>****>•** 

A cluunaila de todos os mili-
tares italianos da classe

de 1901, residentes 110
estrangeiro

ii S. GÕIP-O
Ã CÂMARA

s- Ex. saneciona uma lei sobre con-
strucção de avenidas operárias

"lente,
Uli-,

Do? .' "in Pi|i°ni. prefeito dc S. Conçalo,acto de hoje, convocou"; extraordinária-
n Çainara Municipal, arim dc. entre

(iclil •''V'1"11"'"-'- resolver sobre os velos lis
|l".n5?açocs dn mesma ('.amara, concedendo
llmv"» 'j",.'"""'1» ""'¦ .l"'-"'lorcs cm.JitVa-i'") c.
]>,,], ÇfViOeaçno ao funccionarlo Oomingor.

op.i?1 , f"xi r"' snnccinnatla n 'delibcrnçSo con-
fi!,' , lS1"" 

""' dn in--.f,-lns im-• 1'l ."llios. á
pàriT a Nnci"nãl dc Navegação Costeira.

„l«íst_5?nWuliCãp do avenidas operárias no 1*

BOMA, 5 (Havas) — O "Giornale MilUare"
mihlica uma ordem chamando nos «piarlei.-i
oo os militares «lc classe de 100 que i-csi-

dem nor, paizes .Vi-ansoccan.cos. Ksscs n.li n-
res devem sc apresentar ate o dia 10 de ju-
nho do anuo Corrente.

i—, ***** 

Alvejou o próprio pae, com uri

ürode

Nilo Peçanha c muitos políticos independentes
di freguezia de Irajá, reunindo-se somente
« ando o automóvel do Dr. Nilo -Peçanha cn-
r,v, na praça «le sporls. Duma dessas com-
¦¦ ¦-'•¦ fLi,, nnrlo o Dr. Diniz Júnior, da

EM NICTHEROY
Municipal de Xictlieroy foi

tnrdinha, liara socctirrer' :o, «>'qual
cnbeHudo.

de S. João. Da-
chamar-se - João

porém, n explienr

K Assislencin
chamada honlem. á "\'-'^";;.;^.sj;- 0, ,
nm homem nojioeco de S.^Im*$*$- °-'i"'11
havia sido reridp, ú bala. no como c

•Levado para o Hospital
ptista. o ferido declarou
Francisco, recusando-se.

!• mm sco determinado ponto da
C<,,"-„ 

os fl.ar" . Xo nuge da discussão, o
ri?- , o Tof ÍVnncisco teria usado do rtvol-
f.lho dc.Joao !™in|urni.a,vejalldo o scii' pac dade.

JG A,
,- • ju «•'' HUlrlctõ"1 òuc.I aggredido por umjl'

entemente pela;, pohcia *> «• districto,. que.j^b MgM „A _iri,
ver que trazi

Isso, entrctniVid. nao está aplicado coiivcni-

''Vanguarda'', convidado para falar em nome
do novo dc Madureira. Lwnntnndo-sc, <> Ir.
llin/ Júnior, produziu uma vibrante e ligeira
oração que empolgou o povo, já cnuio calcula-
do cm cerca de 5.000 pessoas.

Ah us ncclamações ao Dr. Nilo Peçanha to-
curam ao auge. Até chapéos foram jogados
para o ar. S. Ex., mais uma vez, commovidis-
sinio. agradeceu ao orador.

In seguida o automóvel partiu, acompanha-
do d" muita commissões dc manifestantes em
direcção á estação da Praia Forinosa, onde
S Ex. tomou o trem de 3.50 para Petropolis.

O Dr. Alberto licnumonl. recebeu dn Dr.
Irincu Machado o seguinte telcgrnmma, dc Ca-
xammi. onde sc acha: „„„i„„„(n

"Peço querido representar-me, conjunçta-
mente Albcrico. Meuczes c B«Pl,st,,'„t^„„„J?;
«lureira, levando aos amigos correligionários
minhas saudações." . 

1 ****** —.

PEQUENOS PACTOS
POLICIAES

O trabalhador José Lopes, morador c em:
pregado na pedreira do Pindáo. hontem, a
1'iirde, quando passava pelo porlo de Intuiu-
mii, foi aggredido a pão, por um desconheci-
do, que lhe produziu um ferimento na calie-
ça. Teve por isso os soecorros da Assisten-
cia do Meyer c a policia do 22° districto sou-
bc do facto.

O guarda nocturno n. 6 «To 20" dis-
tricto, Constántinn Antônio, na madrugada
passada, quando rondava a rua Goyaz, viu
um homem que carreava á cabeça um laça
com 11 gallinlms. Chamou-o á fala e o ladrão
fugiu deixando as gallinhas no chão.

Foram aã a«-es apprchcndidas e estao na
delegacia «lo 20° districto.

.___ Elidio Costa, branco, portusuez, pa-
deiro, morador á.run Visconde de Cnrnvcllas
n 02 quando dsicutia com um seu contendor
^'empurrado por este caindo ao sól.o, rece-
bendo frt-imeritos no-rosto é. na onbcea;. ."-___ 

Manoel da' Silva, branco, tval.alhador.
residente á rua Pialho n. 15, depois dc (lis-
eu"í eom o seu companheiro de quarto com
e lc se empenhou cm luta corporal, wsultan-
do Silva sair com. ferimentos no rosto.

__-- Paulo Pontes, branco, com 28 annos dc
cdiidc, residente á ma Barão «lc -Mcsquiia
6. A; ao passar pela praça cia Bandeira, to.
D" .:.'.,:.,„ „m Hnsennheeld-. recebendo va-

Qnal seria a causa do enve-
nenamento !

Seriam 7 horas du noite quando a Assis-
lericin foi chamada para a rua Orcstes nu-
mero 31. Havia á porta da casa grande ag-
glomcrnçãò e com certa difficuldade o me-
dico e respectivos enfermeiros romperam a
multidão até o primeiro quarto contíguo u
sala de visitas. Abi foram encontras cm-
das cinco pessoas, que debaixo dc fortesgc-
midr.fi conlorciiini-se em fortes convulsões.
Verificou <> facultativo tratar-se de um caso
tle envenenamento, por isso que sem perder
tempo fez immediatamente transiportar nn
amiiulaiicia todos os cinco doentes paru o»
ilev-los soecorros no posto.

lijínistradas as mais urgentes mcdicamen-
taçôds, foram Leonor tle Almeida, casada,
de 40 annos; Olga do. Oliveira; solteira, de
19 aniios; iMercedcs IVocha, de 11 annos; Al-
tamiro .Silva, dc ííl annos. e Malvino Silva,
de 12 annos, postos tora dc perigo, sem, no
cmtnnto, ter podido o medico da Assistcn-
cia verificar a causa do envenenamento.

O f.icto foi levado ao conhecimento da P«>-
licia do 8° districto, não tendo o commissa-
rio Edgnrd Machado dado a respeito nennu-
ma providencia no seni ido de apurar a ver-
dade pois se o caso não teve outras consti-
queneius, podia perfeitamente occasionar a
morte das cinco pussoas. Tudo ficou por
isso mesmo, c nem sequer foi registado.
_________________ 1 *9*** •

TEM MAIS 60 DIAS PARA TO-
MAR POSSE

O Sr. ministro da Fazenda concedeu a pro-
rogação, por GO «lias, a flamilpho Contreiras,
escrivão da collectoria federal cm Campo
Formoso, na Bahia, pnrn assumir o cxcrcicio
do cargo.

0 DESASTRE DA PONTE DO
ZUMBY

Um protesto contra a Can-
tareira

Recebamos, pela manhã, o seguinte tcle-
grnmnia da ilha do Governador:"Intainc Cantareira, ha dias. quasi matou
minha filha. Hontem, na ponte do -itmb.v,
quaisi afogou uma irmã — Freitas."

i ***** ¦

0 ministro da Agricultura
voltou a conferenciar com

o presidente do R, G. do Su!
POHTO ÁliECÚE, "> 

(A. A.) — O mínist'-.-
Simões l.ojics confcreni-inii hontem nnvãmchle
com o Dr. Borges de Medeiros, no palácio do
governo, durando n conferência mais de tres
Iiorns.

Hoje, pela manhã, S._ Ex. seguiu de nulomo-
vcl para o Arrolo dc Torres.. ***** «

Franquia telegraphica para os
inspetores fiscaes

Ao Ministério d.« Vinção n da Fazenda pc-
«iiii revalidação, para o corrente anno, dn fran-,
quia tclcgraphic.-i. em nlijecto de serviço, para
os inspectores fiscaes do Imposto de consu-
mo e das coliectorias federaes.

1 a»- 

U«?a séria de atropelamentos
A Assistência soecorreu hoje, as seguintes

victima» de atropelamentos:
O menor Paulo Caetano de 15 annos, opc-

i-ai-io, residente ua run Jardim Botânico, foi
ali, hoje. atropelado por um vagão, r|ree~cn-
do ligeiros ferimentos pelo corpo.

Na rua S. Francisco Xavier uni ionde
apanhou um menino de 10 annos, produzindo-
lhe contusões pelo corpo.

 O menor Moneyr, de 7 iiimos, filho dc
(iiildino Marques, residente á i-nn Santo C.hris-1
to n. Oó, nessa mesma rua foi colhido por um
clectrlco, recebendo varias escoriações e con-
tusões.

 O alfaiate João Xcpomueeno dc 30 an-
nos. residente á Lagoa Hodrigo dc Freitas,
foi apanhado na rua da Assembléa, canto dc
Quitanda por um auto que corria desespera-
damente.

Em frente á Galeria Cruzeiro, na Ave-
nida llio Branco, sem que a policia até agora
saiba, um automóvel atropelou Avelino Gomes-
da Silva, de 47 annos, casado, trabalhador, re-
sldenlc cm Nictheroy, ficando a victima com
ferimentos pelo corpo.

__________¦_¦_

COMMUNICADOS
NINGUÉM DEIXE DE LER

* ¦_

Pare Roy Magazine

A propósito de uma compra de
terrenos para a E. F, C. B.

Tendo o Ministério da Viução solicitado a
lavraliira dn csci-iptura de-,compra dc dons ter-
reiiòs cm Vassouras, ajustados pela E. F. Cen-
trai Jlb Brasil, o Ministério dn Fnzcndn declu-
rou aquelle ministério que perante o Juízo
de Direito da mesma cidade, está sendo mo-
vida uma accáo de execução contra os respecti-
vos proprietários.

, a ***** ¦

QUE A CONFERÊNCIA DE GENO-
VÁ NÃO TOME SOMENTE RE-1 

j SOLUÇÕES BANAES...
LONDRES, 5 (A. A.) — Referindo-se aos

cominentarios dn imprensa frauceza a respei- |
to --doj alcance que deve ter para a Europa a ;
proxinia Conferência Financeira dc C.cnova, j
uiq ilnportaiite órgão londrino diz que esse
congresso internacional europeu, tal como o
imagiliiim os mnis emiifcntes estadistas inglc-
zes^ iião sc deve reunir somente para appro-
var uhlà série dc resoluções banaes, mas paru
lançai] ns bases amplas-c profundas de uma
real pneifienção da Europa.

****** ¦

som uma toma-
contas

a
-\o delegado fiscal cm S. Paulo o Sr. minis-

tro dii Fazendo determinou .sejam satisfeitas
ns;solicitações feitas pelo Tribunal de Contas,
cmi relação a tomadas de contas do encarre-
gado dn arrecadação federal em Bocaina, Bal-
duiuorsalustiano de Miranda, cm cujas contas
foram encontradas irregularidades.

Brregiüaridade
da de

jtft aposentado que quer au-

pento de vantagens
\fim dc providenciar como f_r dc direito

o Sr. ministro da Fazenda transmittiu no seu
cnllega da Viação o requerimento em que
Laurindo Tavares da Silva, bagageiro dc 1"
classe dn E. F. Central.do Brasil, aposentado,
pede augmento dc grntificaççáo addkuonsl, n
_na.B-.-i «l.ra _„!_.__-

i.s e uma
aggredidos a navalha

Apczar dc toda a vigilância policial, não dei-
xam os malandros dc trazer comsigo as suas
armas. Já agora usam clles a navalha, que,
ionge de ser uma arma dc defesa, é um In-
struiTÍcntò aviltante c próprio dos indivíduos
tle instinetos muito perversos. Assim é que du-
í-niitc estn noite, seis fornm as nggrc.ssões, da-
dns cm diversos pontos, e ns victimas que re-
ceberam -soecorros nn Assistência são:

Manoel Ferreira, de 24 annos, portuguez, re-
sidente á rua dn Passagem n. 175, navalhado
no rosto cm sua residencia; Mario Duarte de
Freitas, dc 21 annos, sapateiro, residente á rua
Duque de Caxias s!n, navalhado na região glu-
téa na estação de Olaria; Maria Salustiana dos
Santos, dc 20 annos, cozinheira, residente á
rua Pinto de Azevedo n. 36, navalhada na face.
no morro do Pinto; Antônio Sampaio, dc 21
annos. "chauffcur", residente á rua do La-
vradlo n. 22, navalhado no rosto e peito, cm
sun residencia; e Nelson Pereira de Almeida,
de 25 annos, soldado de poticia, residente á
mn Conselheiro Znchnrins n. 38, navalhado no
pescoço, na rua Visconde de Itnúna.

Destes factos não foram as autoridades po-
liciaes scientificadas.

Grande revista de actual idade
A' VENDA EM TODOS OS

PONTOS DE JORNAES

de estatutos
O Sr. ministro du Fazenda, deferindo um

pedido da Banque Française cl llalicnnc pour
1'Amcrique du Sud. mandou lavrar decreto.meri.qu
approvnndo as alterações
respectivos -estatutos.
_J -—. *****

introduzidas nos

0 TEMPO
—... ********** ¦ ¦

Boletim da Directoria'de Meteorologia._»_»«
Previsões para o período dé 6 horas'

da tarde de hontem até 8 horas
da tarde de hoje:

Districto Federa! c Nictheroy — Tempo,
mnnler-sc-á instável com chuvas c trovnn-
das Temperatura, ligeiro dcclinio A noite,
rindn -elevada de dia. Ventos, sul á sudoeslc
,a nrincipio, norninlisaiido-se apôs. . . .

Eslado do Pio — Tempo, mantcr-sc-ii in-
slavcl com chuvas e trovoadas. T-cmpcratuni.
ligeiro declinio - uoite, «inda. elevada dc

uma
preenchida

Era notória a deficiência dc restaurantes no ,
centro da cidade. A ROTISSF.líIE MARCONI,
ú RUA S. JOSí; 72, inaugurada cm 7 dc janeiro
do corrente anno, muito a contento tem alten-
«lido diariamente numerosa c sclccta clientela.

E' verdade ! Posso ga-
rantir ?

seriedade e convenieucio
só no "CONFORTAVEL"
c Alfândega. III.

no preço -dc moveis,
Sele de Setembro, 'í-

Clinicn medica
guaynna, 27.

Uru- i
Tel. Ç. {Dr. Sttlly Perissé

(i(i:i2. Terças, quintas e siilihados, dns 4 ás ti.

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário para uma casa, com 3fi peças

2:S50W4Ó — Rua do Theatro n. t. Tel. 476 C.

Vendem-se por 1:000í duas artísticas casas
com todo luxo c conforto, a prestação dc 2$,
Casa Belga, Av. Rio Ilrancp n. 110. Edificio da
"Jornal (Io Brasil".

Grupos de couro e panno couro
CAPAS PARA MOBÍLIA

 . _ LARGO DA CARIOCA — 
SOUZA BAPTISTA _ C.

Gratifica-se, quem entregar A rua Sena-
dor Vergueiro, 210, um argol-

láo com as inicines A. ?'.'. perdido ua praça
15. antc-honleiii.

Manoel da Rocha Alves

f 

Manoel Alves Corrêa e familia, Josi,
(ausente). Antônio e João- Alves Corroa
c famílias participam o liillccimcnto do
seu inesquecível filho, irmão, sobrinho e

niinio MANOEL DA ROCHA ALVES; c convi-
tiniu a acompanhar os restos niorlaos á ul.ti.r_
ma morada. O corpo sairá ás 5 horas da tar-,
de. hoje, 6 de fevereiro, da rua S. Fr.incisco.
Xavier 450, para o cemitério dc S. Francisco

aiiii.. im>r.r_v_l o faftt--



f
Bcrthelot

Josc Porto,

Dr. Antonln Sampaio, .,. .«ir fi|io*«
filhos, convidam t»da» pesioa* amlijni

«• contiecldai pnrn .,*,*i«tirem . xx\iv*\
l„«r intciiçAo tx nlnia d» «eu (íuorldo

lilbo ,- InoiHUccivel Irmlo Uerthclot, <i'.«' *n»
uU-tonda na es.vj» .li* S rram-li-cu dc,Paulo,
a» 10 !i««r„-. «i„ dia 7. Desde I* confcwain
ctein.1 grallduri,
1 !¦ III

Viajante
Renro.tit.nit.- da d.». An-lo Meslcan pe.

diu demttttto «le viajante para Ir tratar da tua
mude c |>ã<»ear ¦• l'ortuitál. oiidc ficará a»
ordem doi scui amigo» cm Vnllulin do Minho.
1-ortuíal.

Feixes mortos na Lagoa Ro-
drigo de Freitas

Tina rcclainaçilo ciii bciiefl-
cio da saliiluidado local

Recebemos a» seguiiit,-» linhas:"Sr. redactor da A XOITB — Sendo c>*e
vespertino um dos mais acirrados dcfenio-
ic»-do interesse publico, chamo a sua atten.
cio para um facto que se deve reputar de
importância e que »C ob*crvou hoje na la-
gô.i Rodrigo «!•• Freitas.

Quem margina aqucila lagoa observa uni.»
enorme quan.idade «Ir peixes morto* ,|u,' >e
acciiimilani na» margens e ficam cm. cima-
das bolando por todo «> lençol da» asua*. ol-
fcrecír.do, aísim. um doloroso espcctaculi>.

Ora. iò duas cousas podem sor a cau«sa ori-
Sitiaria dessa mortandade: uma cpiiootla

qui* esteja grassando, •> qu*' representa um
serio perigo para a (i-.-r«a população pobre
«*iic mora naquella região, podendo-se atlr:-
bnir o envenenamento dos peixes ao crimine
so aterro que se vrm fazendo do» charcos .-.li
c\Mtcnt •» eom o liso removido pela Limpe-
/a 'Publica, sendo :*•«.>, pois. nm caso quo -•-•
quer urgente providencia d» decantado D. N.
da S. P., ou vs.-.i mortandade é produzida•por carga» de dynamitc qu* „ pescai em-
pregado im desmonte das pedreira» que er-t.1i>
s.-rtd" aproveitadas nos «serviços ali, faça cx*
Vliidir na lagoa. Xis'..* caso. é ti In crime e
será, mesmo, um assumplo ã.\ alçada d.-, i»--
licia.

Sr!*! esta o*.i aqucila causa, o que deve n*
ru:dstiosamen!>! apurado, o facto, Sr. rcd.v
ctõr; é «jur o espcctaculo que se contempla
nn-ma-..in.;r a lagoa é dolor-oso, triste. So-
bre o lençol d'agua l-oiatn innumeros peixe»
mortos, dando uma anpamicia d-* desolação,
de abandono, de calamidade publica.

Sf qtiizc-dts apurar melhor, è só viajar
enr/.ttoi bonde* di Gavca ou

mr-_,-ri»i *mmèm»*—mÊ——m—m—m—mmm——*
A NOITE —. gwiiiidit-frlrn. (I de Fevereiro dó Ll>22

—
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A voz do criidor do interior o estômago falando•-'¦¦-- 
MAISQUEOCQRAÇÃO

Perdido o emprego em virtu-
de de um aeeidente, o nosso

irmão desbravado appel-
le para o Sr. preeiden-

te da Republiea
,. quem a clvilltacia foi um

eiva», onde nascera, se
..*. aqucila edade em que.

\lii está um
¦ira.ule ...ai.

Mr.iii .-..:., di
. rçára r \ ,v.*ru ..
pé» descalço, i* braços nu'*, a vida da |*nU
*r r, Mime cm Ir á» borboleta»», Luís •l»Ç.v
Kaxinau.» TarauacA Guaplndala An. cito
\ilu. pda* mftos ,1.» padre Anjclln, eathecnj*
i>.ilor »alcilano, que o b.ptlsott, ter ao Gol-
leda dessa Irmandade, em Nlclhtray. onde
entalou •"• nrlmolro» passr.i nessa v«--«*,la for-

• .ç__**^ *i_9_H_K5*_rW

pie": **&%âí «^Hné4BH

deve ser ouvida
Oomo poderemos ter. dentro de tres

annos, sessenta on setenta milhdes
de cabeças de grado

O que é preciso fazer e eom urgência, em benefício
da nossa industria pastoril

Fo. feita . Sociedade Nacional dc Afrléul-
tura a seguinte conimunlcaçao pel» Sr. Valeu-
cio dc Oliveira Xavier, delegado do Centro
Kommerclnl Pastoril dc S. Paulo, mandado
».« Hi,« para esse fim:"K\m«. Srs. dlreetor» da Sociedade Nacio-
:...l dr Agricultura — (» abaixo assignado, na
qualidade dc delegado d» Centro Commerelal
v Pastoril de itorretos, Estado dc S. Paulo,
por >i. e como representante directo dos maio-
rc> Invernlíta» e proprietário* naquella região,
vem, |x,r nu*:,, desta, A presença da digna di-
rectonia da mal» tradicional das associações
que. em t.<«.*<.« pai», pugna pelos interesses
das classes produetora», solicitar o «u forte
e valioso concurso, afim dc salvar da ruína
a mal» importante «Ias nossas industrias, a"Pastoril". E* a cila que «está mais intima-
nii-ntc
!'r-.

ligado

não
í';Tíí

precisando— De uni
des:

itc leitor'

Jardim-U-blon,
naquella rc-

m Moléstias in*
ternas. Coa-

23S000.Phctcgra.

:-:.u:it.* esburacada que todo o mundo con-
vcr.cii-nou chamar civilização.

(Vrto, o espirito esclarecido do discípulo
de Manoel da Xobrega nunca teria apercebi-
do o transo amargoso em que se vira o ps-
queno sclvicola, a„ dtixar sua taba, no Alto
Jtiruá. onde. nn silencio da noite, «se ouve

b.i.
canto d., jandaia nos frondes da carnau'-

suites, con exan

i ns K. Tel. Central ?¦ 12S.
--aoe»

Dr. Hii
De 4 ãs ,"¦

no deGouvea Olhos, ouvidos,
r.z e earca

cenu* Ua nacionalidade",
pois que. sem perda dc tempo, »s to-

mem medidas '• salvadoras". Na carta junto,
P„r c«Jpla. encontrarei» o documento patentedo que VOS digo, pois i* do director dc uma
das mais importantes companhias estrangeiras
entre nó*, que. além de ter mais de um fri-
goriflco, tem lambem sra.id*.** fazendas dc
criação. K o seu signatário, peio seu modo
de proceder, mer-cc ,. maior acatamento, Un-
to nas centros de commercio dc gado, como
na zona dr criação. So não houver protnptas me-
dida», teremos dc a»istir, dc "braços cruza-
dos", ao fechamento, nm após outro, de todo?
cs imssos frigorífico», como jã o fez a Cm-•untv.1 Armour de S. Paulo, que, tciuin gasto
10 milhão»de dollarcs, me consta estar disp-ist.-i
a vender pela metade as suas installaçõcs. Sert
r>>*ivel assistirmos, de "braços cruzado.-".

.', mina dc uma iii,lu>tii.i que de norte a sul,

.!c oeste a este de nosso privilegiado paiz pôde
o «leve fazer a riqueza de todos?:... Xão...
Xão acreditamos... Agir e sem perda de tem-•?o seja o nosso programma, ]k->,-«|uc c o nosso
dever.

A Argentina, segundo nos consta, abriu cr-c-
dito para a Alieraanha comprar carnes ali. du-
rante cinco annos. ü Brasil, cm tres annos,
augmentou cm oito vezes seus "impostos so-
bre o gado". A Argentina abre credito aos
criadores, aos Invernistas, aos frigoríficos c
ao próprio consumidor estrangeiro. Xo Rra-
sil. sem credito, sobrecarregado de imposto'.

. será possível competir-se com qualquer paiz,
cm qualquer industria? Impossível, impossivcl.
Chegou, porém, o momento de agir e, feliz-

Um medico da Santa Casa mora
nhense victima de am cíaçae

de congestão
s'. i.nz.

TK — O Ri
médica ria
encontrado c- nge
rio. e recebendo •¦
a viiz. bem como
c na perna do lado direito.

Seu estado é de progresso no
quê está ícikío feito sob os maio:

_»¦»

da:

ap-
sal-

OLH

Tina vf-z aqtii e terminados os s-^us prt-
meirrs estudes naquella casa dc instrucção
o caridade, a mesma mão piedosa o condu-
ziú ã cata do ganha-pão diário, no caso re-
preseníario pelo cargo de uni humilde eerven-
te. com funeçáo na Escola Superior de Agrl
cultura, no Fonseca, naquella cidade vi
nha.

Estava, portanto. Luiz Jacy burocratisado, .
Isto é. elevado á mais alta tnvestidura so- nKnll!; sc acna na gestão do mais alto c

i ciai que a caviüsação moderna ?ó<U signt- do paiz um estadista que comprehende ser
I ficar a um pobre mortal, quando, no exerci- entranhas da terra que devemos tirar as
í cio mesmo das funeçces do seu cargo, lhe qu«as . h pira o <cu patriotismo que

sobreveiu um aeeidente que. podc-<sc dizer, peliamos. Para esse sal.io presidente, que
quasi o inutilisou: operando numa caldeira v'"'u -1 lavoura do café c que agora salva ., do
de ácido sulfurico. esta explodiu, receben- assucar. é que a pecuária devo appeilãr. Sim,

, do elle queimaduras graves. lio rosto, que lhe po-que nos não pedimos valorisaçáo. Não.• í.N.rv.co especial da A NUl- deformaram uma orelha e o respectivo con- Pedimos que nos deixem viver apenas...
rerrcira Mna. chefe da clinica . duelo auditivo, e no corpo, quo lhe p-odu- A Argentina, para poder povoar os seus dc-"'üa. foil ziram, egualmcnte. deformidades. sertos. ainda_ infestado» de índios,, orgíuisou

Anterionieiitc. porém, ao desastre. Luiz
i Jacy tinha tido uma desiritelligencia com um

cut.-o sercente da mesma repartição, deixan-
do o caso de ter t-ido convenientemente apn-
r.-,do — como elle o aííirma — por as ap-
parencias terem dado o seu contendor o col-
lega como isento dc culpa. Vae d.ihi. pre-
valecendo-se, tal-.ez. disso e da circumstan- J hre garantia do dito' tilúlõT.Í Ò homem da
cia de sçr elle o mais novato dos dous. hou- j dade fugia para o desí-rto. e hoje a Arge-n-•eram por b--m dispersar-lhe os serviços, son 

'. 
gentina é o |Kiiz que conhecemos pelo seu

a allégação de- não poder ma:*, elle desenipe- .progresso, E mSs. que tivemos o gaúcho on-
:*.'nar-se a contento dos pesades affazeres do ; sado, o bandeirante temerário, para dilatar as

por força das 1's.Ces recebidas na ; fronteiras da pátria e povoal-as. ainda boje
! temos a maior obra evangélica, pode-v di-

corpo corroído de aleij«5cs e o es- : zer, já feita em nenhum paiz da America; A
turbado, tem aeeorrido a iiinumc- j prolecção rcs Índios. .-, Rondônia, que pòz pa-
lações. mas os empregos que lh* , radeiro ás lutas e trouxe A civilisaçáo a maior
não dizem com a sua actual ca- \ parte dos nossos irmãos selvicolas. Não .','i

inado cm seu consulto•cerros médicos readquiriu- movimentos num braço j

tratamento.
> cuidados.

Inflamniações e Par.

gações. Cura o "Col-

lyrio Moura Brasil".

uma expedição militar, chefiada h.i tt-.*np,-i«
! pelo seu grande então coronel Roca. p.,ra afn-
gentar o> Índios a baia. ji se sabe. Em sc-
gnid.i a repartição competente dava títulos
provisórios de terras, tantos hectares a cada

i indivíduo, com a condição de ir cniíival-as. e
o Banco da Nação abria credito aò mesmo, so

Dr. Jorge de Moraes °-7.'í;l'c-
syph.l.s.

Aires. 5-.S. :> ú- .-¦ 1 9 1? nv'..,,-., a-Oriente. t>,
«ao*—.

suem

Grêmio Viila-Velhense
tem nova directoria

•*.-ii carg.
explosão.

("om o
pirito co
:'.',< solic

•¦cem

r.-.«e grêmio de Villa Velha de
dc Coutas acabe, de eleger par.nova directori.-.. que já fid empo
constituída da seguinte maneira:
Presidente, coronel Ursino dc S,

iiior:- vice-presidente. Gentil de
BtvSs: I- secretario. Agostinho
secretario. Zefcrino de Pau!.*, Lima
ro; Arniiudò Mirahda; bibliníbecai
Tánajura M-.ir.i: orador.
Pereira

¦ mai-

Minas do Rio ;"O-.'-.', a sua
¦sada e que í

uza Meira Ju-
Gir.no Villas
Alcântara;

paridade de ir.,ba!ho. outr'ora
das mais árduas empresas.

.Nessa emergência — e já lá vão tres an-•.-' -- viu-se o descendente dos Kanauás
a braços com toda a sorte
improficüos tem sido ate

thesourcir' appell

/Ccienno
agonio,

SÁBIO DA OOSTÂ
Ideal para banho. (.ura

ll-U-f

De E. M. Silva
Refresca

a epiderr.-.e
e evita a caspa.

queda do cabello e as moléstias da pelle. Único
receitado pela classe medica. A' ve.-.da em toda
parte por ISOOfl.

Deposito: RUA ASSEMBLÉA, 102 — Rio

Dr.
cold
Máire

posta á prova 
' preciso niânchar a fird.1 do nosso glorioso
| Exercito, como outros paizes vizinhos flzc-

ram. porque dentro d-ílle próprio tivemos o
homem abnegado que encontrou o remédio sa-
lutar.

M.-s. Srs. directores, que mais têm feito
os nossos homens de governo, senão taxar
eom pesados impostos os fretes do trabalho
rural, a riqueza, a que. pode-se dizer sem
medo de errar, se acha ligada directa ou in-

I dire-ctaniante a maioria da nação. Que nos
] deixem viver, dando-nos credito de qualquero Sr. presidente d.i Republica, pois, ea- maneira, não para criar, porque a riqueza abi

caminhamos o appello de Luiz Jacy Kaxina- . está feita nor nós. mas somente para arma-,:aca rarauacaOuapindaiaAngelin,esperando jzenar os "stoeks" de boi--, nas invefnadas,
:j S. r.x.. em seu favor, aquelle bafejo de ! P.-,ra que possamos engordal-os conveniente-

r,o Rio, um dia,
de privações, qu
hoje cs seus esfoarçce
lisáção e reintegrar-sc

E' justamente com
Luiz Jacy.se dirigiu á

<-:n conquistar a
nella.

este propósito
\ NOITE para.

:v*.-

que
um

ao Sr. presidente da Republica, rena-
meios honestos de sua <ubs:-stencia.

generosidade
vario em bt
irmãos mem
dos.

official que t
.oficio de tantos
s longínquos

sido compro-
outros nossos

ment il-

Fernando Magalhães, Prof. ca r.-..
áede Medicina. Director do Hcpital Pró-

José. 110.Pe ante. >.

ALICE

RODO
AS COUSÂS ESTÃO ASSIM NO

12 REGIMENTO ?
¦«¦•»—¦ .

Uma queixa dos graduados ca-
quella unidade

Recebemos uma longa reclamação
di.àdtVs do 12- regimento de 

'

aquartéllàdo cm fiello Horizonte.
Queixam-se elles do regimen de protecçãoali cstahílccidc. Assim, os graduados não

podem obter, scqu.r, uma dispensa da revi<-
l.i de recolher, embora com motivo justifica-uo, sendo presos quando se ausentam São
obrigaiõriamenle arrap.chados, ficando sujei-"orne 

ei d o pelo Sr. João
preparada sem nenhum

As communicações á A NOITE
Os Srs. Annibal -Mcdina i: limão, despa-

chantes aduaneiros, comniunicam-nos que.
tendo ficado concluída a reconslrucção do ure-
dio n. 123 da rua l« dê Março, nelie nova-
mente installaram os seus «scriptorios.

« <ir '.
o aos gr.-.- . r u.-as. !e{mes c. novidades. FORMOSINHÒ —
>.nfan.aria. . |_,Av. nio Bral.co. ,-,_ £.m frt,Dte ao Hotrf

Avenida.
—•—

leval-os a-".s frigoríficos, em condi-
ções de concorrer nos mercados consumidores.

menos desbrava- 
j com 05 nossos vizinhos. Devemos abrir credito
; aos paizes que nos queiram comprar carne.

como elles nos fazem com os seus produetos
manufacturados. ,

Haja exemplo a casa Bramberg-cC C. no Ri*
Grande do Sul. que mantinha os seus "stoeks"

ide arame nos mais remotos recantos do Es-
; tado. em casa de seus freguezes. e só lhes era
i debitada a mercadoria, a praso de 90 dias ou

haviam vendido e.
o preço. Por que não

podemos see:u;r o exemplo da Allemanha,
mandando os nossos próprios vapores levar
os nossos produetos aos mercados consumi-
dores com tabeliã especial? Por que não dti-
xamos de cobrar impostos dos estàbelc-cimen-
tos frigoríficos e xarqueadas, por doas ou !rr-s
annos, até que dias melhores venham, p-ris
não basta o peso de impostos de todas as co-
res e qualidades que a génle da pc-cúaria*\-,ca? Fechados os estabelecimentos, nada re-
ce-borá o governo. Paremos um pouco de pon-
sar em fazer cidades bonitas, villas operárias.

Iniciando pela sua formidável capacidade
cmnrcliendedora, este colossal movimento dc•iodo», que durante dez anno», afflulram dos
»aiito» mal» remoto* de Matto Grosso, tto.vaz.
Minas «• povoaram a* fcrtili»»lma« Invcrnada»
de liariit,,*, 111» Preto. Olympla <• outro*
municípios paulista*. K quando o no»*o
l-aíz tiver IDO milhões de rabecas, estiver nn»
narelhado «• puder levar os seu* iirodüeto*
cm cs *<-us propri»* uavio» ao» mercado» con-
lUmldort*», ahi, sim, podem os governos ta-
xar á vontade. Agora, nao. Xão estamos pre-
parados.

Prohiba o governo j>-.*-r tro« .uuios n matou,
c.i dc vaecá», «iiu-r nova», quer velhas, srm
ouvir a grita não do criador, mas sim dn-
quelles que têm interesses em nbatel-as. Es-
queçamo» um instante dc construir sumptuo-
sa* avenidas e cm breve se encontrarão mui-
tu% brasileiros em todas as partes do mundo,
cada um estudando o que lhe inten-ssa. Não
queiram fazer-nos aprender o que não nos
convém: dizem >cr preciso tirar o paiz dn
ignorância, e nos dizemos antes não ser sa-
bido qu,- mal sabido; deixem-nos o verão *e
em tres ou quatro annos o nosso paiz não
oecupará o legar de destaque que merece. Xâo
precisamos aprender, precisamos é saber <te
tiicto: organisem c hão do ver. 0 homem
nnalphabrto creou e trouxe o boi até a i stra-
da de ferro c disse ao Sr. Sabido: "Leve.
vendi,, depois me pague o preço"; o homem
sabido recebeu c se confundiu dc tal maneira
que nem dc presente elle pódc receber «? aecel-
tar tal mercadoria, para ir trocar por ouro
ali bem porto. E' a comparação de um ser-
t.-,n"jo.

O verdadeiro criador do interior ainda não
falou, talvez mesmo s*\ja esta a primeira vez
que o faça por meu intermédio, pois acostu-
mei-me desde creançn a ouvil-os e compre-
ii,líder as suas necessídadii, lá bem longe
do redemoinho das multidões. Xão precisamos
importar nada para o levantamento d,.->ta ri-
quez... que é de todos. Tudo temos aqui:
braço forte e vigoroso para as lidv-s, desde as
eoxflha» dos pampas aos doentios rio> do
Norte. Eis o exemplo do Rio Grande do Nor-
te. qu-1, tendo dizimado o seu rebanho em
guerra civil, quinze annos depois o refez. O
gado de cria dobra em numero em cada tres
annos. Prohibu a matança de vaccas durant-
tres annos. dentro desses tr*s annos podere-
mos ter cerca de sessenta ou setenta milhões:
então venham cs governos tirar aquillo qu?
for justo c garanto que será a sua maior
renda.

Em synthcse, eis o que precisamos ser.i
perda de tempo, depois é tarde... Supprimi:
Immediatamente os impostos, senão serão sup-
¦rimidos pela paralysaçáo; credito á pecu.i-
ria. immediato, sobre o penhor mercantil;
organisação du Caixa Pecuária, reservando

ella cinco ou dez mil réis por ca-
;cáo ge-
dos *. a-

pores (io Lloyd Brasileiro para levar as nos-
sas carnes fri;oriíicas aos mercados consumi-
dores com tabellas baixas: credito aos pai-
zes quo nos queiram comprar. Entre os pre-
blemas que mais nos prendem a att-ução, c
que precisamos e*tudar com mais attento cai-
dado figura o da iiieli-5r exploração incius-
trial rios nossos recursos naturaes. Pois. se1
as grandes zon-ti-. de criação do Texas e do

A perversidade de um senhorio
Vm Sr. Silva Santo», comtructor, nroprle*

larlo do pretlio n. 3«S1 da rua (ienerai Cama*
ra. dc habitaçt*,) collectlva, nüo atlcnde a
n..Ia de«le que »* trate do» seu» Interesse»,
meimo que seja neceisorlo praticar uma dei-
humanidade.

Ha cerca de um mez deu elle ordem «ie
mudança ao» «eu» Inquilinos. Dada. porém,
a falta de casai, nio puderam este* ninda
alteudel-o,

Que fei o senhorio í Primeiramente, cortou
a água. deixando multas famílias numa si*
Inação fácil de calcular. Ao mesmo ten.p.)
ameaçou destelhar a cata. Itontem, cortou -
luz clcctrlca i

Além disso, o Sr. Santo?, ao ser procurado
pelo* inquilino.*, que lhe vío pedir mlscri-
(-ardia, trata-o» mal, ameaçando ai.redll-c-s.
E' assim, um senhorio ás dlrelats...
¦ a ¦¦ ¦ —^+^_» ¦ li ¦¦ ' a ¦_----_¦¦.-.-»)>

ELASTICOTINE
ÜM CINTO ¦¦ ^K

confortável __W A_]_B
t dixineto J-f ^-V-^

0 CAMIZEIRO 28 Assembléa

A'.! , r. »,.,

OCA50
AhHMte üapti.!: Fraim
Em torno da sua ..!

Correção
A [,r<)po»lto da pritã.,

ptistt, Kr.«nes» cni un. eim, ,
tençio, rn. virtude >U ,!
Tribunal Federal, t»crv'-„-í),
Vinhoeti"Sr. rtdaetor - Ante a «,.*,t,
\el do Supremo Tribunal, neg.i-d«-ÍSS».
coroui mpetrado hi«. f.|reuk, J,? M&
llef..ri.i.-,dos d.« Excrctoi c da •.*„„£ 0*r-*-t
do todltoso almirante llapthu Kft«a terminar a sua icntençn em um doS/JÈS-da t^u de Corrfíçã.-, fiquei ttàWlkiç me afigurou ver a n«*bre UrZjtYj1*nha dc guerra nacl«.i.al wn .,-•,,«,.„,* »*
raça., com a aviltante llbré do* tòtuSfèr. teadoi. r*<r eondcmni.çà„ T^ £

Oc^to inw.Juntario. .•,...„„. irrtBri-i^i.

Pari»

-!r-<ír»B_, ,i;t •»¦* li

•"tal,

Únicos

agente*

As inscripções no Tiro 245
("..mmunicani-'.-.os;
"Acjiam.se sbertas. as Inscripçiies nas Es-

colas de Soldados c Graduados, para. .s exa-
me» dc agosto p, futuro, a tod««s o» cidadãos,
sem distineção <ie classes, que desejem se
preparar |>.>ra a defesa da pátria.

Prevlne-sc aos interessados que as in-
«seripçèks são feitas diariamente, na sede do
Tir.i de Guerra n. 24ô, .', praça Mauá n. 1,
das 7 ás 10 horas da noite e será) encer-
radas imprcterivelmetnte no dia 13 do cor-
tente.

Os exercícios terão logar ás scgundyis. ter-
ças, quartas c sextas-feiras, dai S ás 10 ho-
ra* da noite, (ass.) 1* tenente Gastão Pi-
mente!, instruetor."

EM Pó E EM BASTÕES
Única casa que o recebe directamente

GUARANÁ'
Única casa que o

CASA GUARANA'-Q"vidor? 120
A renda dos Telegraphos

augmenta
Verse que o movimento dos Teíígraphos

vae augmentando, pela seguinte renda
recadada. com «-xciusão da do serviço de
fego mutuo recebido:

Çí-ram-me a lançar má.
n.t-u protesto, embora anoll.
t.gma infligido a um hotoei
piso de grande iiif„riui,:,j
meio adequado. a pena qu
Çontlve, porém. CsH* nict. \,
desejo de dc*aí,,.c„. j,or
meiro, ., outro» competia .-
afín> ,i» evitar fossem c--:i
d«v«i de un) almlranu* da
a commandara cm chefe, a
t.iirtm pela libre pintai-.'.,,!-,
quando o atirarem, pelos
cuidade ignominiosa do

O gesto compaisivo, ol«ri|
r.edaiie dc cla^e para ilm
comlmiido e ae&brunhad •
dc uma grande desgraça, „;. i
se esboçou: silencio j
indifferentc mudez reli*,
ameaçada por tão impi.¦!
(k-r uma dc suas mais

Ninguém, ninguém. r,té •
o louvável gesto de co.-:
nidade do Circulo do* Offi
do Exercito c da Arm;
terme-dio de seu iílü.t-
corpus" para seu indit ¦• .
ma da fatalidade, quiçá
sua alma enormemente aff
nienc*-: um gesto cm fav
cm momento fatal, niü
prostrou quem, em •
o enlodamento de seus

Onde está esse priviK-íja
((ue, tra momentos taes. .-.
seu intim*. affronías tae> >
«.nverga uma farda t
sujo realce está. precisatiifi
conservai-a imp-;.lluta? Sr.
seqnente eite meu protest
elle .«hi fica como um br.,
fa «Jj âmago do meu ser.
dolorosa desillusão antt
vel daqueües' que tinham

ar- I n,.V,s amigas c companheira
tra- • ditoso camarada vfetiroa le

desbragada. impiedosa. .!-.-!•:,
921, 1.3S9:557>531; 1920. 1.181:558*540. dosos c descuidados

Differcnça para mais em 1921, 207:i«9â-**9Sl
Renda total, inclusive a do serviço official:
1!*'.".. 2.003:515*527; 1920, 1.73ò:6S2>536.
Differença para mais cm «991.

para
brça de gado abatida no paiz: prohibi
ral ria matança de vaccas: preparação

Sudoeste XorV- Americano são notoriamente
inferiores, s/i) todos os aspectos, aos nossos
pasto* nativos, e nada offcreceni que se com-
pare com as nossas internadas de Gordura

COMPANHIA AültEA BRASILEIEA
AVENIDA PASSOS. 11

Perdeu-se .-. cautela n. cj7.4'X"'. da Secção de
Penhores desta Companhia.

. «noa» «

A Leopoldina não tem pressa
0 Sr. Gabriel Marinho despachou, no dia 30

do mez passado, na estação de S. Luiz. da
K. F. Lccpoldina. um engradado com gaiii-
nhas. que. no mesmo dia vciu para a estação
da Pr-iia Formosa. A entrega, porém, se f-cz
no dia 1. ao escurecer, de sorte que uma gal-
linha chegou morta e quatro outras vieram

morrer, devido á falta de a:inH:*.ías*á.--.

ISS.V.I.
re-z:-.. ¦.
ivrn ii

E
essa

-> prejudicado
maravilha tia

contou a .-
E. F. Lí-o

aia.

NOITE
sldi-a.

EPILEPSIA Tratamento no to-
Slituto Medico diri-
gido pelo Dr. Re-

nato dc Souza Lopes. Professor da Faculdade
T. 5291 C. (12 as 2).171. Av. Mem de Sá.

*—-"Coras 
y Caretas"

le 28A ediç
retas".

oa que irrompeu
demptor c que veiu até nó

janeiro do "Caras 
y Ca- aliras. bumanisando as fera.¦manario argentino que dispõe no i pelo mais eneriico àoi t*r,

brasil de ampla leitura, já está á venda na ¦ impetuosa das revoltas coní
casa Kraz Lauria, á ma Gonçalves Dias 78, i nio egoisíico com q-ue. á luz
da qual recebemos um exemplar. Essa edi- i de, unia irrisória ç banalissi
ção do r^eriodico portenho. traz na capa unia mundo, clángorosamente. -•
charco magnífica sobre a politica argentina ao sangue, entoando hymi
co momento.

Lança Perfumes)
Artigos Oarnaval'
Francisco Carneiro — S. Pedro. 36 ^í^írecid?

h!>Oi

que
tos a comer d
Netto, iguaria
asst-io.

Contraslando cem esse rigor — dizem os
réclam»'ntes — ha, no regimento,'."soldado*-
alniofãdiiihas", que são verdadeiros soldados-
paisanos", que não respondem â revista nem
ao expediente, passando mezeç sem appnrecér
no quartel. Não se interessam, absolutamén-
te, pela defesa da P..'.ria. de onde-, talvez a
protecção de que gósani'.

Xo 12» regimento — acerescentam os mis-
sivislas — ha ainda insubmissos que iv.;r,.*.i
Sé fardaram, e são desarranchados, não com-
parecendo á revista nem "dando a cara" uo
quartel.

Eis ci.i uma denuncia que as altas .iut-"-
ridades iniiitàrcs devem apurar.

DOENÇAS VHNEREAS — Tratamento rra-
tuilo nos seguinte dispensario?: Avenida Mem
de Sá 291; Hospital Pró-Mair? (só mulheresl,
A\. \'ene-rue-':.i. 159 (cães do poríoi; Policli-
nica de Botafogo, rua Bambina, 141: Dispe-n-
sario Viscondessa de Moraes, avenida Pedro
Ivo, 146: Posto de Prophylaxia Rural da Pe-
nhá; Ambulatória Rivádavia Corrêa, ma Flc-
ra. 17. Engenho de Dentro.

o augme:™ aos militares
Fomos informados de que. com a nota de••confidencial'', o ministro da Marinha man-

dou descontar pela décimo parte, em folha, os
nneantamentos feitos pelo governo aos offi-
ciaes. para confecção dos respectivos unifor-
n-fis.

<a-

.es ,-,'h

Soei

Br, Mario Bulhão ADVOGADO
Xc-rte >-:3. Ocvidor K

Os mosquitos não os deixam
dormir soeegados

A assistência aos tuberculosos
: ÉS A Liga Brasii-ira eontra a Tubcrculo,.,
: prevme ao publico que o seu serviço e^ciai de i4ssís/encm Domiciliaria, instituído

àe<c.< 1313 para visitar e tratar tuberculosos
: indigentes, continua a funecionar re-rularm*;-n.

te em tonas ns freguezias 'trbanas do Dit
: tric',0 Federal, tendo a sua sede á ma «tín-

dor Eusí-bio n. 238; n"
0 enfermo que não povde freqüentar os dis-¦Densarios-da "Liga"; é assistido em seu pro-

5 os moradores do Andaraay recla-
Etani providencias

i. ,u üomicilio, recebendo gratuitamente^ aJém
i dos srecorros médicos, ministrados por 

"ès-

pecialisiaí, os remédios necessários e bein
assim c leite de superior qualidade, também
entregue na residência do indigente.

Pessoas residentes no bairro do Andara- J-'m -"Ínlp-!e"s avis?' dado P**° telephone
to', craeixam-se ds que- os mosquitos não as ,'Norte. 3-1*>0> nas horas do expediente (1]deixam dormir á noite, tal -• quantidade desl 1,or**5 ca manha as 2 da tardei, basta parases malditos insectos que infestam .-, zona E ° •JIunedJato satisfação do pedido de assis*
a cansa de semelhante imrivrio é umã vaUa ¦__que passa no fim da ruaBárão do Bom Retiro e '—"""alravessa a rua José Vicei. sendo o tre-eno

Í^VMcsfqu:t3entr° 
T^W ^ SÍ!- {

Essa valia acha-se completamente snia.tr,i,sK.nnada num pntano. e está cheia dedepósitos dc larvas oe mosquitos.
Xão seiá possível aos poderes pübliros P.-e-leitura e Saúde Publica, tomar _wWk_£

Kbrç tal esíado dç coasas? ."--•--

ESTATUAS VIVAS
Nas livrarias Francisco Alves — Leite Ribei-

ro — Soria .{- Boífoni — J. Leite — Braz
Lauria — Bote.bo e Azevedo, oa no depo-üío
En-,p. Romances Populares.'ma do Carmo 35-l«
Rio.

ESTATUAS ViVAS -

as. ctc_ e olhemos a seno para os cam-
pos. de onde- nos pode vir o sufficiente para
vivermos aqui.

E' certo que a digna directoria da
dane Nacional de Agricultura dc hcnx-ris do
mais alto patriotismo, conhecendo tão bem
como nós a nossa situação, e tendo á frente
a figura incansável de Miguel Caimon. poderá
fazer causa commum cómnòsco, e. junto a
S. E.X. o Sr. presidente- da Republica, aos mi-
n-stros da Fazenda. Vicoão e Agricultura, en-
contrar a formula que. se não cure. ao menos
ren.edeie o mal. .. O boi é e será. por muitos
cr.nos ainda, a principal industria em nosso
paiz. A mercadoria privilegiada conduz-sc por
si mesma, "duplica de valor quando ãrroáíe-
nada", porquo accumula gordiira. Nunca te-
remos "exercito efficiente" se não cuidarmos
da industria pastoril; foi amparado nella que
vencemos o Paragnay. Foi amparado nella que
dilatámos e conservamos as fronteiras da pa-
iria. Foi amparado neila que organisâmosr-nos-
sa lavoura. Foi ainda amparado nella crae ex-
piorámos a Amazônia. E será amparada nella
cue prepararemos o nosso futuro econômico e
financeiro, pôde o governo fechar as "fazen-
das modelos»' que nossos fazendeiros não as
conhecem, pela disseminação em qne vivem
pelo vasto paiz; dc-ixe somente a policia sani-
Uris. organise a caixa pecuária, semcJhante
á do assucar: cbra credito pelo Banco do Bra-
sil. abra credito aos paizes consumidores, fe
deixe o resto por nossa conta. Os que tive-
rem competência para criar os trinta milhões
de cabeças de gado existente, hão de ter pare,
os triplicar e saberão escoiber as raçss mais
convenientes. . -

A iniciativa particular dos nossos ineansa-
veis homens d-? acçãd "sabe descortinar bori-
zontes. sabe vencer diííiculdade-s. sabe crear
riquezas. De certo não precisaremos recordar
aqui as obras fecundas desses intemeratos
bandeirantes, que foram o venerando coriS«s-
lheiro Anlonio Prado' e o nosso operoso coro-
ncl Arthur Di-cderisben. «rue. sôs e contra a
indifferença dos poderes públicos, rasgjgáni
nossos sertões, assentaram trilhos, crecrãqi
portos, fundaram o; primeiros frigiir.rn.cc-s.

ou Jav.ig/iá; se a terra e a mão de obra ali
estão p/r preços fabulosos comparados com
os nossos, como é que em condições tão ad-
versas -aquei!,* povo consegue crear gado, quo
dá **ii/*.ilho do frigorífico, e exportar carnes
que alcançam a melhor cotação em Lon-
dres ?t E se o Canadá, nus suas imménsas
planícies, cobertas de espessa neve durante
seis m(-*zcs, sem o menor vestígio de vegeta-
ção c com temperatura mortiferã, consegue
crear bl is e remettel-os vivos, cm pé. até Li-
yerpool, onde em qualidade e preço elles
vé.u competir vantajosamente com as carnes
frescas de origem ingleza; como é que nós.
com a àmenidade do nosso clima e a perenni-
dado dos nossos pastos, não conseguimos se-
não chegar á dolorosa constatação de que"não podemos" !

Ha oito annos que estão os nossos sábios
aqui a nos repetir, em todos os tons. que a
má cotação c a não acceitação das nossas
carnes no estrangeiro devem-se ao cruzamen- Especialistas em doenças dos olhos, ouvi-
to zebu'. mas, recentemente, de lá veiu o dos. nariz e garganta; Consultas de 1 á*- 

"
Dré Maciel com a noticia inesperada de que Assembléa; GO
absolutamente não existe este preconceito e, | * j*»a»
ao mesma tempo, deparamos no ultimo re
torio do ministro da Agricultura, que nos
Estados Unidos os mestiços zebús alcançam
maior peso, melhor r-r-ntiime-nio de carne, "e
as mais altas cotações" no mercado de Chica-
go ! E. assim por' deante, unia serie de pro-
blemas, cada qual mais complexo, cada qual
apparenteiriènte mais paradoxal, e- que deve- j
mos resolver, não por eternas discussões ;
theoricás, mas no terreno concreto dos factos, j
pela observação directa do que aquelles po- j
vos, mais práticos, ou melhor, mais orienta- so d

o que nós

j Iri a r^ã hyrx-crisie,
Venham ao nosso encoi!

, ahi andam cuspinhando .,,-.-
; bn as faces lividas dc um
. já empunhou uma espu.!.' ctividade. que hoje o reneg;
; o maj.-,.- bbéo que- p,ossj s

velho militar!
E' mister que unia voz.

levante, humana e comi
tire-sses de qualquer nat
ancião inditoso, c^-jl pai
dentro de siü própria rarg

; talmente r-ela férrea -mano-
I tos cie unia soctetüde muita
i mente condescendente.

Xão nos foi outors.do o- p
cabe á Promotoria Public.

. ce um acto sangrento extra
| favor de quem delinquiu e
. e eoníricto. o castiço do' impulsivo * irreflectido. Ira;
: de e a revolta pela ignomínia

a :•:- atirada sobre um marir.
. bre ura ente true conheci orgu!
i serviços prestados ao seu ¦

brioso cjuc, çm estranhas ter;
rou a sua bandeira, ao caro;
que me acostimèi a respeite

¦Mil („.• '"ir..,
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enÚ\ÀW$ès oue desejarem cursar a
Escola Pratica de Aprendizes
das OHicinas do Engenho de

Dentro, da E. F. Central
do Brasil

invejável prt
r? por isto

es que lutam
cer, temos r-
como é nu

Acha-se aberta a inscripção para o eoneur-
admissão de aprendizes na escola pra-

têm feito para conseguir sua I l'ca dc aprondizes das officinas do Engenho
-idade. j dc Dentro, até 2$ de fevereiro do corrente

¦ nós, os criadores do sertão, | *nnc. ficando, porém, os candidatos, desde já.
prevenidos que. de accordo com o art. TS do
regulamento cv.c baixou com o decreto nu-
mero 13.940. só serão admittidos os 30 pri-meiros candidatos da classificação dos exa-
mes.

—.*. que vencer a crise- ou mor-
.ido ver com os nossos olhos,
solucionam esses problemas,

Õ como é que podemos melhorar os nossos
processos de criação ou nossas condições; pa-
ra regenerar a nossa industria moribunda, j Os requerentes deverão apresentar os se-
Tudo mais nós tomos. Já vae longe esta es- Igiainles"documentos : requerimento ca pessoa
posição o que este grito de alarme faça éco e j que se interessa pela matricula do menor e
chame "ás fileiras os soldados" para a causa moradia de ambos; certidão de edade devi-

damente legalisada; attestado medico provan-
do ser sadio e robusto, não soffrer de mal ou
moléstia contagiosa; attestado de vaccina da-
do pela delegacia de saúde: declaração do
nome rias escolas ou dos mestres que tenham
ààdii instrucção ao menor, e moradia de
ambos.

Os attestados do medico e do professor

çando, distinguindo
assassinos confessos,
deiam.

Estamos no inicio do anno
iebrar com pompas o center
emancipação politica e -.::: qu-;
rançados os bordados e .'. far-d.
te brasileiro e substituía .s ;
do forçado'.... O anno de 

'
data do nascimento de
io-do esse caminho do ouro .
humilde mangedoura de Br-*\
brio calvário, onde. como u:n
tí*. o madeiro sagrado abre-s
rendo cingir o mundo e os h "
ple.xo affecluoso, em uni cesi
dito de misericórdia e perdão

Com a maior confiança, vir.
presidente da Republico: e
se*, como hontem de coração
r.iittirá tão doloroso centras',
rejubilarão por tão auspiciosa
historia.

Aproxima-se o di.j 24 de fe*
sario da «ssignatura da nos:
Poucas vezes sc apresentará -

para o chefe da naçá,

mal e

commum, verdadeiramente nacional e que
interessa de p<erto a todo*- que tem a ventura

viver debaixo do pavilhão auri-verde.
São estes os votos que faz a Deus o mais

humilde criador." ¦
«a>_*

prerogativa que essa mesma
outorga."

« <•>•»» ' —

Dr. Gouveia de Barros
systema nervoso e- r-pp:.r-."
Consultas de 3 ás õ. Rua Ass
i> and. Teleph. C' 107. Res
paeabana. 516. Teleph. i .

LUVARIA ROSSI ouí!DoOR
CoUares, brincos, pulseiras de fantasia, de [deverão trazer as respectivas firmas 

"reconhe

fino gosto. Leques, bolsas, luvas, meias dc cidas.
seda. ESPECULIDADE EM CALCADOS SOB j Os rcrruerinientos deverão ser esUmpiiha-
MEDIDA. Novidades eni jóias de fantasia, pia- dos com uma estampitoá de 6(.X) réis.
tina e brilhante; originaes no Brasil. ¦ -*»r **-~ ;Dr. Fern^do Vaz ^\^^%

vias biliares. ftero. ovarios. urethrn, bexiga
è rins. Tratamento do câncer, das hemorrha-

elevadas a
ivditaçâo alar-

:ue se vae ce-
. ia nos»
.,.: serão ar*
a xx almiraa*

blusa bkokv
! e- tambeín 1
,«.>. Perc-.rrei

- erae vae da
. até ao som*
v-r.Mo aufos-
ea -raz. q«-
¦-- err. um «s-
hrro e bem-

¦; rara o $"•
1 iaterroíd-o

amanimo, ad-
tjn»3dô lodM

iata di B6M|

- :--¦ anniw
Mcrna Cuti-

,-fr.to ereil
nuis bell*

115,
O

Dr. Ubaldo Veig*SS»f« ^p. em vias

Appl. 914. Cons. R. 7 Set. 81; dasT^s T
Tel. C. SOS. Altos Droe;. Berrini (filiall.
Res. R. da Estrella, 50. Tel, V. 901

¦ ¦»_ —i
«D—?.i_ J_ .>>_f^-*_L^ SLf . „'Revista da Marinha Mercante'

Desde a «rapa, que não traz assienaiura.
mas deve se-r de J. Carlos, até á ultima pagi-na. a c-dição de fevereiro da "Revista da XÍa-
rinha Mercante" representa uma boa publica-
ção. digna de apreço, não só pelo seu feitio
material, como pela matéria de que trata, to-
da ella opportuna e útil.

Dr. A. F. da CosU Junior ™£ 
|>;

mores. Applie. de radium. R. Chile, 17^(4 ás 6)*

Cias e dos tumores do utero e da bexiga pelorí,di..m. C Assembléa. 27. Res. José II
272. Tel. 1223. Villa.

•_»•_ 

Vgmo.

i"0 Soldado»

MAGNÍFICO hotel
RCA DO RIACHCIXO. 124

Parque, jardim, varandas, terrasses e lu-•ruosos salões de visita, palestra e leitura
Água corrente em todos os truartos. Bondes di-rectos rjra S. Francisco. Barcas e Estrada det-erro. Ap-oscnio sem pensão desde 7? ino.
sento com pensão desde 12*. " '

Er.d. Tel. Magnífico — Tei.S-SC Central. Rio.

-_^_-_'.v:., .-:--.-i-., --.ar;.,..:.a-;.>.-Q- -..-... -V,

PÉROLA ASSUCAR refinado especial. Novamarca da Companhia Usinas Nacio-iiaes,comP'15o/ídepíirí2i, -

A 3'- companhia do 19' batalhão de caçado-
res, çom sóáe na Bahia, fundou e mantém
um jprnalsinho mensal, que, agora em seu
segundo numero, traz ensinamentos uüiis-
simos á soMadesca. noticias, chronicas jl-
lustrações, etc.

¦ ¦ -a»»»
A melhor marra de

cigarros é
incontestavelmentc APQSEÜ

UBÂJARA PELO TELEGRAPHO

0 maná dos teleoíiones nao f
m asrieria beneficia

¦ telepfionísías
31 S»-----.-, do »>¦

SM
J

rat.J-.RA (Ceará J, o iberviço especial da

»«»¦-_»»«»_.

A NOfTi-:, - Estreou, nesta 1-ocalidade
um espectaculo sensacional, a troupe de'va-nedades Betanzo. cbecada aqni anielh,in! -n-
da visinha cidade de São *$_&" ^™1recçao-do athleta chileno Luiz Bctan-v

hazem parte da troupe o Jãquir indiano
professor .Astério Olson. o !ÍS»_r»_dò",hS-e o italiano Domingos B:j.chi. -o celebre h-,

, Rearis-ar-sesá hoje a terrível prova do en-.í.i-ac-o vivo, pelo professor Assério. ficandoeste duas boras sepultado numa eòva raiaoe nm e meio metro de i__Oi»__id__2 
"» 

^»*--=-* 
-;«-• «">"'

"t-ne"•Ic.ia - 9&**MiQ*Oe, Km fraqueza pulmonar. C

Agora, que a Light consegi
transacção. com a escandalosc
trato telepbonico, é muito o
pedido das télepbonisias. :
serviço é £xa!;.',da. nas ;-. -:•
que a empresa costuma fazer, r-
ejãggèradaãelevação das su.:s «rn-itas.

As lelephbnislas são todes ro- ; :vl
se sujeitam a um serviço atorei-*-
abate, consideravcimente., o c
própria •fdniinislrr.ção da Te!
nheco isto. tanto que tomou *.
cias. entre- as quaes a de íacili
mení.içáo ás soas auxiiiares. qu
ço. pelo preço do casto, isto .
fe os soífrimcntos das
quaes. pelos seus parcos recuo* -*1.'
muitas vejes. ao custeio cie c i- •"• r,\'
diam levar fanieis resiaarr-dorcs; resu.
dahi um abatimento phv- . ¦ : :. se ei ¦
logo. O numero de telenhanistas t-berc;
e predispõsins a essa terrível n
caso a estudar.

N.ssas condições. p'eitc;-ni
mediò òa A NOITE. un*. ou.cn'
achados, «itic. trazenàiv-iics o
rial. redundara cm melhor dispo»"*"
ser.içc. o-que representara locro. r"
as ]urtc>.

•M-r^—«
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-:- qaeft«
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, f^r ini«-
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Dr. Veífa Lima ^^
berculose. Chefe de serviço da PoSrê-1
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A NOITE — Segunda-feira, g dc Fevereiro de 1029

Não se matam
mais índios

UM GE8T0 ENÉRGICO DO
GENERAL RONDON

lfnia carta do major Auiilear
Magalhães

Communlca-noi o nmjor Amllcnr Magalhães,
clulc do oscriplprio central dai linhas tclc-
(,'i.iphicas estratégicas dc Malto Grosso ao
Auiaxonns!"Sr, redactor dn A NOITE —Km vosso nu-
mero de U.'! dc Janeiro fimlu — edição extra*-
orillnnria de.segunda-feira, que ló agora li —
ii Sr. jiil/. dc direito dc Santo Antônio do Ma-
•lelrit, Dr. .1. .1. dc ¦•'reil.is Goiitllllio. cm car-
Ia uli inseriu pretende que o general Hoiul-ui
tivesse iigiilu prccipltndaincnte, <|iiaudn rccla-
mini contra essa autoridade, num caso de pro-•esso rclallvu ao assassinato dc iclviculas uo
Igarapé dc Lourdcs (1020)iComo o Kxm. Sr. general Itondon está. nes-
í momento, cm serviço no sul de Malto (iros-
r.-., peço-vos lleonça |inrn lreplicar ao Sr. juu,
CHI nome dc meu chefe e conforme os do-
cume»los que estão nrcblvodos nesta coinnils-

;ii/ o Sr. Juiz em sua caria:
\ li*i processual nuitlogrosscnse exige o
mo dc cinco testemunhas nos crimes in-
t.avcis, Ora, os hcçusadõrcs apcuus apre-
.ram Ires testemunhas (pie nada sabiam
rime imputado a um j;rupn de seringuei-
Não lendo o juiz dc direito nem o Mi-
viu Publico, nem a policia verba para di-
cias, nfficlol no chefe interino do 'SI4 dis-

i.id tclegraplllco, no sentido dc me serem
nlndãs cinco tcslcniuiihas idôneas o in-
Ws".
aso, porém, passou-se dc modo muito

: a connnissno, pelo seu orgiin I. .--il cm
\ntonio do Madeira (chefia do 27* dis-
tclegraplllco) officlou ao Sr. jn)/. cm «•
ren (officio n. T2'Jt); Cin 13 (le junho
.'n. '2781; cm 2 de agosto (l-ll!) maio

>j — reclamando, por cscrlpto, além dc
eras reclamações verbaes, que o juiz in-

o andamento do processo c ''só n
llima reclamação elle sc dignou rcsimiir

clarondo que para proseguir o iiroees-
un necessárias us taes cinco testcniu-
idôneas c contestes. O juiz nenhuma
jvn tomou como agora quer simular:

ia exigência das cinco testemunhas dc-
importunado com Ires officios da com-

. apenas liara se defender da ilemuça
, na andamento do processo.

\ cniiuuissão mandou ao juiz o inquérito
sninv esse assassinato dc Índios em 13 dc sc-
•lembro dc 1920 (officio ti. IHO do 27" districto
.elcsraphico) c o Sr. juiz pede as cinco teste-
Uiiitias em officio n. 117. de 3 dc agosto de
;.<|-M' .1 é dcsla forma que "elle quer provar'nu. 

nau merece o titulo dc "protector dos ma-
.tailnres de Índios"; o que ahi fica exposto,
jiarcce sufficicnlc. entretanto, para
trar que ninguém
esse titulo. .,

FinaliiK-nle para não vos tomar por muito
temim :¦ attenção, deixando dc lado outros
muito, fracos da defesa, quero apenas nssi-
íiiolnr que as diligencias a que sc refere, o
Dr Coutinbo foram feitas por esta ,:ommissao,
¦m? não só organisou o inquérito no local,
Iconlo '¦¦¦> transportar á sede do juizado as'tre, 

testemunhas que depuseram; e que o
'Sr iui? esteve sempre informado das provi-
ídencías >• das disposições da commissão. no
SGntido dc fornecer á justiça tão mal repre-
sentada ali iinr S. Kx.. os elementos que eram.

'a 
principio, julgados por elle indispensáveis.

; Com .-• publicação desta, etc."
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Companhia de teias Hacínnaas da Brasil

Por t$C00
cm meios

s públicas sob a fisenlisação do go-
ai, ás 2 ,'/¦. horas, e aos sabbados
.ii rua Visconde de Ilaborah./, 45.

HOJE
00$000

AMANHÃ
aj 0 $ V lí 0 cm inteiros

Sabbado, 11 do corrente

SO:iOO$000 cmrqSs
Os bilhetes para essas loterias acham-se ã

venda na sede da companhia, á rua Primeiro
de Março, 88: '
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(ás 3 ho

20

20

AZAHETH &C
de loterias. Rua do Ouvidor

postal 817. Pagam-se todos os
Antigo ca

n. 91. Cais
prêmios da Loteria Federal

LEILÃO DE PENHORES
Um II de Fevereiro dc 1922

CASA AUTUUK ALVIM — TH. RIBEIRO & C,.0 — Run Luiz de Camões n. 40

leis o ®ue declara UM CAM-
PEÃO' R.O-GRANDENSE:

<,Mi>

"Achava-me complc-
lamente atacado • de
Riieumatlsmo e Syphi
lis nas peVnas, pelo
que não montava em
Jiicycleta havia dois
annos.

Aconselhado pelo Dr,
Pclmiro Pegas, fiz uso
do LUESOL, ficando
radicalmente curado"

Rio Grande, 1918,

LUIZ DOS SANTOS

A' venda em todas as pharmacias
-****>-

DU. OCTAYIO 1)0 kKGO LOPES — Oeulista
í professar dn Faculdade de Medicina.UH. APK1GI0 DO UEGO LOPES — Moles-lias da garganta, nariz c ouvidos. Do hospital«a Misericórdia. 9Í), rua Sete de Setembro, 99.

TRES SÉCULOS DEPOlSfelMOilzlO VETO...
A historia do gênio da comedia franceza

Ha iimn triste lenda sobro o iim (ln vida do MoliòrcM

A França celebrou, e ,-nin ella o miindu In-
teiro, o terceirn centenário dc um «i"> íioníoni
cujo imiiic brllli.i com [(lurluao ciplcndor, on-
tre o» primeiro., du* nrte» t doa letra i. «.»
cardeal urccblipo dc Pari» nulorlspti u ceie*
liriicàn da misto roIciiiiio que a direcção «• os
artlotas da Comedia Frunrcra mauilaram di-
zer, cm memiiria do grande geuln ila comedia.

Embora não haja ah-xilula certeza, ln
dc janeiro l a data geralmente nccell.t como
a dn iinscimenlo dc Moliére, o nr.indc fnin.
d/, Iho tomando pnr base uma certidão de
lupii um eiirmiti.id.i nu nrcliivo dc tuna p.i-
rochiii parisiense,

Quem não conhece a historia do Jcan Ha-
ptlstu Poqueliu, que. mais tarde, ndoploii,
liara o theotro, o nome de Miilicrc; mui mo-

uiiiph.il de mu carreira, .fizessem mais Jm-
mana e lubivctiva ,i Interpretação du cara*
der o dai situações, Duas pcya.ü, do Btiieros
dilfcieiites, deviam preceder a iippurlçnii d"

iis..i'ivoiihccidiis obra;, mestre-,. Foramn*!*Ml
Jl.in liaivie de

Jíolicrc
desta descendência, pois era falho àe um ca-
lliarciro da corte; a luta dos seus primei roo
annos de tbcalro, na qual levou a vida, tan-
tas vezes dosciipta, dos cômicos ambulantes".'

Mas iMoliére tinha sobre os cômicos dc seu
tempo a vantagem de uma solida Instrucção.
rinha feito bons estudos no collcgio dc Chcr-mont, após o que seu pae lhe fez ensinar pln-
Josophia. Molicrc nessa época realisou a am-
bicionada tarefa de traduzir 'l.ucrecio, no quodemonstrou ser um humanista não medíocre,dada a sua edade.

Aos l!l annos, ora elle camareiro tituladoc acompanhou a Corte a Narbonne; mas.
abandonando esse posto, que attritava com
o seu caracter, partiu para Orieí *is, cm cuja
universidade estudou direito c conseguiu o
titulo dc advogado.

Pouco depois, estando em Paris, foi arras-tado, por sua vocação, a entrar ipara uma
companhia de cômicos. Foi quando mudou
de nome. Esses cômicos, simples amadores,
sc ¦iustullaruni na cancha dc um fronlão, e
chegaram a constituir o que, mais tarde, foi"l/Illustrc Theotrc-", sob a direcção de Mo-
liére.

O joven, brigado com sua família, correu
logo, dos 23 aos 20 annos de edade, divei-sas regiões dc França, com unia "troupe" de
uctores ambulantes.

Foram esses os annos mais trabalhosos de
sua vida, e, talvez ós mais fecundes em c\-
periencias e observações dc toda a vida dc
Molicrc.

•Como muitos de seus collegas, Moliére nes-
sa época improvisava, com freqüência, as
obras que representava, sem maior prepara-
ção que um breve scliema, que servia de
guia aos adores. 'Pouco a pouco foi redigin-
do em fonna mais completa esses esboços, a
maioria dos quaes se perdeu, reconhecendo-
sc em alguns dos que ainda subsistem, a pn.nicira idéa de algumas das suas melhores
abras posteriores. Dessas f arcas e sainetes
desapparecidôs restam o.s seguintes: "Les
trois docleurs rivaux", "iLe martre d'écolc'-,'"Le niédecih volant", "La jalousic du Bur

Jiouillé".
Vários dos actores quo o acompanharam

naquella peregrinação haviam, mais tarde,
de colltiborar com elle na organisação da
companhia insuperável de cômicos que intei-
pretaram as suas obras de mestre: os Ir-
mãos Déjar.t, entre elles Magdalena Dupre,
ohamada Gross-Rcné, c Mlle. de Bric.

A primeira de suas comédias que nos che-
gou, redigida, foi representada cm Lyon, cm
1653. li' "i/Etourde", que foi representada
muitas vezes, perante as melhores platéas,assim como "Le Dcpit Anioureux", que es-
creveu pouco depois.

Em- IG38 foi Moliére autorisado a repre-
sentar em Paris, perante o rei. A obra esco-
lhida foi "uNicodeme", dc Coruéillc, que pre-
cedeu um sainete do qual só resta o nome:"•Le docteur anioureux". Agradou o rei,
graugcaiido assim sua protecção.

A sociedade dc IParis começou per essa
época a dar mostras de suas tendências sa-
tyricas. "..cs precieuses ridicules", de uo-
vembro dc 1659, alcançou um exito immcnso,
c o typo pesto cm evidencia pela perspi-
cacia do comediographo foi explorado logo,
por vários autores contemporâneos. Citam-
se, com effcito, não poucas comédias, em
cujo titulo apparece esse nome dc "précieu-
ses".

Nessa comedia de costumes, que conserva,
entretanto, certo sabor e detalhes de farç*
dava já Moliére indicações da altura cm que
havia dc raiar o seu gênio, quando a nvaturl-
dade do seu talento e os thesouro§ de obser
vação que ia aecumulando dessem seus Intel-
ros frutos, c, poder-se-ia dizer também,
quando os íntimos pezares, a amargura da
experiência c o esfriamento do enthusiasmò
feliz cm que então o tinha o desenrolar tri-

Ias "l.e Cocu imnglnairc" •¦
Na varre"."Chegaram, por fim "l/cVole dei marra
o "I.Vcole dos fcinincs", produzidas cm Mi
e Ilitrj, rcnpcctivaincnti'. Tre? icculoi do elo-
glos iiii.iiiiim', dispensam a critica doisap
duas comédias, no que se refere nos iir.in*
des méritos do Moliére; tnlyox nojn inlcr»
cssanlo recordar que geralmente nc ãllrlbiie
a primeira Idéa dessas comedia» aos probiu*
mas nu..mos du vida de Mullcrc, que luih.i.
então 10 nillios, como o foz, Clh fevereiro do
lliliii, com Arnutnda Jlejurt, .filha, segundo
uns, Irmã, segundo outros de Ãlnjtdnlcna.,

Iv-ila foi a época nu <pie Moliére kix.oii dí
maior favor do rei. o orgulhoso Luiz XIV
condescciidcu ato em colluborar, ile corl?
iiioilo, com 0 actor, que havia acecito, nova-
mente, o cargo de camareiro da Corte, Com
cffalto, algunS lypos de "J.es faclicux" (o;
ram suggcridos pelo rei, na 'famosa repre-
acntação do castello do Vaux. iib qual o sh-
pvrliitundontc Touquct leve .< impriideiicia,
que loi a causa do seu fracasso, de ileaiuin*
lir.ir o inon.irclio com uma magnificência
cuia fonte não era das mais justificavcis\

l)n favor a perseguição Im apenas um pai-im, mis corte,. A amizade dn rei semOa im-
inizades, Desde aquella época teve Moliírr
de Itii.tr contra mui los adversários, cuipe-
nhados em arruinai-o,

O próprio lheatro lhe dava os meios d«
defender-se •• :ilé dc atacar viclorlõsnínciilfi
os quo o atacavam. A este pro)>os4to respon«
Cerain, em parlo, suas obras: "Le critique dc
LVcole d.'. Fcmmes", c "il.Minprotniitu dc
Vcrsnille-.", eiu que «uu s.ilyra se sncfoii-CI11
bens dclraclores mais superficiacs. <)s mala
perigosos hnviam de <>cr serviços mais tnrúcj
quando "Tnrlufc" viesse vingar Moliére dotí
Jiypocrltas c dos falsos devotos,

IDcpois dc 'l.e Mari.ige Force". "Doii
,Iuan" ou "Le feslin dc pierre" c "La prln-cesse d'Klide", o admirável '".Mis.iiilhrope"
havia de dar a medida da altura a que pôdechegar a comedia de costumes c d;i qunnll-dade de doutrina c dc pllilosophia que pôtlóencerrar o lheatro,

O próprio titulo desta obra poderia sugue-
nir-nos ò estado d'alma de Moliére, uaqticl.à
época, em <|ue era destroçado pela sanha

.mais cruel de seus inimigos e pelas mais
amargas penas intimas, cm seu l»r dividido
e destruído. E. não obstante, foi quando
produziu uma das suas obras mais alegres,)"Le mediein malgré lui.

_ Itcservava toda a sua amargura para "Le
Tartufc", que os esforços do clero, que, cr-
roneamcnlc, no que sc refere ú parte respet-
tavel dessa profissão, se julgava atacado poruma satyra, que só visava a hypoerisia, quefaz da devoção apparentc, uan meio c uma
anua, imjiediram de representar.

_Em 5 dc agosto de K>fi7, conseguiu dal-a,
não obstante, sob o titulo "LUniposteiir".
Desencadeou contra Moliére uma tempestade,
nn qual soaram vozes tão autorisadsti como
íi'5 dc Dourdaloue c do próprio Hossuet. De.i-
esperado, Moliére abandonou o scenario. poralguns mezes.

'Heappareccu com unia ohnâ distineta,"Ampbytrion", inspirada numa comedia (Is
Plauto, "Gcorge iDandln", e "I/Ayure" vle-
iam logo a juntar-se Ascomcdihs, dé coslunic»,
e niigmentar, sobretudo, referente ú segun^.
dn, a lista de suas obras mestres.

A essas se seguiram ".Les aniants inagni-i.
fiques", >'IM. dc 1'ourceaugiiae". "Lc buui--
geois gcntilhomnie". "I/es fourberies de Scai,
I>in" e "Lc maladc imaginaire",,'Esla ultima foi a obra 'de iim ònfermo,'¦,
que não devia tardar cm ser moribundo, poissc representou, pela primeira vez, cm 10 dc
fevereiro de 166& e, no dia 23 do mesmo meai,,
fallecia Moliére, depois de sòffrcr um utaqus,
dc sua enfermidade, em .pleno scenario.

Faltaria ainda para completar est-a re-
senha biographica do grande aiilor cômico, de,
fama. iiiiniortal, recordar as estranhas ver-i
soes que circularam acerca de sua morte.
Ha unia lenda, segundo a qual iMoliére nãt;
morreu na data indicada, mas desupparecou o
chegou a ser o verdadeiro "Mascara de Fer.
ro" do castello de If, como castigo de sa«,
lyras, que, segundo sc diz, não haviam *rea-
peitado, sequer, a pessoal real e seus amores'.'
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Fazem annos nmanliü:
Oi Srs. senador Miguel de Carvalho; Dr.

Glllllipwiio da .Silveira.-—- Fazem iiimns liojei «
;_P* f*.r'i- Dr. Canilldp Josí do llomsuccesso;
Df, Leandro Cavalcanti,

.—— l*'cz aiinos liimtcm a senhnrltii Kllza
I !"ir.i, filha dn éoinmlssarlo dc poliria Sr.
Toledo llaífard.

I fr-^O^isinu-Nc linntcm o nnnlvrrsarin nala-
lírio do professor |>r, Carlos Alberto Franco,
advogado uo unsin fiiro o presidente d» (leu-
tre dos 'Priifessorcs dc Escolas Nocturiius,

JlenIJsoii.se cm Nictheroy o enlace nialrl
mouial da senhorita Edith de Mattos, filha
d» I.Mii.i. viuva Mattos, com o Sr, Sylvio He
lém, funceiomirio publico federal, e filho do
capilâo-teiieiitc Arthur Américo llcléin, dn
V.ontabilldade da Marinha. As cerimonias civil
c religiosa foram vffectundas nn residência da
plogcniloru da noiva, A rua José llimifiicio 411.
Foram padrinhos un civil u religioso, _mr par-te il.i noiva, o capitão Axostinho .Siuiipaio c
a tieiihorita Dalila de Mattos. Os noivos, upús
as cerimonias, seguiram para Petropolis.
VA&CIMENros

O Sr. Domingos Chamarelli. empregado na
administração desta folha, e sua Emiiii. espo-
Bli, I). Adcliiui Magdalena Chainarelli, lém o
seu lar em festa com o nascimento dc seu
primogênito, que recebeu o mune dc Jtaphacl.
UÀIUiS

llcalisa-sc no dia 10 do corrente, na rcslden-
cia do Dr. Francisco llhcrlug, aclual director
geral dos Tclogrnphos, um grande baile a fim-
lasia dedicado ãs famílias do vasto circulo de
Mias relações. As gentis promotoras dessa
festa elegante, que são a Si\a. r scnhorila
Bhcrlng, preparam iiimiuieras surprezas paraos seus convidados, sobretudo pura os "mas-
quês" a caracter c liara os que se destaca-
i-eni pnr mais fina "verve". Os números dc
musica serão executados par escolhida orclics-
lia e por uma banda militar.m***

Opiniões, opiniões, opiniões
Se fotscmoi publicar todas ns cnrliiH que en-v aram n A. NOITE «obre o velo A iIvsihwu, U-riamos «ue empregar nisso coliumius t- colu-lilliiis dliiliiuienle, o quo não í- possível, lau-

los os ji-iMiiiipin-, a lialunuos. «Ias, liimbciu,
Impossível é deixarmos dc dar A publicidadeessa uu aquclla missiva sobre tamanha illegali-
dade, jA não i dc iiiuIm dlzol-O, a quiil pro*cura esclarecer iimuiimiiro puniu do veto, ei-
laudo ii Constituição e fazendo ns commciita-
rios julgados competentes. E' por isso,'pois,
aqui publicamos, luijc us cartas que se sc-
lliiem:"Sr. redactor da A NOITE — Capital Fe-
dcnil. I* dc fevereiro de I1IXI -~ A debatida
questão do veto du Sr. pivaidvnlc dn It.-pti-
lilica à lei dn despesa desta polira nação lem
•Indo tratos A bula dc muita gente interessa-
d» um conhecer u memorável embrulhada,
üste, por exemplo, que escreve estas llniius,
liuu se pudu ciiiiiiirmar <• nem .iliuar onde din-
lio foi o presidente da Itepublica achar pude-res para vetar a uutfiiesa, -E, não se con for-
inundo com o neto praticado pelo poiler ex-
«culivoj passou vm 1-cviHta diversas vezes us

DA PLATÉA
NOTICIAR

A lempurnda de eperetas em 1'etropnlls
iH noticiamos as ciiiidlcOcf cm quo i.u-.s

nua .temporada no Capitólio de iPuIropolú, ii
tiompuiifiia 'Nuciunnl de tlperflas, do thcsilm
S. ,1'cdi'u, cujos prinlrliMS IciiM.-laeiilios, a
III c 17, ..vrAu cim "Aranha Azul" o "A
J-rlncczn du Qrnniophôno", I" esta a distri-
biiiçào «|«s duas referidas oporetnit"Aranha Azul" — Operetn «m ilivs nelm,
de Palito Sa'iitsronc, Iradiizlda por Carlos Hei-
leiirnurt o llojfò iliarrÒB. Musica de illaudcgcr.
Dlslribulcão: Eslrella, Luis Aréda; Angélica
Trombei li, Elvira Mendes; Ald.i Tromhclll,
Alhertin.i iltmlrlgues*, Patrícia dc Seramliiguo,
Isabel Câmara| condo iMaxImu dc Musslni,
Vicente Celestino: Ambroslo TrorobcltR Au-
gnsto Anulhiil; Crcscoiilltio Tichcttl, Jnyme
Cóstni Nnrclsn, João Celestino; U>. Xenoplum-
le Paiulelll, Eilimiudo •Mala. IDctectlvc, Vlctor
1'alnii'ir.i; Mallre do hotel, lllcruardo (Vou-
vela; .1'aí.tiir, Amada 'Funfrcdo; i.Mordomo,
¦losé SlOsrarino; mnrqticzn de Cai*amholns(
Amalia A'011 veira; Dr. Cnitelln, ,lullo César;
luirái» /acharias Valverde, Francisco .lorgc;
Miuio Slialaul. Armnilllo Cliiuffi; II. Ilosarto,
.loão dlllivcira; I" viajuiite, Sylvla da Oòn-
eeição; ii", iLinn FeiTcira; II", Francisco Jor-
ge; 4", IIK*oliiitl:i Alves; I* creado, lüagoberto
(POHvelra; ti" Ucrnnrdo Gouveia, Viajantes,paginas du nossa CoiIStllllição pulilica C nn» ..„„vi1l.lli.)ò rirrec idnres eiiiniv idos <li es..ii, ,,i,n i..i .,,,i,,i i.i .,t.. ,.,,, ,,..„!„,,,, ,i„c «..ni ; toiiwii.iini.s, r.irn (..iiiori s, empregnuos «i.n.ps-

CUElME INFANTII
(EM Pó DEXTltlNISADO - 12 VAIIIKDADKS)

O melhor alimento para creança. o melhor
auxiliai: da amamentação. Digestão quasifeita. Os pacotes são acompanhados de conse-llios muito úteis. A* venda cm toda parle, no
Brasil. Dr. llaul Leite & C. — Itua GonçalvesDias, 7,1 — Hio.

*****
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e Bastões
"Único Processo Hygicnico c Integral'

Dcp. geral KUA S. JOSÉ 23 — Eduardo Succna

GUARANÁ
A nova directoria da Federação

Espirita
A Federação Espirita Hrasilcira, ã ave-nida Passos ns. 28 c ilü, acaba dc eleger asua nova directoria, que assim Jicou con-

stituida:
Presidente, Dr. Aristidcs iSpinoIa; vice-

presidente, tenente Luiz Barreto Alves 'Fer-
reira; 1" secretario, coronel lArthur •Rosen-
liung; 2" dito, Alcindo Terra; thosoureiro,
Joaquim Alves Cardoso; administrador da
livraria, Antônio Alves da Fonseca; procura-dor, coronel Francisco Antônio de Carvalho.
Commissão de assistência aos necessitados— João I.uiz dc Paiva Júnior, Manoel Quin-tão, Adolpho do Amaral Onielhus, Manoel
Leite de Andrade, Haphael Teixeira Pinto,
D. Helilia Regina Moreira de Sá, flluy Os-
niar Garcia 'Pacheco, José Guimarães, 

*AdoI-
p-lio iMiirtins •Fiilche, Augusto F.. Alves,
D. Innoccncia iFerrcira c Joaquim Nunc!»
Ferreira. Commissão dfi contas — Custo-

. dio, C Belchior, Álvaro -íMmcnla dc^Albu-1 querque c Tbeodomiro Hcsamat c Almeida.¦ ***** ' i

EÜXIR D,B NUÜÜülKA

¦—g-»

MANTEBGA VIRGEM~" OUVIDOR,
LEITE RIA

¦ *****

KILO
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Associação dos Empregámos
no Oommercio do Rio

. de Janeiro
Fundada em 1880 — Edifícios próprios 5t

Avenida Rio Branco; 118 e 120, cá . i-
rua Gonçalves Dias, 40

Reunião ordinária da Assembléa,,
Deliberativa

De ordem do Sr. presidente, convido os Srs.
membros da Assembléa Deliberativa a reuni-
rem-se em sessão ordinária, na sédc .social,
quarta-feira próxima, 8 do corrente, ás 20
horas e 15 minutos.

ORDEM DO DIA:
Leitura do Balanço Geral do exercício e da

Demonstração da Receita e Despesa.
Rio de Janeiro, 4 de Fevereiro dc 1922. !

ERNESTO COELHO LOUSADA
1" secretario.m***

AUTOMÓVEL WILLY SLX
Vende-se um com 0 cylindros, 7 logares, par-

ticular e com pouco uso. Ver e tratar ú rua
de São Christovão, 552.

BEBAM CAFÉ' GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO

FOLHETIM D'"A NOITE"_____ (26)i.iiii
GRANDE ROMANCE

DE
POLICIAL

DEPiERRE SALES
.(AUTOR DE "ESTATUAS VIVAS") ——

\. . SEGUNDA PARTE"T"L v

Ç: 'A FAMÍLIA KARADEUC
4, rx, 'Çf0 terminou sem grande enthusias-
Lii,, " 

V"1' Silvestre tirou da algibeiro um
lwi-i ffcll"nl)0 luc trouxera de ¦ Marselha
com ,!'. urceer •><> ])ae, c também o brindou
imrK '"Ias ('ul()i"i(las dc muitos navios c
iludi í'"1' tinhn v'siüido. A' mãe tinha já
ÍUhs nn i 

'k l"na 1)0a C"'Xa tle costura' al"

lnii-, s <lt- "«"'has supcrfiuas que com-
correçiV, "!" "K1,illl>ciro iuglt-z; ao que que
iii-nnm 

'"'" 'mmediatamente com uma
iiiiiif, , ""H-'(ln- l-!ira nue a affcição do filho

., " «ecresccssc;
d.iioLadeuc eneI,eu o cachimbo, e examinou
raeter l 

esta.,nl"*s* So micm conhece o ca-
f«ücr-ii'0S marinheiros é que pôde
ii.iin a ¦ a,eií|'i:a fiuc sentem quando íor-

,ras ,, M1, cm"ora em reproducções grotsei-
Êcllí i'¦ ,*-**rcs Por onde outr'ora andaram.
rillon i (lcantc dos olhos T,oulon e Mou-¦ f» dous portos, Marselha e o seu en

tado Ve abomináveis ruel-
,,.","• os uotis no
|Rbrado porto, eo

cõm" _ii"'11Silt«t.«. n»c tal? pergun.ou-lhe'
depoi- ,| malicioso, cmquanto a mãe,
• i0j_J d' y jirrumado * louça, jiassava para:

Silvestre fez-se muito corado com a recor-
dação dás rueilas de Marselha...

— E* boat exclamou o pae cindo-se. Quan-
do os marinheiros saltam dc bordo para ler-
ra, já sc sabe que não hão dc gastar o seu
tempo em perpetua adoração á Nossa Senhora
da Guia \... E o que me dizes do Meditcrra-
nco ? Continua sem marés, hein?... Não,
não tinha mudado; era sempre o mesmo, cou-
sa com que Karadcuc não podia conformar-se.
Um mar sem vida, que não foge nunca da
costa, c de onde não pôde trazer-se uma leve
carregação de sargaçol Um mar reles e ordi-
nario, afinal, que elle nunca tomou a serio.

O pae e a mãe 'acompanharam o filho até
o cães. Despedju-se apressadamente, porque
era um pouco tarde., Viram-nlo por, entre ás
brumas saltar pifl» um cscaler. E voltaram
para oasa muito devagar, tristes pòr se se-
pararem dellc tão cedo, e, ao mesmo tempo
satisfeitos e orgulhosos: o seu querido^ fi-
Iho... cabo I

O TORPEDEIRO ' *

O velho Karadeuc escovava .logo de manhã
a sua roupa de ver á Deus, de cheviote azul,
á paisana, Jnas que de longe cheirava a no-
niem do mar. Tinha uma nodoa que a Sra.
Karadeuc jurava e trejurava ter já tirado,
mas que o pescador teimava ver ainda sob o
pello da fazenda. . . . . . .

 Has de dar cabo do jaleco com tanta es-
cova I gritava-lhe a mulher, quando os fre-
cuezes lhe davam tempo.

Elle encolhia os hombros. Um antigo «abo
de marinheiros não podia apparecer com a
roupa enodoada na presença do capitão no
seu filho 1 Porque este prevenira-o de que
se arranjasse entrada no Arsenal, e dahi cou-
seauisse chegar A bacia dos torpedeiros, era
possível que visse não sô os que seguiam para
Toulon e dahi para o Tonkin, como também
os officiaes que deviam commandal-03.

Preparou-se para a visita barbeanoo-sc e la-

yando-se cuidadosameute. A mulher iia-»e* .

Parece que vaes a «Unia entrevista amo-
rosa! E afinal, quem sabe se arraujarás cn-
trada uo Arsenal?...

Elle sorriu-se sem responder. E partiu com
antecipação de duas horas, depois de almo-
cará pressa, matando o teinpo pelo cács; Os
amigos com quem se encontrou admiraram-se
de que não tivesse ido á pescai A* pesca?não, cmquanto' avistasse no dique o bello
couraçado cm que o. filho tinha vindo. i

Parou junto da estatua de Napolcão I c
contemplou o porto, fcghado pelo dique gig.in-
tesco, que aliás parece uma obra muito simv
pies, c cm frente 

' 
do dique o esquadra da

Mancha, composta de seis grandes couraça-'
dos, um cruzador e um aviso, "\

E o velho marinheiro encolhia os hom-
bros; na ausência do filho, tinha a coragem
das suas opiniões; era impossível que, um tor-«
pedeiro pudesse dar cabo dc semelhantes
monstros I Assim mesmo ficara um pouco,
atrapalhado com uma objecção que o filho
lhe apresentou no calor da discussão: ;

Supponha o pae que lhe các cm cima
uma pequena cobra venenosa que parece que
não vale nada, c que lhe faz uma mordcdilra
tamanha'como uma.picada de alfinete...
Pois saiba que sc vae a vida por causa delia!

De onde estava viu os movimentos dc bordo
da esquadra; primeiro, arrear cscaleres, e
homens de remos no ar á espera dos officiaes):
depois, 'estes descerem a escada do portalô,
entrarein nos botes e se dirigirem para o
arsenal. 'Karadeuc continuou então o seu ca-
miulio c chegou á Mnjoria, na oceasião em
que o official de serviço apparecia na re^
.partição cm que se dão bilhetes dc en-'
trada. "¦¦<.

Favoreceu-o a sorte, porque official . (t
.conhecia. Era um.parisiense muito apaixona^
do de, camarão, freguez assíduo do velho'
.pescador.

Oh! por cá? ? E em trajo _* festa? Não
conhece ainda, g Arseuail .

- "%i._(Coi}finiS^
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tRANDE OEPDBÁTJTO 00 M«H
"Â alma humana perante a

sciencia positiva"
O Sr. A. Cardoso, professor de psychologia

menlal c altos estudos, rcalisará, no próximo
sabbado, ás S lioras da noite, uma conferência
sobre "A alma humana perante a sciencia po-
sltiva", com o seguinte sununario:"A alma real c a alma illusoriu; os negado-
res "á priori"; a retina dos verdadeiros sa-
liios; a alma na chapa photogruphica c deante
de apparclhos de /precisão; o pensamento "ex-
tra-cerebrúiii" e o 'Mcntalismo; a insufficien-
cia du consciência onírica; a alma c a psycho-
logia da snude; a biograpliia da alma revelada
nas mãos, na physiouomia, na letra, nos ges-
tos e nas cores; o Circulo dn Communhão do
Pensamento e a sua obra; o Instituto dc Psy-
chologia Experimental c Altos Estudos."

A entrada será franca.
—-— 1 ÜWj ¦

aej^
\l(W^,.,JUi<K. MytorJj

a0VEc%$§8M0S *
por preços sem competidor, sô na

acreditada
,. CASA DO JÚLIO
de Severino Augusto Pereira

Av. Mcm de Sá, 33 e 34. T. C. 1178

0 novo edificio da Escola Pro-
f issional Álvaro Baptista

Quem quer matricular-se nesse in-
stituto ?

No dia 4 de março próximo terá logar a
inauguração do novo edificio dn Avenida Mcm
de Sá, onde vae funecionar' a Escola Profis-
sional dc Artes Graphicas Álvaro Baptista.

Para informações, com referencia a matri-
cuia e outros detalhes que se relacionem com
o mesmo assumpto, os interessados devem sc
'dirigir á secretaria do dia 10 do corrente era
deante, das 11 horas da manhã ás 3 horas da
.tarde.

Y"*ompram-se c vendem-se jóias dc todos os
valores, nns melhores condições; na "Joa-

Hicria Valcntim", Gonçalves Dias, 37, C. 994.
"Pensão Monteiro" E' a_memor no,8e*
, a vuvuw invu»i)*Mi Almoços e jan-
iares especiaes. Refeições avulsas. Recebe vi-
nhos directamente. Rosário, 105, 1". Tel. 164 N.

0s guardas-mariiha querem
dinheiro para os uniformes!

''-Escreve-nos um guarda-marinha para que'fcliamcmos a attenção do Dr. Veiga Miranda,"afim dc' que sejam, pagos «os guardas mari-'Min' o augniento a que tem direito, para os"uniformes. Formaram elles no dia 7 de ja-
neiro c, até hoje, não lhes foi pago esse au-
gmento.

Diz o reclamante que elles têm de embarcar
em breve,' eos seujs uniformes "se acham ain-
da nos alfaiates, por falta de dinheiro."

vncoiiliou autoridade cm nenhum dos poderes
para couimclter tiiuiuiiho neto de miluritu-
rismo.

Iauiiío ns razões do velo. dcpnram-sc-mc
constantemente lamúrias dc mistura com ii
nrcibilidade do jirr.sidente du <l(epfiblica, sn-
hre a ;,ii|j|iosta invasão pelo legislativo, das al-
jruiIliçGes do poder executivo, como seju a tal
invasão: nomear funecionarios federaes, dis-
pciuandOrOS do concursos, clc. Deu margemesla reclamação insistente uo presidente da iItopubllca, (pie eu íosse percorrer novamente;ns piitfinas da Coiisihuí.íiú brasileira,

l.eiulo o capitulo 111 da secção II, esbarrei:
rDas.ntlribuIÇõcs do jxider cxcciitivo" Arti-
go .|K. Compele privativamente au presidenteda Itepublica: 1")...; 2").„; .1")...; 5") Pro-ver ns cargos civis c militares de caracter fc-(leral, "salvas os icslricções expressas ua Con-
Stilulção". (As aspas .são minhas), Veja bem.
Sr. redactor: "sulvus as restricções «pressas
ua Constituição".

Procurando conhecer do exercício do Con-
gresso, encontrei na secção I, capitulo IV —"Das attribuiçõcs do Congresso. Art. 35. In-cuinbe, outrosiin, ao Congresso mas não priva-livaincntc: 1." Velar ua guarda da Constitui-
Çlto C das leis; "e providenciar sobre as nc-
ccssldndcs dc caracter federal. (Ainda são nos-sas as aspas.)

Para chegar ao ponto pretendido è convc-
niente que seja como se segue desdobrado
o arl. 35: a) velar na guarda da Constituição
c das leis; b) providenciar sobre-as necessi-
dades dc caracter federal. Isto posto, vou ao
objcclivo: (inundo o Congresso, na sua altasabedoria, decreta as leis creando lugares ou
cargos dc funecionarios civis ou militares e
provendo-os nesses cargos, não commcttc um
neto do necessidade de caracter federal? Tem
ou nno tem o Congresso attribuiçõcs paraconhecer das necessidades do paiz, dos seus
serviços'.' A resposta, esta claro, será affir-
inativamente. Pois bem, a.lei da despesa para1(122, Icmbro-mc perfeitamente, dentre os dl-
versos provimentos determinados ao poderexecutivo, enumera o do pharniucculico do

Corpo dc Ilombeiros desta capital. O presi-dente du Itepublica grila nos quatro ventos
que leve as suas altrilniições invadidas peloCongresso. Ora essa!

Está errado. Errado ou por ignorância ou
por industria. Sejam postos em combinação
o n. Io, "in fine" do art. 35 c o n. 5, "in fine"
do art. 48. No art. 35, n. 1: Providenciar so-
hre as necessidades dc caracter federal. Nu ar-
tigo 48, n. 5: Prover os cargos civis e milila-
res de caracter federal, "salvas as restricções
expressas na Constituição". O art. 48 diz queo provimento dos cargos civis c militares c
privativo do poder executivo, mas, abre uma
brecha no n. fi, para dar logar ao n. 1, do
nrt. 35, que attrihuc ao Congresso legislar so-
bre as necessidades de caracter federal, embora
não privativamente. Quer isto dizer que o
Congresso também pódc prover os cargos fc-
deraes, quando sc tornarem taes providencias
necessárias nos serviços públicos.

Eis, ahi pois, uma das rcslrieçõcs mencio-
nadas distiuctamente no art. 48, n. 5, "in
fine". Pica por lérra, deste modo, unia das
razões do veto. Aliás, em relação as razões "ve-
tomaniacas" c por desprestigio ao Congresso
npplicadas ã lei da despesa do corrente anuo,
a cousa yaò longe.

Quanto u isso, depois tem mais.
Agora quero apenas apresentar cubed.il ao

canheiiho para a derrocada da pavorosa tra-
palhada que tomou o nome de veto que, bem
parece um vento; mns vento de tempestade.

Pedindo acolhimento no vosso conceitiiadis-
mo vespertino, muito grato ficará o constante
leitor c amigo, Casimiro Gondim/'"Sr. redactor da A NOITE —— Saudações —
Muito gr.ito lhe serei com a publicação destes
despreteneiosos conceitos.

_0 jornal officioso do governo, cm sua edi-
cão dc 2!)'dò corrente, sob a cpigraphc "A
Constituição e o víto", publica tnn artigo, cujo
signutario, o Sr. Affonso Costa, sc esforça
para demonstrar que o acto do Sr. presidenteda Republica, negando saneção ao orçamento
da despesa votado pelo Congresso, encontra
fundamento c indisposição constitucional.

Abroquela-sc o articulista no art. 10, o qualdispõe que "o poder legislativo t*cxcrcido pelo
Congresso Nacional com a saneção do presi-
dente da Republica". Dc onde passa a inferir
que o.s netos do Senado e Câmara só se com-
plctnm pela saneção do presidente. Ora, isto é
positivamente querer interpretar o texto con-
stitucional por partes e até adulterar o sen-
tido dos vocábulos. '

Primeiro que tudo, "Poder legislativo" con-
forme sc le no citado artigo, escripto ainda
com letras maiúsculas, 6 bem dc ver-se que
não exprime especialmente — funcçfio de"Orçar a receita e fixar a despesa", que se
lê no art. 34, funecão esta que é da competen-
cia privativa do Congresso Nacional, e, a me-
nos que S,e queira falsear o sentido das pa-
lavras, não se pódc conceber como nquillo que
é privativo de alguém, dependa ainda dc queoutrem lh'o conceda. Se é privativo, ipso facto,
é próprio, exclusivo, peculiar, singular; pelo
menos assim o definem os lexicographos.

O polemista aproveitou-se, portanto, dc uma
proposição vaga, dc sentido gerai, para ad-
aptal-a a um caso restricto, como sc a regra
pudesse annullar a excepção, em vez desta mo-
dificar aquclla. E' o mesmo que admiltir-sc a
necessidade ou obrigatoriedade dc vestir-se
o rosto pelo facto de estar estabelecido que
um homem, para estar composto, preciso es-
tar vestido!

Ora, -t* bem claro o art. 16, interpretado
como quer o articulista, nnnuilaria todas as
prerogativas que a Constituição outorga ao
Congresso, <c, não haveria mesmo como pro-
cessar-se o presidente da Republica, visto que
a Câmara não poderia cumprir o art. 29 nem o
Senado poderia cumprir o 33, porque, tudo fi-
caria dependente da saneção do presidente da
Ilepublien, no dizer do manhoso c apaixonado
articulista, isto é "que os actos do Senado
c Câmara só sc completam pela saneção do
presidente"!

Mns a cegueira de defender esse acto incon-
stitucional não pára ahi. Vae ao ponto de ac-
cusar dc inconstitucional n própria Consti-
tuição, quando diz que "o legislador consti-
tuinte empregou mal o adjectivo "votados"!

Era preciso que se decorressem 30 annos e
que viesse para a presidência da Republica
tini invalido, soffrendo dc moléstia aguda da
vetomania para invalidar também • Consti-
tuição, que elle próprio, quando, cm 24 dc fc-
vereiro de 1891, assignou, não achou que con-
tivesse termo algum mal empregado l "lUsam
tenentis. amici"?... _

Mns. Sr. Affonso Costa, pelo amor, dc Deus,
bem ou mal "empregado, o adjectivo está lá, e
não ha como tiral-o, pois que a isso se op-
põe o artigo final da Constituição, mandando
que ella seja «tentada fiel e "inteiramente,
como nella se contém".

Não é mais intuitivo que • saneção presi-
dcncial nas leis orçamentarias represente uma
homologação I E' pelo menos isto o que se
conclue do texto constitucional interpretado
dc boa fé e á luz da razão.

E sc não vejamos: Deante do veto, como po-
dera o Tribunal dc Contas desempenhar a sua
missão iem 1erhv.tambein o art. Wr Os pa)-
gamentos ordenados pelo Sr. presidente terão

i tação, ele. Acção! O 1" e "1' jactos na Itália,
IO 3" aclo nu Suissa. ISceiiarlos: 1° neto do
I Emílio Silva, 2- c 3" actos dc Ângelo l.u-
i znry,"PrPuceza do flramophone" — Operela cm
•ires actos, do A. Sidnry. i.Muslca do Willinin
. Nelson, Tradiieção dc Eduardo Viclorino.
i Distribuição: iPrliiceza Wnnda, I.als Aréda;
I Zézé lliflanl, Alhertiuu llodrigues; coildcssa

Aiulrcinii. Amada Ponfrcdo; Folardlni, Vlcen-
to Celestino; ll.allliazur (seu creado), Augusto
Annibal; Verdinel. Edmundo Aluiu; conde
Evaristo de i.Moutaplc, IEdiinrdo Aronca; lli-
flanl (escrivão), .luyiur Gasta; Hosuliu. Mo-
Ihllde Costa; Gudivcau, Victor Palmeira;
Gustão, lUernnrdo Gouvfia; Corolia, Carollnn
Alves; Jhilla, Sylvla da Conceição; Naná, (ier-
Irudci Queiroz; Um agente, José lluscarinoj
Gorçõlí, .loão d'(>15 TJ.^a Cocolles, agentes,
ineiriiilios, reina.lores, etc. Acção! Io c 3*
actos. cm Paris, 2" acto, em Klcfcrlol. Scc-
na ri os sle .layme Silva c Ângelo l.u/ury. M»
billario da Oasa ¦Costa.
A primeira dc Gente de Hoje

Transferida de sexta-feira ultima, pelos
motivos jú publicados, deve renllsar-sc depois
de amrfnhã, no Trianon, a primeira represen-
tação da comedia "Gente dc hoje;*, originai
ido-(l)r. Heitor Modesto.

VARIAS
•Cl tenor cômico Sr. Enrique Salvador •

sua esposa a tiplc cantante Sra. Consuelo
Garre ros,,' iicliinlmenlc trubulhando cm Sãe
,1'aulo com <a Companhia Helena lD'iAlgy, -li-
vcnim a gentileza dc enviar uma delicada
carta de cumprhivdntos a A iNOlTK.

Embora datados de 1 de Janeiro, só
agora nos chegaram ás mãos cartões dc Cha-
by Pinheiro c Jcsuina Chahy, portadores dc
seus iboudosos volos dc felicidade para este
anuo,

ESPECTACULOiS
nOJE, AS 7 % E 9 «4

MINISTRO DO SUPREMO
dc Armando GonzagaIII

l!»l_g»gW_*_gPgl

EMPRESA PASCHOAL SEGRETO
S. JOSÉ — Hoje, ás 7, 8 % e 10 V»
0LÊLÊ, 0LÁLÁ

,m

S. PEDRO — Hoje, ás 8 %

0 CARNAVAL EM PALERIV10

CINEMAS
,_ss__B_____^_______g_a_g__m_sg__sBsga.

Electro-Bali-Cinema
EMP1U5SA DltASILElHA DE DIVERSÕES

51—Kua Visconde do Kio Branco—51
A mais popular c querida casa dc diversões^

desta capital |
O Cinc-Elcctro-Ball dominando sempre ! |
HOJE — l't»gramma novo — HOJE

AS NOVE ESTRELLÊS
Apparatoso trabalho cinematoirraphico

confiado á arte dc ENA SAUEDO
Sensacionaea torneios de clcctro-bull¦aaaaasaamaasaaBaagagag

Foi eleita nova directoria para
o Instituto Histórico de

S. Paulo
Na ultima reunião do Instituto HistonW

c Geographieo dc S. Paulo, foi eleita a dl«
rectoria que servirá durante o tricnnio d*
1!>2_-1'924, e que assim se compõe: presi-
dente, Affonso A. de Freitas; vice-presldon-
te, Dr. José Torres (POliveiru; Io secretario,
tenente-coronel Pedro Dias de Campos; 2»
socrcllario, Dr. Ernesto ,Goula'rti Pentciado;
thesoureiro, Dr. José de Paula licite do
Harros; orador, Dr. Eugênio Egas e supplcn-
tes de secretario, Drs. Vicente de Paulo VI-
cente de Azevedo c João Baptista lleimão.

'São as ecgúintes as conimissõcs permanen«
tes do Instituto, nomeadas na mesma re^
união, para o mesmo tricnnio:

Convmissões de regulamento c estatutos',
senador Dr, Luiz Piza, Dr. Ernesto Goulart
Penteado e Dr. Francisco Morato; de syn-
dicancia e admissão do sócios: Dr. João de
Cerqueira Mendes, tenente-coronel Pedro
Dias dc Campos e Dr. Affonso de Freitas
Júnior; de redacção da revista: tonente-co-
ronel Pedro Dins de Campos, professor l>lo-
nvsio Caio da Fonseca c Horacio de Car-
valho; dc historia geral do Brasil: Drs.i
Washington Luis, Domingos Jnguaribe e Josft
dc Paula Leite dc Barros; de historia do Es-,
tado do S. Paailo: iDrs. Adolpho A. Pinto,
Vicente de Paulo, Vicente dc Azevedo c Af*
ifonso d'E. Tnunay; dc geographia gorai d»
Brasil: Drs. Alberto Penteado, José Carlos
de Macedo Soares c Djalma For.iaz; dc geo-
graphia de S. Paulo: Drs. José Torres d'OH-;
veira, professor Hnhioh iRocca Dordal c Hum-
berto de Queiroz; dc elluiographia: Dr.:
Theodoro Sampaio, Vicente Melillo c Justo
Seabra; de literatura e manuscriptos: D.;
•Duarte Leopoldo, Drs. Altino Arantes c Ame-'
rico Brasiliensc; de sciencia numismatica é
archeologia: Júlio Conceição, coronel Lud-
gero de Gastro c Dr. José Getulio Monteiroí
de artes e industrias: Bcnedicto Calixto, Ge-
raldo Ruffolo e Fclix Soares de Mello; oa
contas: Drs. José Henrique de Sampaio, José
M dc Barros Fonseca c Rangel de Freitas.'

*um -  ¦ —

0s crimes celebres do Rio de Janeiro,
Estatuas vivas, 0 Estygma, Historias
de João Ratão, A Herança trágica
_ Em todas as principaes livrarias.' i rtt- ¦

As officinas typographicas da
Saude'PubKca vãomal!

/

Graves queixas contra o encarregado
Contra o encarregado das officinas graphi-

cas do D. N. da Saúde Publica, fulano de tal
Rocha, temos recebido varias queixas retativa-
mente ao abandono em ane deixa • secção.
sob os seus cuidados, quando se acham ausen-
tes o inspector da Dcmographia e o chefe da
secção dc Educação c Propaganda.

Agora, porém, outra mais grave nos fize-i
ram, para a qual chamamos a attenção do Dr.
Carlos Chagas, afim dc ser o caso devidamente
apurada e que è a seguinte: Rocha serve-se'
do material das officinas, As escondidas dos
seus superiores, para fazer concertos de obje
ctos de particulares, estando actualmentc ef-

^- ÍXi €Woí5s"^^ 
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0 limite entre soldado A luta contra^|HÉIIÍÍl
males socláese cidadão

Como ralou o general Luiz Barbedo ao
povo de São Borja

Uma oração patriótica e cheia de fé republicana
tregiici is varia* actividades ou: conduzem o
homem a conquista de seus iilcacs.Noticiámos, opportunamenle, cm loni{,*> te*'

Hegramnin do nosio correspondente espacial
cm Sio Borja, Hio Ünrnde d * Sul, um resumo¦da brilhante manifestação que o povo da-
«lucila cidade gaúcha promoveu c rcali sou cm
li,imenagcm au general Lulx Barbedo, por
III liv,> d.l viíita dc S. Ex,

Hoje podemos publicar uma noticia com-
Í>U'U do que f.-i aquella feita inédita cm
São llarja. bem como, na sua Integra, o dis-
cur<> do general U-rbcdo, palavras dc ti,
-repassadas dc sinceridade rcpisblleana, de
patri .tísmo c dc moral.

Eis a dcscrlpção da forma por que o po\o
de >áo Borja manifestou seu -.-ande alevan-
4a im nto cívico, feita pelo correspondente da
IA NOITE na mencionada cidade d-< >u.:

"São Borja, IS dc Janeiro. —• í»ao p<v.ia
« povo culto dc.«ta cidade d.tr mostra mais
«levada dc seu civismo d> que ¦> fcx. hontem,
durante a manifestação promovida em honra
«i.. gi-.xral dc divisão Luiz Barbedo. O en-
Ihusiasmo franco e cipontaoeo attinglu suas
•p,.>< Iiilldados c todas as expl*css«-es de alto
rcgtxsijo tiveram um cunho accéniuado dc
confiança, de patriollsmo c dc adcanlamenlo,

£•.1.1 homenagem, q.ic não ora sô ao gran-
àc gi-acral, mas, também, ao Exercito que
e!lc :*. -nra com .-ua collaboraçSo esforçada c
decidida", teve eome-ío por lítii grande cortejo.
pa-.:nJ.. do Elite Club para i Intend.-.n-ia.
onde o general chegou, dc automóvel, acom-
•patinado de unia commissão, desde o Hotel
Pahlm. , , ,'-,

Os fogos de bengala, surgindo dentre a
-nuiti.iáo. na qull sc si-im fanumems <".*x.i-
lias emprestavam .1 tudo um aspecto cm-
pjl-..ntc. .

S Ex foi recebido eom vivas entnuslas*
ticos", ncclamaçõc- cffusivas. antes de sc- 111-
tr.Ju.-ido no c-üficio: falou o Dr. Gctulio
Tk>rnellas Vargas,'qae com eloqüência e se*
reniânJe exaltou a* virtudes do grande cida-
dão e d-> illustre militar.

O general Barbrdo respondeu era breve ai-
¦tocução, • pas-sando em seguida ao salão dc

ia Intendencta. onde o orador official

I ' ^****^*tr^>t*^^'^ít*^K'"^-'
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Precioso metíiodo de proplíyla-
xia contra a syphilis l

1 Foliai

*h '.
Dr. Ccsar Dias. falando cm mc d35 repu-
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General Çárbcdo
bVlcanos sãoborgenses, teceu' uma critica po**,-
der^eia aos costumes políticos conteropora-
neos, c. cm seguida, asseverou que, unia vez
-gue os pseudo-republicanos infamaram todo
r^U patrimônio de beroicidade c de*dicação —
O E.*cercito — justo é que os legítimos repu-
"blicanos desxiffrontem o.* insultos, e '.ai era,
bo valor de um desaggravo. o caracter da-
quelki manifestação, cm que commungavam,
ro amor á Republica e s*i s-j.i grandeza, ei-
ris e Militares, numa hora decisiva para a
•noss.' historia, n-o templo cívico em que se
reuniam, sob a cíidc da effigie querida do
mais acciamado dos chefes, o Dr. Borges
dc Medeiros, o expoente máximo das rcivin-
édic-açõc> democráticas.

Terminou levantando a sna taça em ho^ra
ao Exercito brasileiro, e bebendo pela saude.
-via prosperidade c p-ela gloria de um dos
s-us considerados e illustres rcpresent-fales,
o Sr. eencral Luii Barbedo.

Levantou-se ,em seguida, o homenageado,
«juc pronunciou o seguinte discurso:

"Meus senhores. Quem pisa pela primeira
vez o solo desta cidade, sede do município
de S. Borja, não pexiü deixar de lançar um
olhar retrospectivo ao passado, evocar tempos
Idos, em que aqui se passavam secnas épie.is.
conseqüentes da rivalidade entre os dous povo?

. <jue buscavam dilatar neste continente os seus
jã vastos domínios aqui adquiridos.

S. Boria! Nem todos teus filhos talvez i*r,o-
reni que fizeste parte dos 7 povos das Missões
Oricntaes, incorporadas ao nosso Brasil, cn-
íio colônia, pelo tratado de Madrid de 1*50,
entre as cortes hespanhola e dc nossa metro-
pole: que a partir dnhi annos sc passaram
de lutas renhidas ate que fossem definitiva-
mente nossas.

A principio hespanhóes e portuguezes, ca-
x-alheirescamentc, irmanados no esforço dc
tornar respeitadas as decisões daquelle trata-
do, tiveram que vencer a indomita bravura
dos aborígenes das redueções jesniticas hespa-
nholas, que. no dizer de historiador patrício,
conservavam dolorosas recordações da fereza
dos bandeirantes, que os tinham expulsado
do Salto do Guayra e do curso do Paraná.

O indio então erã um como animal bravio,
crue só cedia ante a o.t<;Ao convincente do po-
der do bacamarte, e menos arriscavam os que
contra elle preparavam montarias. como .1 ver-
daiieiras feras, do que os que arriscavam a
prop-ia vida para conseguirem lhes ouvissem

.. a palavra simples e sincera das que lhes fala-
•vam cm nome do Mago Nazareno, çonvidan-
do-os a deixarem a vida de misérias a que es-
tavn.m expostos, para se congregarem em '.or-
no de uma cruz c participarem dos benefícios
alcançados ahi então pelos que pregavam a
santa doutrina dc Jesus.- Foram perdidos os esforços de hespanhóes
e por'.*jguezes congregados: poucos annos de-
pois. em 1761 nova convenção restitnia à Hes-
panha os 7 povos das Missões.

E essa perda íoi ainda confirmada pelo tra-
tado eie Santo üriefonso. cpiiogo da guerra en-

-. tre as duas metrópoles europcas. que teve a
, denominação bastante expressiva de "pacto de

família". Maior foi ainda a nossa perda, por-
que a oceasião se mostrava* propicia a Pedro
Cèvalhos, vice-rei de Buenos Aires, para nos
arrebatar o Rio Grande do Sul e Santa Catha-
rina.

Curió, felizmente, foi o domínio hespanhol.
porque nova g-aerra em ISOlj entre as duas
;òrtes. ofíer-ecen ensejo ás milícias brasileiras
para reconquistarem as Missões, afastando .0

K e bem conhecendo o» sacrifícios feitos
para conqulslal*a, que naturalmente oceorre
a., pensamento o firmo pr.>|w»i!o de tui!<» èn*
lidar-se para que se nio perca •> bem Udqüj-
ri<i.>. esquecendo quanto possível rCSCIltl-
mentos que possam existir, competições quo
ni., possam >cr pleiteadas no domínio da ur-
dcm. uns limites das leis liberaes que p"*1*»'*
mos, c sç nio permllla que para .1 satisfação
inconlida dc quem quer que ,soja poi-a >c- ai*
terada a harmonia entre irmãos.

Quem assim pensa não i»de ser um agita*
ilnr: quem assim sente iu.<< pode deixar.do
rcpclür .1 insinuação que se lhe fez de procurar
subverter a ordem ou de transgredir ,1 dlscl-
pliu.i. Quem assim age não pode deixar dc
protestar contra a insidiosa noticia de jornaes
do Rio, attribuindo-me planos para enfraque*
cer o governo da Hcpublioa. noticia reprodn-
7ieJ-.i no "liorrcio do Sul", dc 11 do corrente.

Nio ei senão cm obediência A disciplina,
como respeitador das autoridades constituídas
que estou neste Kst.nlo desempenhando com
a máxima dedicação quo :nc ei possível, a
còmniissãó que mc foi confiada polo governo.

Não c senão c:n obediência.ã disciplina qu.*
nas giiarniçôcs que lenho percorrido não me
lem sido absolutamente assumpto dè troca de
idéas com os meus camaradas o que agita a
nação neste momento o agitara ate 1* dí
março.

Que me Unho mantido nos estrictos limi-
tos d"s regulamentos militares; que nada {lím conseguido os que tudo deturpam em |proveito próprio, os conhecidos forgfcadores
de boletins.que inundavam diariamente as ja-,
nellàs " c portas da cidade de 1'rugtiayana. c !
que subrepticiamente penetravam em meu ,
quarto no hotel, em que r.ie hospedava nessa •'
cidade, c que uno passa dc simples balela o jtelegramma do Sr. ministro da Guerra fa- 

',

zcndó-nie qualquer pergunta, cuja resposta j
poderia dar lo^ar á minha prisão, conforme í
noticia que tive o desprazer de ler cm um jdiário dc Buenos Aires.

Ainda não r.ic foi feita a pergunta e. estou
certo, não o será : o Sr. ministro sabe que .
não sou um indisciplinado, mas não me furto
à responsabilidade dos meus actos. quando
assumo altitudes que s.*- afiguram compati-
veis com a dignidade militar, de que sou, tal-
vez. exaggerado defensor.

Mercê de Deus. fez-me a justiça d-? nâo me
passar tnl telegramma. e S. Kx. sabe bem
onde se r.cha este modesto servidor ila nação.
So. e>ntret.".nto. ainda o fizer, responder-lhe-ci
cr.viaDdo-lhe o "Correio do Sul', de 13 do cor-
rente. Ilespondcrá por mim a palavra insus-
peita dc Kanfa llilv.s.

Ali agora vos falou o soldado; è preciso
que algo vos diga o cidadão sobre o momen-
toso ,-issumpto.

Kaço minhas, subscrevo-as. a< declarações
do um joven official, a quem prezo pelo seu
caracter e illustração, o major Alipio Bándci-
ra : "Nunca preguei, nem prego, a intromis-
são revolucionaria do Exercito nas lutas par-
tidarias. Sou radicalmente inimigo dc toda a
espécie dc militarismo. Mas entre ser rolita-
rista e ser machina ou manequim, ha iog.ir
para ser soldado e patriota. Os militares não
podem e não devem ser indiffercptcs, como
sc fossem machinas, nem mánejaveis, como se
fossem manequins."

Desde que se começou a tratar de cândida-
turas ás altas funeções de presidente c vice-
presidente da Republica, não hesitei entre o
estadista, que j.i erguera o seu Estado natal
de uma erisc tremenda, já fora presidente da

brilho.

O emprego do tartro-bis-
muthato de potássio e

de sódio
Xova e importante comum-

nk-ução do piofcssoL-
Koiix

Não esmorecem os esforços da sciencia mc-
dica contra a sypliilis. o tcrrisel mal dizima-
dy>r de gerações. l'or varias vezes, já sc oc-
cupou a A NOITK das eommunlcaçoes feitas
pelos Drs. Sazer.iç o Levadltl, sobre o nr.prc-
go dos sãos de bismuth) contra 11 terrível
moléstia. Ao cabo de innuiner.is experiências
em animaes, aquclles «cientistas chegaram. .1
conclusa., de que o emprego dc taes sãos po-
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NOVAS CANÇÕEaS
Ál! seu Pedro!...

Mais uma parodia d.i popularlsslnu cançio"Ai ! 'cu Mi !" chegou-nos A* ni3o»,
A nova parodia, que c dedicada ao príaldcn*

te do G. il. D. F. do Hospital S. Jvão Ua-
ptlst.i, é .isjiti,*

I
O 7.i Tovn quer gente niiista

Campiita
Pcdroca do»»fa !...
Abaixe cst.i ori-t.i !...
Embora sc faça uma bcrn.irda

A paulada
Verás as palmadas !... •hi«'i

KSTIUHIl.no
Ai! seu Pedro !...
Aí ! seu Pedro !...
I.A no Asylo dos Vclhot

Olé
Não has dc P',r o pi. *

II
O e.tfo do Hospital está fedendo

Seu /.i
Não sei porque c !...¦
Não sei porque Cl...
Prefira bastante ávaccãlhado

Yavá
O bom hospital

'O bem hospital.
ESTWBILHO .

\i : -e-.i Pedro !... (bis)
BATALHAS DE CONFETTI

1-fiTA 
VISCONDE í)0 RIO nn\NT.O — r*r.>-

movida'pelos moradores c negociantes da loca-
lidado, lendo A frente os Sr'. Joaquim Lourfi-

Lro Asccnçfm, Alberto Fernandes c ainda mais,
Çcom os valiosos auxílios das Companhias Bra-
[lima. Hanscatica e I:cli;nia, s. rã rcalisada no
I próximo dia 11. na rua Visconde do llio ilran-
leo, r.o trecho -.-omprchcndido entre ,1 praça
[Tiradentcji c Republica, uma grande batalha

de cor.ft.tti.
Tara o maior brilhantismo, a commissão or-

' garilsãdora mnito tem trabalhado.
Haverá discrsns prêmios offcrccidos pela

from:6issão ao invejável "bloco das Sabin-*"
j (Kcnianos), ""iliseria e Fome". "Língua Feri-
I na". **Africanas" "Bloco Fala BaLxo." o a
j .-.utros q,:e se apresentarem na .-.ferida lota-"ha.

¦ ***** ¦

A EX IMPERATRIZ
ZITA Pt PASSAG-M POR USBOU

tW*********)^^******»*****************^^ --i__^— ^|^^^_J

1 ex-soberana Iwèê de É poUdíbhk tòlei imimUi di
11 MM. e iHíiaitoi ali. H.É. oíi M. i i diii.

I UliliilÊ Mi ¦
A companheira do ex-r«l Carlos de HabsburgoobiH
nou se om nâo pronunciar senão alguns "obriga-u!!;

*- * 13,
e não saiu da casa fidalga onde se acolheu

E' dos domo', eollegas lisboetas _- "Diário medico velho e tolerante; e,
d- Noticias", de ti de» janeiro ultimo, a *»• a bantos. Nós subimos
gulnte reportagem, sob quasi que os mesmos
títulos acima: „"Oj que entranham a muuex «ystcmatlca,
qu.*.si d-idenhosa, da eleganl" c altiva tenho*
ra que foi rainha e Impcralrll dos húngaros
- austríacos, duqueiá da famoslsslma casa dc
Tarma. desconhecem ou esquecem a situaçuo
excepcional em que os cx-mnnarehas da ec-
Ubre» dvnastla dos Habsburgos sc encontram
na ilha da Madeira. •. por conseqüência nes-
te curtíssimo c incldenlal trajecto por Lisboa.

Prisioneira, .1 guarda da Sociedade das Na-
Cúes. numa ilha formosíssima que pertenceu
ao reino dos seus maiores. Zita Maria das

«ít*'Í

Um raoío de bordo int'*Tf.C4va"".iBÍ, „ibarco na manobra de at-ica-ie,': '" *4
Jí ) 1
lr*i lidil)

—¦ Kstá ahi o Sr. Vai il Almidi)
resentan!..- dos ilustrei

E',
Nenhum r^pre

gos s.e encontra no çig
cedo.

A cx-lmperatrl* í uma icnl
Uin sorriso trist». qu-? sc ¦,-
um ar discreto dc orgulho.
1.-.melado. Trai um largo chapéc

"¦'« hild,

„?.",!é w«u'"¦-ito msl «>.-'" d* \>ll"'«veste um ••coítume•, simples, em tecido _)escuro. " "*{

P.-o/íijor Ro::x
dia in;p-:dir o desenvolvimento c mesmo o co
meço da syphilis. em \ista da sua acção eji
dentementê prophylacticn. Coelhos
tiram injectados com virulência no mc

-.hr.» r

aehos
o "dc

vírus sypililitico. depositado sobro rcgiôêi
cutâneas e*nde haviam sido feitas incis^es 11-
geiras. de maneira a permittir a penetração j livr'0!.
do micróbio. Algum tempo depois, ns Drs.
Saierac e Levadili fizeram utsscs animaes
uma injecção fiitrâ-muscular. do lõ.centi-
gramas de tartro bismuthalo de sódio c
.le potássio, em suspensão oleosa. Depois'de
60 dias. osses coelhos nâo apresentavam ain-
da nenhuma lesão syphililica. A esse tempo,
os animaes eni cónl.icto e q-c n
sido injcctados.i ao cabo d

A LIVRARIA J. LEITE^^^
canto dc Visconde dc Rio Br-ince*,} tc:n á ven-
ria grande quantidade dc livros sobre todos os
nssumptos, novos e usados, cspccialr.-.cntc
clássicos, primeiras edições: diecionaries, cn-
cyçlopcdias, revistas, raridades bibliogrnphi-
r.v, etc. Compra qualquer quantidade de

Ins.

haviam

PORTS-
FootbaU

sentavam evidentes manifestações da mo-
lestia. . .

Não c necessário recorrer a injecção para
preservar o organismo dos animaes expTj-
mentodos; o. mesmo resultado piíde ser rhti-
d0 por üm lúcio mais simples. Bastn e.çf.i-
car sobre a região sobre a qual foi deposita-
do o vírus uma poir.ada formada, cm par""
cguaes, de tartro bismuthato de sodío_e
potássio, vasclina e lanolina. A

;.„ .,:.; .,,.,,. 0 CUT. DE REGATAS VASCO DA GAMA
????. fj „.,_ !TEM NOVA DIRECTORIA — O conselho deli-

bèrativo desle club. rc*a:iido em '.*0 dc dezem-
.bro uitimo. c-iegeu a seguinte directoria e
[Conselho fiscal para o anno corrente, cujos
jjuembros se acham já empossados das suas
j fúneçõe-s : prcsJdente. Antônio de Almeida Pi-
;nho íreeleito; ; vice-presidente. Ahnibal Ar-
.tirar Feixoto: secretario geral. Amilcãr Au-'j* 
|**us'.o Camello; V secretario. Antônio Gonçal-

ves Dias: 2* thesourciro, Egas Muniz dos San-
Republica, becupando o alto posto com br:
e ja exercera em situação mclindrosissima pa- | Ics.^es syphlliticas
ra o nosso paiz as funeções de seu chanceller.
e esse moço, que, dizem seus conterrâneos ser
um talento, um administrador de alto tiroci-
nio. mas cuja fama não transpoz as fronteiras
das aíterosos montanhas de Minas. Pareceu-
Ti.e que entre Nilo e Arthur Rernardes, não
havia hesitar, máximo juntando aquelle aos
dotes intellectuaes. ao tirocinio adminlstrati-
vo, a qualidade ds ser um dos propagandis-
tas da rtepublièa. e c sabido o amor que os
que ainda restam por cila têm. os sacrifícios 
de que são capazes para salval-a da crise que | fessor Eduardo Rabello. têm
atravessa c que se poeierã aggravar de modo.) com vivo interesse as experiências
assustador, porque nio mediram sacrifícios • dous soient:stas. sobre o emprego

assim, definitivamente.
impedida. E. para provar a effjcacia des?e
meio prophvlactico, 05 Dr*. Sazerac c Leva-
diti timocúlararo, novamente os coelhos, mais
tarde, sem applicar a poniada. com o que cs
animaes se mostraram sensíveis e contraíram
a moléstia. E' a prova evidente que ella r.uo
p-òde irromper da primeira vez.

Foi essa a comraunicação que fez o celebre
professor Roux. da Academia de Sciencias de
Paris, no dia .1 de janeiro ultimo. Os nossos

vaiho de Magalhães-* 2' director de regatas. Vi-
jctôrino Carneiro: 1' director dc desportos ter-
rrestres, Aibertino Moreira Dias: 2* director dc
; desportos terrestres. Augusto Alves Leão: pro-
Pcuradór. Edgard Batalha: Conselho fiscal:
—Joaquim Balthar Junior. Raul da Silva Cam-

! pos e Alberto de Cai-valho Si!-.a.
FEDERAtÃO ATHI.F.TICA BANCARIA E

jALXO COMMERCIO (Filiação de novos clubs)1— Comrnunica-se aos interessados, que se
! acham abertas na secretaria desta Federação,

.- , 'A rua de S. José n. 52, 1* andar, as inseri-
acompanhado ¦,

a f > ' 1 P_\ I r " ^

: Ziiz e í:;í; dns su.:s antigos, damas detz.:r::r<:Jl
cí Palácio de /,'e.-/c.*isítín

eomparMa, mm ¦

Graças Aldcgundes Gabri-vía
na Aníonia Luiza Igiisz —
tuguezes '? — não pode fala

Rafacla Jpsephi-
tudo nornes por-
, nâo dcx*c falar.

Para -*-;-1 estranhar, pois. que hontem. quando
o ""Diário elo Noticias", ao entrar a berdo do"S. Miguel'' lhe apresentou as suas condolen-
cias, a -;sposa de Carlos, archi-duque dc Aos-
iria. bisneto de D. Maria II dc Portugal; lhe
respondes:
co"

apenas •; com a cabeça: "c-briga-

pecialistas. alguns dos quaes. como o pro-1V'"'', 
?,.? 'pções para filiação dc novos eiubs, de áccor-

daquelics-pú0 co;n 0 ^rt 51 paragrapho único do es
uaquciio 1 iatutos. Art. 51. Paragrapho único:... _. ... ...._.... Art. 51. Paragrapho único: — A

pam que fosse cila a nossa forma dc governo, j composto, no tratamento da syphilis. -*oase- 1 conais-õ.:-s exigidas, alem de outras, a juizo
quar.do era ainda uni crime pronunciar-se ! juiram assim maior cabedal, para a obra de , 

jja jinfetoria. sâo as_seguintes : a ter o titu-
simplesmente o doce vocábulo em le>gar pu- j collaboração emprçhendida contra o terrível f j0 do cstabe!ecimento, casa comtiiércial. com-
blico. 'inimigo ài humanidade. I panhia ou Lanço eni que se fundar: b) re-

Ainda mais, pela fôrma por que se apre-1 Sc 0 resultado dessas experiências fc M-ff-nètfer ã Federação, em officio assignado por
sentavam os dous candidatos, um imposto . produz-r> n0 caso do homem, como se espera, , t(-,^os os dire-cteres. de um exemplar de seus
por dous Estados poderosos, cujo exito dc- j £C Q tartro bismuthalo de potássio e dc ! n(atutos> uma feiação de seus associados,
pendeu da surpresa com que agiram, encon-1 so-j0_ n05 seres humanos, exerce- ur.ia acçao l cc:n -riàícação da residência daquelles que
tramlo os pequenos Estados inteiramente prophylactiea contra a syphilis análoga ã que ;-orem diréctores; c) indicar no alludido of-
desprctu-cupados do assumpto, sem se lhes , occorT'e c0n, os animaes, disporemos. ao lado w-cj0 a çua sédé, seu eamp-i e quacj as cores
dar tempo de pensar no compromisso que as- 1 (Jas p,lniadas de Roux c Mctchnikòff e dele r.-<pect:va disposição nos uniformes,-.su-
sumiram com o seu beneplácito; outro apre- Qau *iichcau, de uni novo meio. muito simples : jcitãndo-^e a modifical-os. se assim iôr --xigi-
sentado segundo moldes genuinamente repu- j e £f,-jcaj de nos collocarmos a salvo da con- '.,}„. jji provar o pagamento da taxa de filia-
iilicanos. pela propaganda de suas ideas, bai- I t-ahiináçãò. I ção de 100$ (cem mil rcis\ sendo eiue esta
xaudo ate o p-"» para auscu.tar-lhe. o cora- ******* T Tscrá reslitnida ao club que não fòr acceito.

ouhecer dc perto os seus soffnmentos. , QADH A PAI flR usc ° rcí*"c'5C0 de p,j!" : iVISO — Os pedidos de inscripção c-:*-r.*o
rMIlH U UH_ünPa de tamarindo marcai 5ÍT.-C;Í0S itnpreterivelménte até o dia ió de
BANDEIRA. A' venda em toda parte. Pedidos: lmaWô do corrente ar.no.
Assembléa, 2. Tel. Central 493o. Rio. ¦ *****

para ira do Serro Lurgo e Santainvasc
: Tecla.

Foi o esforço heróico do ícneral Sebastião
-Xavier da Veiga Cabral, de Manoel dos Sant-M

Pedroso e José Borges do Couto-que permiltiu
então levar o dominio portuguez ali ao Qua-

¦ rablai. 5_j.
Íd»SSão nomes que não devenv ser

.pelos filhos desta terra de S .Borja,
1 ficaria bem a id

eju-
os quaes

eic a elles elevar um peque-
no monumento ness mesmo lo.car

¦r-.!,"".1
cm qae

existe uma cmz. atlestando que muitos annos
eíepois uma plriadc de herões conterrâneos pa-

• saria com a vida, em santo holocausto, a de-
'. fesa spartana do solo pátrio, invadido pelas
«hordas dc um dos tyrannos que tanto sangue

derramou na nossa Sul-America, sacrificando a
.própria pátria para satisfação única de ambi-
-.ções desmedidas. .

. Meus senhores. Fiz esse rápido escorço de
^ facíos de nossa historia pátria para mostrar
.quanto é a errátidão devida aos here>és desap-
; parecidos, para que vos tenha sido possível¦•"•ojâr a tranquillidade que reina nesta cidade,
-.a doce í-_ em que vivem seas habitantes cn-

CaO, .  .. .
dar-lhe esperanças de melhores dias. sem
receio de seu eontaeto. como quem está entre
amigos, entre irmãos em uma mesma crença.

Entre Seabra e Urbtíno Santos, explico a
minha escolha pela admiração que tenho ao
talentoso mestre de direito, ao transformador
de *ua cidade r.atai. dando-lhe feição nioder-
na. dotando-a do conforto de que o homem
eivilisado tem necessidade, sem lhe ser pre-
ci*o ser bafejado pela fortuna: e ainda mais
p*la sua reconhecida honestidade, tantas ve-
zes comprovada pelos seus mais ferrenhos
adversários. ....

^ss-ni pensava o modesto cidadão e no
simples suffracar dos dous nomes de sua cs-
colha se resumiria a sua rápida saída das fi-
"surgiu 

a cílehre carta : não ha negar, a Na-
ção inteira sentiu-se estupíiacta ante a inso-
lila açcressão. ... . ,

Não^e fez esperar a cenerosidade dc alguns
dos offendidos; á negativa do acto, seguiu-
cc ininiediato perdão.

Outros, mais exigentes, pensaram -devei a
Nação inteira estar convencida da falsidade
òa celebre carta: sobre o candidato a presi-
dencia da Republica não pc^ia P-p**" * 5^"

p^ita de um como ámnistiado pelos que ha-
via insultado .Venceu a maioria. •

Senhores Não conheço pessoalmente .odes
os membros da commissão que acompanhou
o exame pericial feito sobre o celebre do-
cuniento, mas é de julgar que todos tem a ri-
íidez de caracter do almirante silvado c dos
òoror.eis Eniiliò?Sarmento; Beviláqua. F.^a.i=-
co Mer des dc Moraes e Fructuoso Mendes.

E^^es. eu vos juro. ainda nao houve quem
lhes descobrisse jaca; são discípulos de Ben-
jamin Conslant. ,se?uem as pejadas de Deodo-

Lto de Sênna Madureira. de Gomes Carneiro,
que deixaram -provado por seus exemplos que
"os militares não podem e não devem s-er in-
differentes como se fossem machinas._neai
mánejaveis como' se fossem mane-quins"•¦•-

Es*es. sê vieram dizer aos seus camaradss
que a ceiebre carta resistiu a todas as pro-
-.as a que foi submeítida para ser considerada
prodücto de um crime, é -porque estão conven-
cidos de sua authentieidade.

CoTK-eda-se que se multipliquem os erfue so
•37-reàH-am no q^eI!^èmr?«as:;l*-«-S-^s*J^^
de S. Thomé hão de tolerar que o seu can-
didato é pelo rnecos um suspeito em face da
Nação, adgiittida 

"3 
;melhor das hypotheses —

que não haja processo capaz de permittir que
todos se submettam ao "veredictum'' dos ho-
mens de-bem. " .

Pergunto eu' agora rraem prega o militans-
mo: são os que entregam a sua causa ao jul-
gamento da Nação ou os que vivem a attribuir
intuitos revolucionários aos (rue não commun-
gãm nãs mesmas ideas. como se vè em tele-
jtraníma do Rio, publicado no "Correio do
Sul*'-, de 14 do corrente'? "-

Já beíuve neste paiz quem quizesse atirar
a "-Guarda Nacional contra o "Exercito. Esse
facto. é sabido, apressou o advento da Repu-
blica.

Agora é fossiT-i cm M «tSW «sn

—¦ *****

Os atrasas dos bondes de
Guaratiba

Os moradores da zona servida pelos boa--
des de Guaratiha reclamam contra o constar,-
te atraso desses vehiculos. O bonde que deve
checar ás S 35 horas da manhã A estação de
Camoo Grande, só o faz ás 9 horas, resultando
os pãssageirc-s perderem o trem das o horas e
í-S minutos. ,

Com isso muitos empregados perdem o pon.o
r.as suas repartições. *

¦ ***** 

0 FADO
e ss modinhas naeionaes

na GUITARRA cu no bandolim, podem ser to-
cados de ouvido ou per musica. Informações
com o professor João Pereira, ra Guitarra dl
Prata. R. da Carioca 37. T. C. 5721.
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A ex-imperatriz vae A Suissa, com 'S iias
dc a'.it'->risação, assistir ã operação de ap;;en-
dicite a que se sujeitará se-.i filho. E* de crer
que. além das rístantes razões política?, c:ta
razão intima pís-- sobre o seu c«piri'.o aba-
tido, ainda que resem as ehronicas "do 

jor-
na.lismo estrangeiro o os fados, que é volun-
tariosj e \aronil a sua organisaçao mirai.

A bordo — conforme o "Diário de Noli-
cias" hontem informou ni sua rcpcrlagem
nocturna — não sc relacionou com p.-sso.i ai-
guma, não coniersou, nâo fez quasi senão a
\ida recolhida da sua câmara, despida de ata-
vios e adornos especiacs. Apenas aas ultimas
horas de *- iageni um portuguez. o Dr. Oir-
réa da Silva, que teve certa situação i>3liti:a
noutros tempos próximos d.x Republica — o
que certamente .1 ••¦x-impcralriz ignora, — tro-
cou eom cila algumas palavras.

A sua vontade dc embarcar, manifestada,
ao Funchal, era. porém, decisiva.

— Não ha logares de primeira ? Po:« irei
era secunda, o, se não houver, irei em ter-
ccira. Mas hei de ir 1

Mas houve logar. No Funchal, acompanha*
ram a e.x-rainlia dos húngaro? ao pequeno
paquete da Insuiana o secretario geral do go-
veriiò civil, Sr. Dr. João Torcato Coelho da
Rocha, o que constituiu até certo ponto uma
cortezia offkial cã não correspondida, o co-
nego Homem Gouve*-a, da sua casa. e o antigo
official do exercito austríaco, portuguez dere-
nome, Sr. D. João de Almeida, esposo da il-
lustre senhora D. Constança Telies da Garoa,
que está ^m Lisboa.

Dc modo que do dia 4 á madrugada de
hontem Zita Maria das Graças, monareha exi-
lãda, não teve por companhia senão os as-
sumptos de uma sua leitura predilecta —
Historia da Edade Média — e as distancias
magníficas do Oceano.

O "S. Miguel" chegou ante-hontem muito
tarde. Entrou A noite e fundeou defronte ila
Rocha, era já escuro. Luzes accesas a bordo,
d? terra via-se que o paquc-t-5 dormia, sob o
amparo do antigo convento Fernandino e dos
morros de Almada, que foi villa de fidalgos
legitimistas, que se annunciavam como hospo-
deiros da imperial exilada. Hontem. ás 8 da
manhã, o barco recebeu a "saude", uma
saude da praxe. Dum aperto de mão de um
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A sua obstinação em nã
tas c loro manifesta, ate
os olhos que o dizem, se
antigo official do exercito
pc-la? contingências politic;
le de jornaes. annuncia-se
a carta militar. A*"ie*ç-inipe
ra eüc o rosto expressivo

Deve sentir a "saudade
sangue", contaminado sim, mas
de portu--j-;-zcs — e diz:

— Também não. Tive prazer.,
gado pelo cumprimento.

Fala o francez. a medo,
jornalistas parecem policias
caricatura.

'¦-*'¦!••* iornaitfj
palavras. *.-y

Jffecta-ãc-. Ia
triaco r-Jazi'.)

correspoata'
n o seu nrtii!
iz lílumina pi.
saudade, 

'

senhwa li
erigi sbulado

. Muito cbri.
sua roda cl

profissão t-n

Mas riing*-,*!--*. Nem amigos da Anslrii,
nem amigos da realeza. :ur.i amigos do .T.i-
cuelismo. r.em representantes officiaes, Páu
esles. a ex-imperatriz é apenas a condtssa.d?
Lusacc. O incógnito da viagem. A tx-majes-
tado imperial, resignada como una crean-a,
pergunta;

'-Mais. Don Vaz de Almada"?
"Pas encore. majesié."

Chapéos na mão. os "reporters", desllltt-
didos. tem pena. Resolve descer. Toma >
prancha e procura o autora. qae delica-
deza providencial do Sr. governador lhe pre-
par.ira. A* tinta, manuscriplo"valises", está:

"Condessa dc Cascaes
Travessa do Jardirj. á E-

Noutra mala. impresso, soi"Empresa Insuiana"Contesse de Lusace'
No cães, alruns homens de

baiho marítimo íazem piíia
em theatro.

Os photographos objectivan
triz Zita de Habsburgo defci
rosto.

•— A* Estrella! — diz o ;
sentado ao lado do "chauffeu:

O "taxi", aberto, marcha,
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QUE COUSA FEIAÍ
ESTATUAS VIVAS

Lindo remance — Em tudas as livrarias

NOTAS RELIGIOSAS
P.ealisoa-se. sexta-feira ultima, na capella

rarticuar do Sag"radb Coração de Jesus; á^ rua
USgúây n.-SÍ9. de propriedade - dè JD. Caro-
Una Madureira da.Costa Pia'.o. a benção das.-
imacens de S.João. S. Sebastião. N. S. dç».
Eerpetnb Scccorro. N. .S.. Santa Rita de.Cassia,
Meniãõ Jesus 

' 
dr>. Monte e outras pequena-t-

imaíens e medalhas. j.
A be-r.ção foi feita por frei Luiz Palazzc-lct.

capucinho, tendo sido assistida pelos paren-"
tes e amigos de D.".Carol:*va. A capella esta-
va enfeitada com muilo gosto. ]

<ameaça. Por mim o ãfiirino — o que mais oe1
ateaiorisa é ú*ii movimento revolucionário,
mas partindo do povo. Sempre houve uma par-
te do Exercito para suífç-car outra, (pmçlp;
em revolta: mais de uma vez tem fracassa-fo
a tentativa de atiral-o contra o povo que coá-
'.ribue para que elle seja uma força, espaz de
manter a unidade nacional, defender a Patira.
no exterior e a manutenção das leis no rot*»
riorr ,. •- , * ,.; •»

Se alguma cousa ^temos o direito de peoir,
de implorar, é qae não nos obriguem a atirar
contra irmãos. - „'

A' Nação "que 
julgue craeni esta concorrenao

para isso:, o Exercito deve esperar (jue ella
lhe_não negue j-usliça.

E* tempo de pensarmos nas palavras de Al-
cindo Guanabara: "Confunde-se na nossa bis-
ioria o soldado com o cidadão: e. de ordinaj
rio mal acaba o soldado de realisai a obra di
cidadão, desapparece ou é annie-uibdo." V

A essas palavras de um dos príncipes..«4
imprensa eu aircrescento: " |

A Reoublica esta feiu e coDSolidada. *
Por ultimo, após as acclamae-ejes e-ue fo*r*m

Hcmoradas, tocou a banda do 2= regimento, -e
o poro «r-fuea vivas frenéticos a lotos os

novalprocere» d*. ReaçsM RçpsWic*»»»^ ;-.*" 
".

EM PLENA AVENIDA »
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O tal "bar"

Durante o Carnaval, quando a io-icura dos
ifioüc-es de Momo não deixa fazer reparo no Icom cartazes tapando os buracos das paredes
_n_ -.1 *n.-.e-:-i -am fnrTIrt 1--5 !_ 

* " 
\fü< ^-tuim. I t* Trif-««t t* i»**lrÍ*e»Í*i*ft't *_¦ f**»rrrt V<*»1Kí-i frti _1—11iil.*ttjat se püssa em tomo, vã ii'., Mas assim,

«os dias -onjnsuss, abrir-se em plena Ave-
¦ãda, bem em frente a um dos nossos pri-
deiros hotéis, uni estabelecimento de tal ge-
atro? Qae cousa feial

Poj# a í-refe-itaim.**••?<-•. Si &**& 90 **'

iace Hotel, um bar dessas qne se im*Sfov?sam

e mesas e caó-eii-as de ferro velho, foi ar-mado.
para o Carnaval, mas... comee-a a funecionar
desde já. attentando contra a belleza de nossa
principal artéria, ejue. a continuar assim, den-
tro em p-uco terá a «o* feiruiaba iivre à cs-<SSia*% á» Qv\4»*l-sè.''_. . \;

ido, COM
,;. G-M"2-'
alheio««

Um criado... Ka sempre um ei
nas peças. 0 fiel servo da casa.
ves. dedieadissimo á família quaot'
jornalismo, não diz a verdade:

— Mas a ex-imporatriz... i-'-5
Ciscaes...

Ao meic-dia. a imperial visils
Ficou depois numa hesitação. l"i
aos túmulos dos grandes do B«ol.

;-a::i \isii'-
M*

meçaram as complicações -
A ex-imperatriz está. de resto, c-
celhe-se ao leito. 0 enjôo da i
lhe uma indisposição duradou
tarde chegou D. Josc V.,z de
seu irmão, D. Lcurenço. o cor,
títulos dos Avranches. Uni .-
sie. de automóvel, n tratar d
Pcz-se dc parte a idéa da ex-n
hontem mesmo. Segue Lo;;. o
11 da manhã.

Chega outra visita, rara '• -
noel Ferreira Cardoso, da à.r:
legitimista, velho e austerissi
extineta causa. Nem esse l'
soberana está recolhida. E ; ¦

uma ds íu:i

rella, 13.
e branco;

tiva e de t:a-
.orao ;; ei*

A cx-impe/í"
.-:•;, Tapa í>

Ligo polillcí.

r,

A travessa d0 Jardim, á Estrella, é-W'
gre e pobre, que são duas alegrias junlíS'
0 predio da Sra. condessa de Cascaes t !?'*
diocre, discreto, fechadissimo. fina criató
muito graciosa leva-nos o cartão P-r->/••¦'
lro. Insistir para que*? A hospitalidade"-,
Sra. condessa está toda tomada. Nao )'-"S-'J*
mos do atrio A ex-imperatriz não pwiw-
ciara uma. palavra-. Notamos, de reJançe,
que a casa c fidalga, mas modesta, paia ao*
cumstaneia O exílio dá affinidaae e A
si nivela, ãta de Bourbon Rabibourj UWí
ali muilo bem..

estar «»

BcIfBi

-era dci«;-*' 
Pela «"-;1

¦„.l.i. dípf
herdeiro ü
is eni" (
las-íapcd*5.*
staeie s-r

ÍPKSM J<!

e o dia. c Zita Habsbot
03 criados que a incom:
nalistas a perseguil-a.
Fossem esses os únicos .1
o insigac ssuhora...

,r-- .'.
ioda
p.i--

1 Dr W'
-lo partida

, ás horas
... l^'3

- dos j«;

a a ^'

Diz: !<*<'?
0 »'À's 17, chega nm automóvel,

de Hcspanha. Os photograpbos cerrei -, 
^

lustre ministro, cuja correcçao •-u"*
verbial, esquiva-se ás object

Feita a noite, a resinei
vessa do Jardim da Estre
gada. A ex-imperatriz descansa
Sumas visitas. A substiiu"
finito da Madeira,
lagos da Suissa, e
avenidas dc Vienna. ha

. - *-, t.*a*
ficou maisJ

,ri*oiilc '.»*
11 

"

ãdUtantíapau^«^.íS
e o esplendido ^"ãti

gora, o-» i-JIJj a
pequenas* do quarto improvisado da »^ de
reis portngueies e de SÇ^^biscs'
Áustria, por atem das
pan-ntissimas apenas a Ironieir,
sim* de prtdios populares, on
ancas lambusadas. i-opauo, geu.c
'Itiea, c um gato evevunte.

tr-.n:*
hamilis*

lia c«-
aa cb-K*4-*-
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